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"As tragédias dos cabouqueiros,
é que ao longo do tempo, a sua historia
nunca ter sido contada"

Um cabouqueiro algures no fundo de uma pedreira

III

Devem-se tratar doentes
e não doenças

Máxima médica
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Resumo

Objectivos: Coúecer as necessidades dos trabalhadores da indústria de mármores, e

em especial as dos cabouqueiros, a dos serradores e as dos maquinistas de cortg que são

as categorias profissionais que trúalham no "terreno" g cuja indústria e actiüdade é "o
pão para a boca" para o desenvolvimento de uma regido, assim como o grau de

satisfação destas mesmas necessidades, tendo como suporte a teoria das necessidades de

Maslow de modo a compreender o seu comportamento e a sua motivação de modo a

melhorar a qualidade de vida destes trabalhadores dentro e fora do trabalho.

Métodos: Primeiramente, optou-se por uma descrição, mais ou menos exaustiva,

sobre a zona onde o estudo se iria realizar e posteriormente uma caractenzação da

actividade da indústria de mármores assim como, dos trabalhadores estudados, dentro e
fora do trabalho, de modo a se ter uÍna percepção correcta e isenta dos seus problemas.

Seguidamente, procedeu-se a uma escolha aleatória dos trabalhadores da indústria de

mármores pelas diferentes categorias profissionais (n : 33 pwa eada caregoria). Além

do preenchimento do questionário de caracteraação social, foram utilizadas paÍa a
avaliação do grau das diferentes necessidades básicas escalas de tipo LIKERT, tendo

algumas sido adaptadas pelo autor e outras utilizadas na sua globalidade. Todos, sem

excepção, dos trabalhadores da indústria de mármores responderam ao questionário e

preencheram as diferentes escalas.

Finalmente, e o mais importante, foi o facto de poder estaÍ com eles que me permitiu
coúecer, viver, sentir e compreender muitos dos seus problemas que permaneciam

escondidos.

Resultados3 As necessidades fisiológicas de todos os trúalhadores encontravam-se
satisfeitas. Em relação às necessidades de segurançq sociais, estima e de realização, e

para os cabouqueiros, serradores e maquinistas de corte respectivamente elas não se

encontravam satisfeitas em 9,lYa,6,lYo e 30,4Yo;21,2Yo,15,2Yo e l2,lYo;g,lYo,lz,lyo
e 12,lYo;57,6Yo,42,4Yo e 66,70/o.

Conclusão: O grau de saÍisfação das necessidades básicas, que os trabalhadores da

indústria de mármores à excepção dos maquinistas de corte, conseguem obter no

exercício da sua actiüdade profissional é directamente proporcional à "premência"
destas necessidades e indirectamente à sua "importânciatt.
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Introdução

A relação entre o Homem e o Trabalho é tão antiga quanto a humanidade. O trabalho

constituía inicialmente condição essencial paÍa a subsistência e sobrevivência do

homenr, assumindo ao longo do tempo diversas formas, desde a escravatura até a

regimes de vassalagem nos sistemas feudais que perduraram até ao século XD(.

Com a Revolução tndustrial, a sociedade adoptou novas formas de organzação do

trabalho, no qual o homem foi sendo gradualmente assimilado como uma mera peça de

engrenagem de um sistemq que GRAÇL L. (1995), designou como_<«concepção

redutora do Homem no trabalho, enquanto homo económicus, subjacente ao

Taylorismo». A relação Homem/Trabalho deixa de ser pessoal e o aspecto produtivo

p.id. importância rélativamente ao aspecto salarial, tendo a expectativa do prémio

maior importância que o próprio trabalho, contribuindo paÍa a desmoralização dos

trabalhadores.

O trabalho, adquiriu no entanto contornos de uma moeda de duas faces, se por um lado

é encarado como algo positivo paÍa o homem, por outro lado tem sido valorizado

socialmente pela suã utilidade e pelos beneficios que dá ao trabalhador, quer pelo

colectivismo Maoi.ta, quer pela moral religiosa como um valor social a desenvolver e

valorizar pelo Homem.

Na sociedade actual, o trabalho existe como modelo cultural, inerente à cultura

ocidental e continua a ser condição essencialpara a sobrevivência humana. O trabalho

implica um determinado tipo de vida, uma colocação particular do Homem no espaço,

no tempo e na cultura.

A evolução tecnológica e industrial extremamente acelerada que se verifica neste século

reflecte-se em difiõuldades de adaptação do Homem a essa mesma evolução e no

desequilíbrio da relação Homem/Trabalho.

,,Qual u sua profissão"? Apesar de todos os acontecimentos que se verificaranq da

evoluçao dos numerosos conceitos existentes e o aparecimento de oufios e de múltiplos

u*rurçôr da ciência em todos os dominios, esta perguntq introdwida pela primeira vez

,r-á consulta medica por Rammazzini,não perdeu actualidade, continuando a enceÍrar

em si toda a filosofia e coúecimento em que se baseia a Saude Ocupacional.

I
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Hoje é uma verdade indiscutível que o homem e o seu trabalho são um sistema

interactuante. Se o trabalho e as suas condições se repercutem na saude (fisica, psíquica

e social) do fabalhador, este, oom as suas idiossincrasias e o modo como se encontra
interligado com o trabalho e os seus possíveis reflexos no trabalhador não deverão ser

esquecidos. Um sistema é sempre um subsistema de um sistema mais vasto.

No dia a dia com os trabalhadores da indústria de mármoÍes "sente-se" qre, além dos

problemas fisicos que o trabalho pode apresentar (que são bastante importantes!), além

dos problemas organizacionais que este mesmo trabalho apresenta (e que existem!), a

sua saúde e o seu bem estar dependenr, tambénr, de factores psicossociais que advêm de

todo um ambiente de trabalho e de todo um ambiente social e familiar que marcam e
influenciam negativamente o seu comportamento e a sua motivação.

Él para coúecer e caracteizaÍ o "sente-se", e, porque os trúalhadores da indústria de

mármores como qualquer outro trabalhador têm o direito à plena integração e
realizaçáo profissional, e, tendo como suporte a teoria das necessidades humanas de

MASLOW, que se opta pela avaliação do grau de satisfação das suas necessidades

básicas pÍlra se compreender o seu comportamento e a sua motivação de modo a
melhorar a qualidade de úda dentro e fora do trabalho.

Ao se optar pelo estudo dos trúalhadores de mármores e em particular pela satisfação

das suas necessidades, colre-se o perigo de sú de um caminho linear, limpo e

sinalizado, para nos encamiúarmos para um carreiro descoúecido, cheio de espiúos
e sem fim à vista.

2
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L. ttO princípioft

"A intenção fundamental e primordial de Deus quanto ao homenL que Ele «criou". à

Sua semelhatçq à Sua imagemn, não foi retratada nem cancelada, mesmo quando o

homem, depois de ter infringido a aliança original com Deus, ouviu estas palawas:

«Comerás ô pao com o suor do teu rosto» tais palavras referem-se à fadigq por vezes

pesada, qu. u paÍtir de então acompaúa o trabalho humano, mas não alteram o facto de

ã trúalho ser o caminho pelo qual o homem há-de chegar a realizar o «domínio» que

lhe é proprio no mundo visível, «submetendo» a terra.

E que apesar de toda a fadiga - e talvez, em certo sentido, por causa dela - o trabalho é

um^bern do homem. Se este bem traz em si a marca de um bonum arduum - <«bem

árduo» - paÍa usar a terminologia de S. Tomás Aquino, isto não impede que, apesar da

sua dificúdade, seja um bem dã homem. E não é so um bem «útib» ou de que se pode

usufruir, mas é um bem «digno», ou seja, que corresponde à dignidade do homem, um

bem quô exprime . ,r."rIu esta dignidade. Querendo determinar melhor o sentido

ético âo trabalho, é indispensável ter diante dos olhos antes de mais nada esta verdade.

O trabalho é um bem dà homem - é um bem da humanidade - porque mediante o

trabalho, o homem não somente transforma a nat:uÍeza" adaptando-as às suas proprias

necessidades, mas realiza-se tambem a si mesmo como homem e até, em certo sentido,

<<se torna mais homem»." João Paulo II - Laborem Exercens (1981)

J
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2. A saúde

Diariamente, através da comunicação social vimos entrar em nossas casas notícias de

acidentes de trabalho de grandes proporções. Ao mesmo tempo, cadavez se alerta mais

para este assunto. Uma breve passagem pelas estatísticas permite-nos especular de

imediato que as consequências, tanto sociais como económicas dos acidentes de

trabalho e das doenças profissionais, apresentam propor@es alarmantes.

Se à morbilidade e mortalidade humanas juntarmos os custos implicados na cura e

reabilitação e ainda o número de horas de trúalho perdidas por baixas ou incapacidades

temporárias, compreenderemos facilmente a magnitude do problema. E que dizer dos

pro6lemas psíquicos e sociais que se apresentam após a ucltFa' da doença fisica?

Será que a pergunta "Qual u suaprofissfu?", não terá cabimento nos trabalhadores da

indústria de mármores para caracteítzar o seu estado de saúde? O objectivo deste

trabalho é tentar mostrar que os factores psicossociais derivados de um determinado

contexto têm uma grande importância na prevenção da doença e na promoção da saúde.

Quando a qualidade de vida em geral é um "leit motiv" das sociedades moderna§,

quando a qualidade de üda no trúalho, em particular, é uma preocupação de todos os

grupos e organizações verifica-se que, 213 de todos os trabalhadores, e eles representam
qO% aupopulação mundial, não têm qualquer protecção contra as doenças profissionais

(D P ) e-acidentes de trabalho (4.T.). E não é por não se verificar a existência a nível

internacional, de instrumentos jurídicoJegais que promovam a execução de Serviços de

Saúde Ocupacional (S.S.O.). No que se refere ao nosso país, o D.L. 441191, de 14 de

Novembro, com base na directiva 83l39llCEE, de 12 de Juúo, é bastante explícito na

generalização a todos os trúalhadores dos Serviços de Saúde Ocupacional. Mas a um

S.S.O. não basta ter informações mais ou menos precisas sobre a§ consequências paÍa a

saúde em termos de A.T. e D.P., é necessário que promova condições de trabalho que

garantem o máximo de qualidade de vida no trabalho.

Para que as medidas de prevenção da doença e da promoção da saride sejam eficazes de

modo a que se verifique um ganho em performance em termos de rendimento ou

eficácia, um aligeiramento das cargas de fabalho, uma diminuição ou supressão das

"astreintes", um aumento de satisfação, é necessária a elaboração de um diagnóstico o

mais amplo possível, tendo em conta que a origem das situações é múltipla e por este

motivo há qre enquadra-las na sua resolução e detecção, de elementos de diferentes

formações e experiências. A abordagem multidisciplinar deverá ser uma conjugação e

complementaridade e não centrar-se numa sobreposição e apropriamento temático. Esta

é a nossa intenção, este é o nos§o contributo.

Os trabalhadores ao desempeúarem uma actividade profissional num ambiente

específico com características particulares, estão sujeitos a factores de risco que irão

4
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influenciar positivamente ou negativamente o seu estado de satrde. O ambiente familiar,
o comunitario e o estilo individual de vida completam o círculo de condicionamentos de

saúde pelo que esta terá de ser considerada como um todo uno e indivisível. Não é

possível separar a saúde do trabathador da saúde do cidadão.

A saúde é antes de tudo uma sucessão de compromissos com a realidade; são os

compromissos que se assumem com a realidade, e que se mudanr, se reconquistanq se

defendem, se perdem e se gaúam. A saúde não é imutável, mas sim alguma coisa que

está constantemente a mudar .

Pode-se aÍirmar que na grande maioria das doenças se veriÍicam relações curiosas e

estranhas entre o que se passa no psíquico da pessoa e a evolução da doença fisica. E,

no que respeita às questões psíquicas e mentais, não há um estado de bem estar e de

conforto, mas há fins, objectivos, desejos e esperanças. Em linguagem comum pode-se

chamar "desejo" ou "motivação". O que faz as pessoas üverem é, antes de fudo, a sua

motivação (desejo). O verdadeiro perigo apaÍece quando não há mais desejo
(motivação) ou quando ele não é mais possível.

O trabalho é uma actividade específica da espécie humana, inerente à sua vertente social

e inseparável dela. Por este motivo pode e deve ser considerado pelo ângulo
psicológico, visto que todo o comportamento humano zupõe, em níveis separados,

actividades psíquicas. Por outro lado o trabalho, nos dias de hoje, é um fenómeno social

em que as preocupações são já de origem psicológica, sociológica e nas quais as

questões já não são de trabalho mas sim dO trabalho.

A esta perspectiva não será alheio o aparecimento de estudos inovadores sendo

F.TAYLOR o pioneiro nesta senda. TAYLOR (1912) criou a escola Psico Económica
em que se propunha a generalização dos métodos de simplificação do trabalho mas

esquecendo-se da dimensão humana, social e sobretudo psíquica do trabalho e de quem

o exercia.

O coúecimento que existe do trabalho e das suas possíveis consequências (positivas ou

negativas) encontra-se em permanente renovação e actualizaçáo, deüdo a constantes

progressos (em todos os domínios) atingidos. O trabalho é parte integrante do indivíduo
enquanto isolado e é a teia das sociedades, motivo pelo qual fazpafie do nosso dia a dia.

Se o estado e demais instituições (públicas e privadas) com o seu gigantismo

concentracionário, centralista e fortemente interventivo integram os indivíduos e os

inserem num ciclo de planear, programar e produzir em que se dilui a actividade de cada

um e se perde a criatividade e a capacidade de influência pessoal, os conflitos laborais

ganham uma maior dimensão (quer do ponto de vista individual, social, económico e

político); se, o homem enquanto tido como um ser fisico, psíquico e social perde todas

estas características torna-se em urna (mais uma) peça de uma maquina insensível e

impiedosa que tudo devora e tritura à sua passagem.

5
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A definição de saúde dos trabalhadores (e da população em geral) como um estado de

completo bem estar fisico, mental e social e não só a ausência de doença, resume o ideal

largamente diwlgado pela OMS.

Existem pois, provas em número suficiente que estúelecem uma relação entre

perturbações psíquicas, comportamentais e somáticas e condições de trabalho

desfavoráveis. O ambiente de trabalho em conjugação com outros factores de risco

(estilo de vid4 susceptibilidade individual, hábitos, necessidades e personalidade) foram

identificados como moduladores no desenvolvimento de múltiplas etiologias.

Uma interacção negativa erúre as condições de trabalho e os factores humanos

individuais pode dar origem a problemas de comportamento, modificações

bioquímicas/neurohormonais e alterações emocionais, as quais podem afectar a moral

individua! a satisfação do trabalho e o bem estar geral, tendo implicações em conceitos

gerais tais como empresa saudável ou clima industrial .

3. Trabalho e satisfação

O trabalho deve ser observado num contexto societal. Quer se queira ou não, o trabalho

é uma força bastante poderosa nos tempos actuais, só podendo ser discutida quando se

envolver uma multiplicidade de parâmetros tais como a organzaçáo, a relação de

poderes, a distribuição, a produção etc..

Outra forma de olhar (e compreender) o trabalho é em termos quer seja produtivo quer

seja reprodutivo. O trabalho produtivo inclui a produção de comida, tecnologia,

coúecimentos/ideologias, etc.. A função reprodutivo do trúalho é a de manter as

condições de produção na sociedade. Assim, a reprodução não somente se refere á
regeneração da força de trabalho em si mesmo, mas tambén1 à revitalização dos valores

sociais e culturais que o envolvem.

«O que é que você faz na vida?». Esta maneiraÍáo banal na nossa linguagem quotidiana

de interrogar uma pessoa sobre a sua actividade profissional traduz bem a importância

atribuída ao trabalho, no âmbito da nossa vida.

De facto, responder a esta perguntq é evocar implicitamente no interlocutor toda uma

série de elementos: o trabalho é o meio de ganhar a vida, com mais ou menos desafogo,

com ou sem segurança de emprego; é um estatuto social, ao qual se associa quase

sempre uma maneira própria de vestir, um vocabulário específico ...; é um local, um
lugar, um espaço, uma referência, onde a pessoa se pode sentir isolada ou integrada

numa equipa; é uma parte importante do dia ou da noite, da semana, do ano, um tempo

em rupfura ou, pelo contrário, coerente com o do lazer, da família, do social.... E

também, provavelmente, a origem de um sofrimento que se instala insidiosamente, ou
que se revela brutalmente.

6
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Ora, na medida em que o trabalho ocupa uma parte preponderante da nossa vida, a

insatisfação ou o sodmento que ele ocásiona pode repercutir-se sobre toda a üda do

trabahaáor; isto é, extravasariambém paÍa a sua üda extra profissional. Todaviq esta

ligação soÉimento/trúalho não é sempre evidente. Não o é muitas vezes paf,a os

piOptio. trúalhadores, os quais, por vezes, vão perdendo a confiança em si mesmos a

pouco e pouco, quantas ',neris poi não associarem precisamente aquilo que eles sentem

"o. 
o que coúàcem da sua situação de trabalho. E, porérn, mais claro quando este

sofrimento toma a forma de umá doença e o trabalhador recoúece esta ligação

<<causalr»: «antes dc lá trabalhat nunca esüve doente»'

A satisfação do trabalho tem sido, na maior parte dos casos analisada num contexto

académicô, por sociólogos e psicólogos industriais, que concentram todos os seus

esforços ná ôstgao de eripregad-or .. ritouções de trúalho não profissionaf. Isto isolou

eficazmente não só o tipà mas também o corúeúdo de investiga@es relacionadas com

a percepção das pessoa, u."..u dos seus trabalhos. Os factores responúveis.pelo estudo

dá satisfação do trabalho são o ênfase humanitário e a sempre presente intuitiva relação

entre satisfação e produtividade. o humanitarismo tem uma forte precedência no

pensamento âe todos nós, aonde os ideais de igual oportunidade e a preocupação por
;p".rou* comuns" influencia o pensamento do público e; aié um certo ponto, a política

sàcial adoptada pelas naçõ"s. b"rprezando o motivo humanitário, o facto filosófico

consumadô diz que um trabalhadoi satisfeito irá produzir mais, mesmo que isto não

teúa sido verificado consistentemente.

Quase toda a pesquisa tem rodado em torno de um só trúalhador, em vez de analisar a

estrutura e a organzação do ambiente de trabalho. No entanto, usualmente enquadrado

na conveniêncú de aumentar a satisfação dos trúalhadores, muito do interesse na

satisfação do trabalho baseia-se no modelo "calpar a vítimd", uma vez que a sociedade

se concentra na satisfação do fiúalho em vez dã se concentrar na avaliaçáo do trabalho

ou no planeamento do irabalho e ignora os problemas estrúurais e organizacionais.

O estudo da satisfação do trúalho é um campo de pesquisa relativamente novo, no

entanto, já sofreu algumas modificações pois o conceito de trúalho e seu significado

sofreu aíterações. ú ini"io do seculo fO<. o trabalho era visto como um meio de

sobrevivência ou como um dever moral. O crescimento rapido de organizações

industriais durante as três primeiras décadas do seculo criaram um ênfase na

maximização de entrada de trúalhadores e máquinas e na minimalização do

investimento por parte da organizaçáo. Nos anos 20, Taylor estabeleceu os seus

métodos científicos que combinavam a eficiência paÍa alcanepr uma recompensa

monetária, com uma dàs suas maiores hipóteses que era, a relação de proporcionalidade

entre a saiisfação do trabalho 
" 

u prorp"ridade dô trabalhador isto é, se a satisfação do

trabalho aumentasse o mesmo acontécia com a prosperidade do trabalhador, o que

consequentemente provocaria um aumento de produtividade.

Quase todos os estudos zubsequentes têm-se preocupado com o desenvolvimento da

teoria da satisfação do trabalho que é baseada nas necessidades fisiológicas de um

indivíduo. Três novas teorias sobre a satisfação do trabalham zurgiram como um

resultado destas investigações: necessidade de reahzaçáo, necessidade de pertencer a

um grupo social de referéncia e ateoria dos dois factores que prediz que a satisfação e a

nao satisfação são influenciadas por factores completamente diferentes'
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Muitos dos estudos da satisfação ocupacional têm tido uma aplicação prática pois são

elaborados a pensar no aumento da produtividade. No entanto, muitos aspectos do
trabalho e dos trabalhadores têm sido analisados. Os estudos são dificeis de comparar

devido às tremendas diferenças entre os aspectos metodológicos e organizacionais que

eles compreendem. A relação entre satisfação e produtividade que tem sido implícita em
quase todos os estudos da satisfação do trabalho parece não ser fundamentada, na sua

maioria, por estudos empíricos.

Nas suas investigações, Brayflreld e Crockett não notam qualquer relação entre a
satisfação e performance do trabalho; Vroom veriÍicou, ao analisar 20 investigações,
que a "median correlation" entre a satisfação e a performance era apenas 0,14. Estudos
mais recentes não têm verificado a relação satisfação-performance. PaÍece, porénq

existir uma relação entre a insatisfação e o absenteísmo e/ou periodicidade de

mudanças e/ou acidentes (embora, os acidentes possam ser uma das causas da

insatisfação), pois todos eles parecem ser uma forma de evitar situações desagradáveis.

Tanto o absenteísmo como a mudança reduzem a eficiência organaacional, e, embora
ambos estejam relacionados com a satisfação, a direcção e a natrreza da relação não é

sempre tão clara como a desejada.

4. Porquê o Estudo?

4.1.. Factor económico

A produção mundial de rochas ornamentais estimava-se no ano de 94, proxrma dos 34
milhões de toneladas, sendo assegurada por aproximadamente 50 mil empresas e mais
de240 mil trúalhadores nas actividades de extracção e transformação (quadro n.o 1).

A produção de pedreiras apresenta-se altamente concentrada, cabendo só à Europa
5l,6yo da globalidade, com 42,5yo referido à Comunidade Europeia.

Quadro n.o I
Indústria de mármore mundial - andamento histórico

Fonte: *STONE 97" - World Marketing Handbook

A Italia continuava, em 1994, sendo o líder mundial com uma produção mundial
próxima das 7,5 milhões de toneladas/ano, o que representou quase ll4 do volume
global da produção mundial, seguida da Espanha com 3,8 milhões de toneladas e da

Grecia com 1,85 milhões de toneladas. Em lttú\\ existiarq em 1994, cerca de 12 mil
empresas que ocupavam aproximadamente 75 ml trabalhadores, com uma média de 6
trabalhadores por empresa. Portugal, o 9o país do ranking mundial com uma produção

estimada em 1,15 milhões de toneladas possuía mais de 1000 empresas,

8

1926 1976 r986 1996 § Anual
I 000 t % 1000 t % 1000 t % 1000 t % 1996/26

%
t996186

%
Mírmore 1.175 65,6 13600 76,4 13 160 60.5 26450 56,9 32,1 l0,l
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aproximadamente 9.000 trabalhadores e uma média de 9 trabalhadores/empresa o que,

representava cerca de 1,2 Yo e 16 Yo respectivamente das empresas e do emprego na

indústria transformadora e na de minerais não metálicos. E tal como se verifica nos

países produtores da UE, a indústria da transformação de rochas ornamentais em

Portugal caracteúa-se por um número reduzido de unidades industriais bem

dimensionadas, por um número modesto de unidades de média dimensão e um elevado

número de pequenas e micro empresas de caracter familiar.

Uma das vertentes do desenvolvimento económico e social do Alentejo Central

concretiza-se através da exploração dos seus recursos endógenos, criando condições

para o aumento da competitiüdade da sua economia e consequente aumento do'bem
estar" e da qualidade de vida da sua população. Sabe-se que esta é uma das regiões mais

ricas em recursos de sub-solo, de entre os quais se destacam pela elevada qualidade,

grande variedade e ÍaÍa beleza o granito e, sobretudo, o mármore, com uma longa

tradição de exploração, que remonta ao século tr da era cristã e de que são exemplos os

capitéis do templo romano de Evora.

O mármore extrai-se no distrito de Evora em Viana do Alentejo, mas2 essencialmente,

em Borbq Estremoz e Vila Viçosa, onde se localizam as ricas e vastas reservas de

calcário cristalino, predominantes no sector extractivo e de recoúecida importância a

nível internacional. Ao triângulo Estremoz - Borba - Vila Viços4 cabeJhe mais de

METADE da produção nacional de rochas ornamentais, em volume (quadros n.o 2 e 8)

e mais de 7O%o do seu valor (1995). A densidade teorica do calcário cristalino no

triângulo Estremoz - Borba - Vila Viçosa, coloca-se em torno de 2,72 toneladas por
metro cúbito.

Quadro n.o 2
Indústria dos mármores no ano 1996

Fonte: Martins, O. R.; Rochas ornamentais, produção nacional e comércio externo de

9

Zonas Continente
N.o absoluto

Estremoz - Borba - Vila Viçosa

actiüdades N.o úsoluto Yo em relação
ao continente

Pedreiras activas - N.o 4rt 219 53,3

Produção (toneladas) 1.196.816 626.517 52,3

Valor na pedreira (Contos) 29.454.129 20.059.484 69.7

Operários + Encarregados
N.o (mão de obra)

3.898 2718 69,7

Salários - Contos -
(mão de obra)

6.830.097 4.754.623 69,6

Combustíveis - volume em
litros

14.047.073 6.572.184 46,8

Combustíveis - custos em
contos

1.546.063 7t8.736 46,5

Energia Eléctrica - Volume
em kWh

36.291.064 28.273.469 77 ,9

Energia eléctrica - custos

em contos

862.343 671.412 77,9

Portugal em 1996. Boletim de Minas; vol.34, n.o 3; Lisboa;1997
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gl a4trabalhadores

l5 a 9 trabalhadores

n 10 a 19 trabalhadores

n20 a 29 trabalhadores

t 30 a 39 trabalhadores

m40 a 49 trabalhadores

r 50 a 99 trabalhadores

g 100 a 199 trabalhadores

El a4tabalhadores

I5 a 9 trabalhadores

tr 10 a 19 tabalhadores

A20a29 fabalhadores

l3() a 39 trabalhadores

840 a 49 tabalhadores

l5O a 99 fabalhadores

E 100 e 199 trabalhadores

Quadro n.o 3

Emprcsas de transfoÍmação de
mármores no triângulo de Estrcmoz -

Borba - Vila Viçosa pelo número de
trabalhadores (1998)

Fonte: INE

5o/o 3o/o

Quadro n.o 4

Empresas de extracção de mármores
no triângulo Estremoz - Borba - Vila

Viçosa pelo número de trabalhadores
(1ee8)
Fonte: INE

4§/o 4% 2%

13o/o

17o/o

n%
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A indústria dos mármores do triângulo Estremoz-Borba-Vila Viçosq representa 56%o

no total nacional et6o/o das pedreirás activas na região (1995) (quadro n.o 5). As rochas

ornamentais, representamTi"/o do total nacional etlSYo do valor regtonal (1995).

Quadro n.o 5

Importâncía economica e socíal da índústria de

marmores na Zona de mármores (Concelhos de

Borba, Estremoz e Vila Víçosa), no Distrito de Évora
e no Contínente

E xl riit q: ãrt t! c,tlru ií l"r-el,i'l a",r:s T'rilnsÍhl"lna{ão de nltlrtilol'r-s

Znna&
mármores

Distrito de
Évora

Continente Z,onade
mármores

Disrito de
Évora

Continente

N" de

Empresas

t992
no Absoluto t25 155 419 96 236 a)

o/dEvom 80,6Yo 23,6%

TdContinente 29,8% 37%

1993

no Absoluto 101 131 407 82 236 a)
o/olEtora 77.l%o 34"8Yo

%JContinente 24,&yo 32.2Yo

t994
no Absoluto 113 139 424 89 230 a)
o/{Evora 8l.3Yo 38,70/o

TdCominente 26.7% 32,8yo

N" trabalha-
dores

1992
no Absoluto 133 1 1386 15068 70t 1 148 a)
o/{Êvorz. 96% 6t,20/o
o/JConrinente 8.8% 9,zyo

1993

no Absolúo 1090 1411 15145 712 1 103 a)
o/dBvora 77,30/o 64"6%
o/JContinente 7.2% 9,3

1994
no Âbsoluto t325 1392 a) 756 tt67 a)
o/{Evora 95"2o/o 64,&yo
o/JCnntinente

Volume de

vendas
(emmilha-
res de escu-

dos)

t992
no Absoluto 6750991 6900740 2M17528 2t0l719 8237429 t9r47lo5
o/{Évora 97"$Yo 25"5o/o

7olContinente 27 
"4o/o

28"3o/o 1t% 43o/"

1993
no Absoluto s695868 7282324 23986374 6058555 7886603 17589305
o/JEvora 78.1o/o 76"8o/o

o/dContinente 23,7o/o 30"4o/o 34,40/o M.g%o

r994
no Aholuto 7182649 739746s 26376280 6755761 8612750 18980699

o/{Evorz, 97,tyo 78,4o/o

TJContinente 29.2Yo 3ff/o 3s.6% 4s"4%

a) dado não disponível
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O triângulo Estremoz - Borba - Vila Viçosa, utilizou em 1996, 28.273.469 kWh
(671.412 contos), o que representa 77r9o/o da utilização global de electricidade na

indústria de mármores.

Os mercados de destino das rochas ornamentais portuguesas sofrem uma certa

concentração; porenq o mercado externo do mármore é disperso, sendo, no entanto, os

seus maiores compradores alguns países da CEE como altiúiqEspanha, Reino Unido e

a França que são responúveis pela importação de mais de 30Yo do valor total de

mármores vendido ao exterior dos 40 o/o da produção nacional que é exportada (1995)

(quadros n.o 6,7 e 9). O consumo mundial de mármores rondou em 1995 os 25 milhões

de toneladas, a que correspondem 460 milhões de metros quadrados de mármore

extraída.

Quadro n.o 6

Importância dos mármores no contexto das exportações de substâncias minerais

t2

Substância mineral
1995 1996

Contos % Contos %

Minério de cobre 36.626.872 47,6 25.863.737 39.2

Mármores e outros
calcários ornamentais

20.867.574 27,1 21.381.238 32,4

Pedra talhada para

calcetamento

6.718.439 8r7 6.033.756 9,2

Granito e rochas similares 6.042360 7,9 5.806.532 8.8

Minério de estanho 3.631.965 4.7 3.710.818 5.6

Ardósia 1.059.964 1,4 957.928 1.5

Minério de Volfrâmio 962.953 1,2 776.947 1,2

Minério de urânio 150.029 0.2 411.009 0,6

Substâncias minerais
diversas

198.849 0,3 359.681 0,5

Areias 350.433 0,5 321.690 0,5

Sal 96.442 0,1 168.866 0.3

Outros minerais não
metálicos

189.128 0,3 130.984 0,2
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Unidades:

l3

de eso.rdos

Quadro n.o 7

Exportações portuguesas de Mármores

* Percentagem em relação com as rochas ornamentais

Fonte INE - x* Valores proüsórios

Embora se possa falar de uma estabilização da evolução do emprego no sector a nível

nacional esta zona dos mármores ocupa uma posição destacada na criação e manutenção

dos seus postos de trabalho (2777 trabalhadores em 1995) (quadros n.o I . 4). As

indústrias ãxtractivas, empregavam 89o/o do total regional e 72%o do total nacional deste

sector (1995).

Quadro n." 8

N.o de pedreiras no triângulo Estremoz - Borba - Vila Viçosa

Fonte: DREAL
Nota: de acordo com o INE no Continente em 1998 havia 337 pedreiras

Mármores Mármore trúalhado Mármore em
blocos ou serrado

1995
Toneladas 278.802 19t.760 100.862

Valor 19.846.s78 16.627.279 4.240.295
o/o * 59,450/o

1996
Toneladas 278.642 142.801 101.509

Valor 20.917.074 13.561.417 4.374.248
o/o 4l 6l,2lyo

t997
Toneladas 256.268 r43.495 79.219

Valor 20.152.717 13.765.233 3.s23.838
a/o * 58"7l%o

r997
(JanÀ{ov)

Toneladas 230.565 160.067 70.498

Valor 18.476.r59 15.326.119 3.150.040
o/o *' 59,800Á

1998
(JanÂ.{ov) **

Toneladas 240.319 149.151 91.168

Valor 19.473.438 t5.433.551 4.039.887
o/o * 59,6ff/o

Concelhos Estremoz Borba Vila Viçosa Estremoz - Borba
- Vila Viçosa

1997 r998 1997 1998 1997 1998 1997 1998

PedÍeiÍas
ücenciadas

20 2l 54 55 110 113 1M 189

Pedreiras c/
produção

t2 L2 30 28 7t 66 113 106

Pedreiras J I 9 24 27 39 47 7l 83

Mármore
extraída

39694 45634 68771 68168 296721 293257 404586 4070s9

N.o de
tabalhadores

126 120 29s 286 8M 971 1265 1277
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Número de empresas de extracção e transformaçâo de
mármores no triângulo de Estremoz - Borba'Vila Mçosa'

pelo volume de vendas (1998)

Fonte: INE
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Quadro N.o 9
Milhares de contos

As motivações do crescimento prevalecem largamente sobre as causas de possível

estagnação: pressão demográfica, baixo consumo per capita de rochas ornamentais no

passado, a redescoberta dos valores cromáticos (extrema variação de tonalidades e uma

vasta gama de combinações), esteticos e tecnológicos das mármores e acima de tudo a
optimizaçáo dos tempos e modos de trabalho resultante da investigação aplicada.

O cenário que preside ao futuro, apresenta-se governado por uma probabilidade de

expansão de tal modo acentuada que poderá significar uma certeza pois, a evolução da

actividade construtiva de edificios é, muito mais, que uma simples hipotese académica.

Com efeitoz os anos noventa surgem caracteizados por um crescimento contínuo e por

uma ta:ra de desenvolvimento particularmente significativa, da ordem de 7,5oá. Pois

bem, aplicando este coeficiente aos próximos trinta anos, facilmente se infere que já no

ano dois mil o consumo mundial deverá atingir os 680 milhões de metros quadrados

com a espessura equivalente a2 cme no ano 2025 os 4 milhões (quadros n.o l0 e 11).

ElExtrrcçâo

7

55

3a

1
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Quadro n.o 10

Previsões da produção e do consumo mundial de rochas ornamentais

Fonte: "Stone 96" - World Marketing Handbook

Quadro n.o 11

Previsões de produção e do consumo de rocha§
OmamêntaiS (taxa composta de crescimento anual de 77o)

Milhões de

toneladas

1m.ü)

u)
c\lo
§t

anos

15

EE rO

o
ôt

Ee9õ'ôI

Ano Volume útil
extraído (1000 0

Volume útil extraído
das fábricas (1000 t)

Metros quadrados

equivalentes a 2 cm
(1000 m'z )

Indices 1995: 100

1995 42.500 25.A75 462.500 100,0

r996 45.475 26.830 496.300 107,0

1997 48.650 28.700 530.900 114.5

1998 s2.065 30.720 568.300 't)) \

T999 55.710 35.870 608.100 131,1

2000 s9 600 35.165 650.500 140,2

2005 80.470 47.480 878.300 189.3

2010 108.635 64.095 1.185.700 255,6

20r5 146.650 86.525 1.600.700 345.r

2020 198.000 116.820 2.161.200 465,9

2025 267.285 157.700 2.917.500 628,9

Fonte: "STONE 97" - World Marketing Handbook
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4.2. F actores fÍsicos/psicossociais

As pedreiras têm originado um volume enorÍne de desperdícios (escombreiras) que se

estimam em cerca de 100 milhões de m3, avaliados pelo estudo realizado pelo L.N.E.C.,
e com um impacto paisagístico fortemente negativo. Por sua vez, o funcionamento da
indústria de mármores (extracção e transformação) caracteriza-se em geral por
actividades que, há que recoúecê-lo, tem custos ambientais elevados: como a

destruição de liúas de á$n elolu a sua contaminação (por ex com as natas) afectando
de uma forma significativa os furoJpoços, água superficial e por vezes a própria água

da rede pública; a contaminação do ar (devido à presença eventual de elementos de

suspensão que provêem das poeiras produzidas pelas pedreiras); a destruição dos solos
agrícolas(erosão, instabilidade), da vegetaçáo, da fauna (destruição do seu habitat) e a
própria destruição paisagística com o impacto visual que provoca.

A extracção e transformação de rochas ornamentais, por outro lado, engloba um
conjunto de opera@es que têm associados riscos ambientais e de segurança que vão
desde os riscos mecânicos, ruído, poeiras, riscos térmicos, riscos electricos e riscos
químicos (quadros n.o 12 e 13).

Quadro n." 12

N.o de acidentes nas pedreiras no triângulo de Estremoz -Borba - Vila Viçosa

Local do
acidente

Acidentes de
1997

Acidentes de
1998

Na suoerficie das oedreiras 41 11

Na zona de exploração 156 100

Em transporte 9 18

No fundo das pedreiras l3 t7
Nas diferentes frentes de produção 6 26
Total 225 172

Fonte: DREAL

Num estudo efectuado em 1997, apresentado no 5o FORUM NACIONAL de
MEDICINA DO TRABALHO de 1999 e realizado em Lisboa (autor: Galego, M. J.;
Acidentes e ruído na indústria de mármores no triângulo de Estremoz - Borba -
Vila Viçosa) foi referido que a probalidade (frequência relativa) de um trabalhador da
indústria de mármores ficar apresentar uma surdez profissional era de 22,2yo a37,6Yo
(serradores - 16,7yo a 43,9/o; cabouqueiros - 20,6Yo a M,}Yo; maquinistas de corte -
l3Yo a38,4yo). (Coeficiente de confiança de 95o/o)

No mesmo estudo mostrou-se que a probalidade (frequência relativa) de um trúalhador
sofrer um acidente ao longo da sua carreira profissional era de 69Yo a83,2yo (Serradores

- 59,9/o a86,7Yo; Cabouqueiros - 77,7o/o a95,3Yo; maquinistas de corte - 48,8yo a77%).
(Coeficiente de confiança de 95%)
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Quadro n.o 13

Sinistralidade nas explorações a céu aberto

Fonte: Sinistralidade nas explorações a céu aberto na área da DREAL, "Qualidade e

Segurança Industrial, 1996

Embora o impacto positivo (criação de empregos e de infra estruturas) seja de
considerar, verifica-se toda uma transformação das envolvências do trabalhador das
pedreiras que se repercutirá no seu ser como um todo, com eüdentes alterações de
equilíbrio no trinómio trabalho/homem/saúde.

Período de
estudo

1992 1993 1994 1995 Total

Acidentes 2r9 140 295 209 860

Mortes I 2 5 3 11

Explorações 77 25 64 63 57 (media)

Empresas 45 t7 4A 37 35 (média)

Horas
trabalho

de 2144176 1017457 t882295 r8001 t3 6844041

Dias de
incapacidade
(sem mortes)

5176 3344 2153 5002 15678

Dias de
incapacidade
s, com casos
mortais

12679 18344 39653 27502 98178

N.o de
trabalhadores

I 180 629 1 189 1067 10160
(média)

Total de
trabalhadores
La área da
DREAL

3688 3505 3228 1996 10160
(média)

Total de
trabalhadores
na área
cativa dos
mármores

2965 275s 1470

Total de
trabalhadores
da indústria
extractiva
nacional

r992-1995 8 - 10000
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5. Caracterizaçáo do triângulo da zonà de mármores
(Estrem oz - Borba - Vila Viçosa)

5.1. Resumo histórico

Desde há muito que a exploração de mármore como rocha ornamental tem lugar na

região de Estremo4 Borba e Vila Viçosa. Com efeito, podem-se encontrar em certas

zonas exploradas, vestígios da presença romana o que constitui achados arqueológicos

de alguma importância, como é o caso das peças encontradas na Herdade da Vigaria e

que presentemente se encontram expostas no Castelo de Vila Viçosa. Utensílios de

trabalho e moedas também foram encontrados na região a esses níveis. Aliás,

sobejamente comprovadas em Évora através de obras dessa época, nomeadamente o

templo Romano, onde as bases e os capitéis das colunas são feitas com mármore da

região de Vila Viçosa. De igual modo, em realizações posteriores, já então na Idade

Uéaia e períodos subsequentes, também a presença de tal material se faz notaÍ em obras

de arquitectura de que sã destacam a Sé de Evora, os famosos Claustros do Colégio do

Espírito Santo e mais modestamente a Fonte sita às Portas de Moura.

Segundo Crespo (Vd cit in Costa, 1992) a etimologia da palawa "Estremoz" pode

mesmo estar intrinsecamente ligada ao mármore, enquanto material de construção e

ornamento, como sugere a conjunção dos elementos toponímicos "estr" ("estr" : "stÍ",
significa "brilhante") e "mós" (plural de "mó", ou seja, pedra).

Embora os mármores desta região sejam explorados desde há muitos séculos só a partir

dos anos trinta se verificou, ao nível das explorações, uma gradual modernização das

técnicas extractivas.

A laboração processava-se até então de forma bastante rudimentar e quase

exclusivamente braçal, sendo as unidades mecânicas mais aperfeiçoadas dessa época, os

pequenos "macacos" de 4 ou 5 toneladas - força. O uso de explosivos com todos os seus

incônvenientes de pot&rcia instantânea dificilmente corúrolável, era a prâtica corrente

de todos os exploradores que não encontrando nas alavancas gigantes e incómodas, a

força necessánia para a separação dos bancos, a eles recorriam.

por volta de 1930 iniciou-se o trabalho com o fio helicoidal que muito veio facilitar o
desmonte das massas de uma maneira racional e juntamente com ele foram introduzidos

processos de perfirração, importantes auxiliares do ataque aos bancos de grandes

âimensões. Assinq foi possível começar a exploração de grandes bancos em

explorações antes abandonadas por deficiência de meios técnicos, quando apenas

tinham sido remoüdas as pequenas massas isoladas superficiais, de desmonte mais

fácil.
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Depois de 1935 encetou-se um reforço de mecanização que começou com a instalação

de guinchos manuais e'Crapauds" sendo estes a princípio de manivela com corrente e

mais tarde motoúados e com cabos. Unidades do tipo destas últimas foram empregues

durante bastantes anos porque se verificou que aumentando a potência dos motores, o

sistema se tornava eficiente não so paÍa a extracção como até paru o arranque. Os

"Crapauds" que se fabricavam na região de Vila Viçosa e Estremoz eram equipados

com motores que chegavam a atingir os 80 CV e tinham grande ver§?tiliqade que lhe

era conferida pela sua autolocomoção. A introdução dos "macacos hidráulicos" que

vieram substituir as grandes alavancas, data também de 1940.

Após a segunda gueÍra mundial houve um sucessivo desenvolvimento das explorações,

multiplicando-se o número de pedreiras, outrora circunscritas a zonas bem definidas

destinadas à exploração de mármores ou evenfualmente pedra para cal e que então

começaÍam a invadir ôs terrenos tradicionalmente reservados à lavoura e em particular à

olivicultura.

Durante os anos sessenta mercê de sucessivos aumentos do custo da mão de obra e por

outro lado pelo aprofundamento das explorações, tornou-se imperativo de carácter

técnico e ôconómico, a montagem de 'Derricks" QUê, embora tivessem feito

'timidamente" a sua aparição, pelo que de grande encargo representavam para as

empresas economicam"nt" déb"ir, difundiram-se rapidamente tornando-§e, a partir do

início da década de setenta, bastante frequentes.

Também durante a década de setenta começou, segundo Martins, O.R. (1980 cit in
Costa lg92), a electrificação das pedreiras da região abrindo novo§ horizontes no

desempenho da actividade extractiva.

O primeiro engenho monolâmina é instalado em 1980, numa pedreira de Vila Viçosa.

Em 1970 apareceu na região a primeira roçadora 'Tlavause-Rouilleuse", maquina de

corte de orig"1;1 francesa, na altura única na Península Ibéricq e que permitia um

desmonte rapiao e eficiente de enoÍrnes quantidades de rocha em prazos

extraordinaria-mente curtos. Pouco tempo depois entrava complementarmente em

funcionamento na região um grupo de esquadrejamento de blocos dotado de dois discos

diamantados de 2,5 ã 3 metros de diâmetro, síncronos, de afastamento controlável, que

veio revolucionar as técnicas até então utilizadas de acabamento de blocos com nítida

vantagem paÍa a sua aPresentação.

Em 1980 é instalado pela primeiravezum engenho monolâmina numa pedreira de Vila
Viçosa (Martins, O.R., 1980 cit in Costa 1992). Este engeúo veio revolucionar o corte

de blocos à boca da pedreira.

Com a nova dinâmica imposta ao ataque das massas a desmontar houve necessidade de

dotar as explorações coflt maquinaria de moümentação de cargas de capacidade muito

superior t existente. Consequentemente os subprodutos transportados para as

escombreiras foram sendo cadavezmais abundantes e de maior calibre.
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Por outro lado (Costa et a7., 1992), com o aumento da capacidade dos meios de

extracção passou a ser üável o desmonte, na mesma pedreirq de zonas da jazida com
maiores coberturas de dolomito ou xisto, ou de zonas fracfuradas e carsificadas, que

antes não eram economicamente rentáveis.

No quadro n.o 14 pode-se comprovar o "salto" em termos de produção na pedreira
sofrido em escassos 20 anos (comparando l97l com l99l). Também se verifica um
declínio na produção entre l99l e 1993 correspondendo à recente crise deste rarno.

Quadro n.o 14

Portugal: Evolução da "produção na pedreira" de calcários entre l97l e 1993

Fonte: Elaboração de dados do Boletim de Minas / IGM / INE (cit in Montani, 1995)

5.2. Factores biofísicos

5.2.1. A população

A estrutura do povoamento tem a sua evolução marcada por alterações significativas de
uma tendência crescente das últimas décadas, globalmente associadas a grandes perdas

populacionais e reproduz um modelo de distribuição espacial da população
marcadamente eüdenciada por duas características fundamentais: por um lado a saída

contínua de população das zonas de características mais rurais, e por outro lado, o poder
atractivo exercido pelos aglomerados urbanos das sedes de concelho concorrendo com
os tradicionais pólos de atracção de emigrantes alentejanos no litoral.

Estes factores, entre outros determinam uma tendência para um crescente desequilíbrio
pois, contribuem paÍa a manutenção artificial dos volumes populacionais e pela
progressiva desertificação dos espaços rurais.

Este triângulo, é caractenzado ainda por ( Censo 1991):

6Yo dapopulação do Alentejo
Densidade populacional - 38,3 habitantes por Km2
6,5 do emprego regional
Emprego no sector primário - l9,7%o

Emprego no sector secundário - 37yo
Emprego no sector terciário - 43,3yo

Emprego feminino -33o/o

2265 explorações agrícolas, 5%o do total do Alentejo
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Anos Producão (1000 toneladas)

197L 238

1981 377

I 99 I 947

1992 962

1993 896
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5,2,2. O território

A dinâmica espacial é função do conjunto dos factores biofisicos intervenientes na
região. A seguir apresentam-se as principais características de cada um de tais
condicionantes.

Quadro n." 15

Esquema estratigráfico do maciço carbonatado de Estremoz

Fonte: (adaptado de) Cupeto et al. 1995

Segundo Gonçalves (1970) na região entre Estremoz e Vila Viçosa observa-se a
seguinte sucessão (partindo das formações mais antigas):

"1 - Xstos negros um pouco micáceos, com intercalações de quartzitos negros e liditos.
O conjunto, muito dobrado, constitui a série denominada "xistos dos mares"

2 - Conglomerados e arcoses transformados em rochas quartzíticas, estando os
elementos dos conglomerados geralmente muito deformados.

3 - Mármores dolomíticos branco-acinzentados e branco-acastanhados, de grão fino,
muito fracturados ("pedra cascalva"). Estes mármores resultam de dolomitização, quase
contemporânea, provavelmente, da sedimentação, tal como sugere a sua completa
dolomitização.

4 - Mármores calcíticos de grão médio a Íino, cujos tipos comerciais predominantes são
o branco, o cinzento e o rosa.

I sousEl

Yimieiro

I Rochas
I carbonatades paleomices

I Precâmbrico

-- 
toh .-

Yriros

*L*flÍ]EOÀL

f*
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5 - Xstos luzentes, cinzentos, esverdeados ou cor de borra de vinho, com abundante

quartzo de exsudação, alternando com grauvaques. Nos xistos há intercalações de lidítos

(que passam a quartzitos negros) e de xistos grafitosos, particularmente abundantes na

faixa que se situa a nordeste do maciço calcário.

6 - Conglomerados a que sucedem xistos cinzentos, argilosos fisseis, alternando com

grauvaques.

7 - Calcários lacustres, às vezes brechoides que assentam em discordância sobre os

terrenos antigos. Os afloramentos situam-se na periferia do maciço calcário."

Outros aspectos bastante interessantes sob o ponto de vista geológico, como é o caso da

carsificação, são citados por Costa et al. (1992). Segundo estes autores "a carsificação

ocorre com alguma frequência nos estratos calcários, mas é geralmente incipiente,

limitando-se a alguns campos de lapiás, de "reduzida dimensão". As cavernas são raras?

mas as fracturas sub-verticais, por onde se processa o essencial da infiltração,

apresentam-se frequentemente abertas ou mesmo cavernosas, constituindo a rede de

percolação fundamental do maciço."

Gonçalves (1972) divide a região em três zonas segundo os aspectos económicos do

mármore como rocha ornamental. Assim:

. Com interesse económico. Existem três faixas de mármores com interesse

económico, uma das quais (aquela onde se levantam os vértices geodesicos São

Lourenço e Mouro) constitui o núcleo de um sinclinal de ? ordem. As restantes situam-

se nos flancos do anticlinório.

. Sem interesse económico. Formação onde existe "pedra cascalva" (mármore

dolomítico de idade Câmbrica). Esta rocha resultou de dolomitização, quase

contemporânea, provavelmente, da sedimentação, tal como sugere a sua completa

dolomitização.

. Com interesse económico provável. Zonas onde existe mármore dolomítico de

tipo "olho de mocho" (o nome resulta dos numerosos geodes e da cor acastaúada que

lhe confere aspecto particular), uma vez que esta rocha e formada a partir dos mesmos

calcários de que se originaram os mármores calcíticos.

5.3. Meio ecológico

5.3.1. O clima

O clima desempenha um papel de destaque na dinâmica de um local ao determinar, em

alto grau, o tipo de solo e vegetação influindo, portanto, na utilização do territorio. Este

parâmetro, resulta do conjunto de condições atmosfericas, tais como a temperatura, a

humidade, a precipitação, o vento, etc., e define-se pelos dados estatísticos destas

mesmas variáveis. Assim, o clima resulta do conjunto de variáveis atmosfericas que se

verificam tipicamente ao longo dos anos.



Manuel Jose Galego 23

Segundo Costa (1992) o clima da região tem características temperadas mediterrânicas
com sintomas de continentalidade, atenuados pela influência atlântica. Deste modo a
região define-se por contrastes sazonais térmicos e pluviométricos apresentando um
Inverno bastante chuvoso e frio (a temperatura mínima do mês mais frio varia entre 2 e
6'C) e um estio seco e quente (temperatura do mês mais quente de 32"C).

5.3.2. O uso do Solo

As zonas do anticlinório que não se encontram afectadas pela exploração do mármore
estão revestidas com olival (Olea europaed vaÍ. sativa) bem desenvolvido nos

concelhos de Estremoz, Borba e Vila Viçosa.

Por leitura da carta de uso, complementada com observações in situ, verifica-se que as

culturas de regadio se confinam praticamente junto dos aglomerados populacionais e
junto de algumas linhas de éryua.

Tendo em vista a concretização dos principais usos do solo da região de Estremoz-
Borba-Vila Viçosa, elaborou-se o seguinte gráfico baseado no trabalho de Amiguinho eÍ
al. (1990) (quadro n.o 16)

Quadro n.o 16

Principais usos do solo na região de Estremoz-Borba-Vila Viçosa em 1987
Fonte: (adaptado de) Amiguinho et al., L99O

1 lV" ECereal de sequeiro

f Mato e pousio

flZota urbana

gMontado

!Pe&eiras
golival

IVrnha

6Oúros

30%

28Y"

1AYo
4% 6% 2%
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Segundo Costa (1992), verificou-se posteriormente aos dados vigentes no gráfico
anterior, um aumento considerável da ârea plantada com vinha e, em menor proporção,

com árvores de fruto, para além do aumento das áreas afectas à exploração.

As zonas do anticlinório que não se encontram afectadas pela exploração do mármore
estão revestidas com olival (Olea europaea vaÍ. sativa) bem desenvolvido nos

concelhos de Estremoz,Borba e Vila Viçosa.

5.4. Meio físico

5.4.1. Pedologia

Os solos afectos à região dos mármores pertencem na sua maioria à família Vcc (Solos
Mediterrâneos Vermelhos ou Amarelos de Materiais calcários cristalinos, Mármores ou
rochas cálcio siliciosas) surgindo com frequência afloramentos rochosos de calcários ou
dolomias (Arc) São geralmente solos de consistência dura, pegajosa e plástica (a
chamada Terra Rossa) em parte devido à sua textura argilosa apresentando por isso uma

drenagem externa má a regular.

5.4.2. Hidrogeologia

Visto a região se inserir nos limites das bacias hidrográficas do Tejo e Guadiana

associada a uma grande permeabilidade em certas zonas da região, o escoamento

superficial é escasso, restringindo-se apenas a linhas de água de regime torrencial
fortemente influenciadas pela sazonalidade das chuvas. A âgua da região está, portanto

condicionada a lençóis subterrâneos com exsurgências quando em contacto com certas
rochas impermeáveis.

5.4.3. Geomorfologia

O relevo é pouco acidentado e as cotas dominantes situam-se em torno dos 400 m.s.m.,

embora se encontrem montes com cotas que rondam os 500 metros de altitude. De um
modo geral as linhas de cumeada desta zona seguem a orientação NW-SE. O monte de

maior altitude presente nesta zona e o Alto da Boa Vista (499 metros) que se situa a NE
da aldeia da Gloria.

Por observaçáo da carta militar (folhas 412,426,427, e 44q é possível constatar que a
media das altitudes tem tendência a decrescer de SE para NW. Com efeito, "o vértice
geodésico "Caixeiro" situado na chamada Serra de Sousel está a uma cota de 452
m.s.m.. Tal altitude é ultrapassada pela maioria dos montes e colinas que se encontra
entre Pardais e Estremoy''(Silva et al., 1957)

5.4.4. Vegetação e flora

Embora tendo em atenção o carácter circunstancial da vegetação, que se reflecte numa
baixa estabilidade estrutural, é inegável afirmar o seu importante contributo para

estudos do ambiente.
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Para além do papel que desempenha como assimilador básico da energia solar,

constituindo assim, o produtor primario de quase todos os ecossistemas, este elemento

mantém relações importantes com o resto dos componentes bioticos e abioticos: a

vegetação e estabilizadora de taludes, retarda a erosão, influencia a quantidade e

qualidade da âgoa, modela os microclimas locais e constitui o habitat para muitas

espécies animais, entre outros aspectos.

5.4.4.1. A Flora

Para a caraúenzação destas áreas recorreu-se a um trabalho bastante mais aprofundado

sobre esta matéria, elaborado por Feio (1994).

Morfologia: a nível morfológico podemos cuactenzar a região por uma relativa
homogeneidade - peneplanície levemente ondulada e cuja altitude media ronda os 200

metros. "Da peneplanície emergem dispersas e isoladas algumas massas montanhosas

de expressão reduzida (300 a 600 metros), salientando-se contudo a seÍra de São

Mamede (a nordeste de Portalegre) q.re constitui a linha de alturas mais acentuadas da

região ( 1 025)'(C.C.R.A., 1994:45).

Quadro n.o l7

Espectro Fitogeográfi co

7% 8%
26ah

11% 11%
2ot" S%

Mediterrericas

Mediteranico-Atlfu icas

Atl&rticas

tr Cosnopolitas, suboosmçolitas e

temoosrnopolitas

lEuropeias

E Ibáo.mauritàricas

I Pluriregianais e espécies de larga

A análise do espectro fitogeográfico permite veriÍicar que a área em estudo pertence à

região mediterrânica devido à elevada percentagem desta espécies ( l %).

Devem-se também destacar as espécies Europeias que apresentam igualmente uma
percentagem significativa (26 Yo).Esta percentagenq é compreensível dado que a região
de estudo sofre influências da Serra D'Ossa, o que lhe confere maior humidade e

temperaturas mais baixas do que no resto do Alentejo. Características estas que poderão

de algum modo aproximar-se da Europa Central e Norte.
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Por outro lado pode-se notar afraca influência Atlântica na vegetação desta região (uns
escassos 2 %).Na maioria das vezes tal influência não passará de situações pontuais,
onde o microclima favorecerá o crescimento das espécies pertencentes a tal área.
Também aqui se deve destacar a presença de espécies Mediterrânico-Atlânticas, que
muito embora não teúam uma percentagem muito elevada (6 %), esta representa a zona
de transição.

As espécies Cosmopolitas, Subcosmopolitas e Termocosmopolitas são de I I oÁ no
universo das espécies recolhidas. Este grupo representa locais degradados geralmente
associados à humanização da paisagem.

Ainda a destacar o grupo de espécies lbero-Mauritânicas (7 %) com endemismos
Ibéricos (4 exemplares) e Lusitânicos (l exemplar). Tais espécies representam locais
com elevados índices térmicos, de insolação e secura, típicos do Norte de Africa.

5.4.4.2 A vegetação

Muita da vegetação natural existente nesta área foi destruída juntamente com o solo, em
resultado das explorações de mármore. No entanto, ainda existem restos da vegetação
nativa desta zona pertencente ao domínio da azinheira (Quercus rutundifolia), pouco
perturbadas, ainda que nas proximidades das pedreiras.

Além disso, é frequente encontrar carrascais (Quercus coccifera L.) que representam a
primeira etapa de substituição daqueles azinhais.

5.4.4.3. Afauna

Segundo Feio (1994) para o universo de 5l espécies identificadas na região de estudo
existem, 17 oÁ de Répteis, 60 Yo de Aves e 23 Yo de mamíferos.

As espécies em perigo assinaladas são o Morcego (Rhinolophus sp.), a Cegoúa preta
(ciconia nigra), a Aguia imperial (Aquila heliaca) e a Aguia real (Aquila chrysaetos). A
influência das explorações marmóreas sobre tais animais, é resultante da baixa
estabilidade estrutural do espaço, devido fundamentalmente à destruição ou degradação
das manchas de vegetação autóctone.

Como consequência directa de tal perturbação, refere-se a destruição de importantes
biotopos de refugio e de alimentação para as espécies nativas.

As escombreiras representam importantes biotopos de reflrgio paÍa as espécies
Orictolagus cuniculos (Coelho-bravo) e Lepus capensis (Lebre). Na proximidade destas,
a existência de mato associado ao olival constitui o principal biotopo de alimentação
para estas espécies.

Por outro lado, as pedreiras e áreas limítrofes constituem também biotopos de
alimentação para os predadores tais como as raposas (Vulpes wlpes), dada a existência
de vastas áreas descobertas, que expõem as presas à voracidade dos predadores.
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As pedreiras abandonadas constituem um biotopo de alimentação (bebedouros) para as

espêcies da região dada a existência de água em abundância. Evidenciam-se também,

associadas a estas pedreiras, vestígios de vegetação climácica de sobro e/ou azinho que

constituem pequenos biotopos de alimentação ("ilhas") paÍa as espécies dos

consumidores de primeira ordem, existentes na região.

Tudo o que se disse anteriormente conduz à conclusão de que esta zona tem um

apreciável potencial cinegético.

6 - Caracterização dos postos de trabalho estudados

6.1. O ciclo das mármores

Quadro n. 18

Processos produtivos da transformação de mármores

Extracção Transformacão Comercialização

Bloco Corte

Fragmentos

Embalagem

Distribuição
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6.2-Funçõesetarefas

6.2.1. A extracção

11o/o

22o/o

Quadro n.o 19

Distribuição dos trabalhadores (%) da indústria de

mármores por actividade - 1997 -Fonte: cevalor

28

ElTransformação

E Extracção

tr Administrativos

E Outros

El Cabouqueiros

I serradores de fio

E Condutor manobrador

EEncarregados

I Outros

Quadro n.o 2A

Distribuição de profissões na extracção - 1997-
l.'ontc: (ler.alor'

7o/o

51o/o

9o/o
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6.2.2. A transformação

2sYo

o Cabouqueiro ou montante - e o trabalhador que realiza trabalho de des-

monta de pedreiras, desbaste de blocos e seu carregamento, utilizando
paratalos meios necessários, podendo esses trabalhos ou outros análogos

ser executados nas instalações fabris e podendo aindq sempre que neces-

sário, ajudar na selragem com fio. Geralmente trabalha com equipamento
como: martelo pneumático; milharoco na abertura de furos e poços.

o Condutor de veículos industriais ligeiros - é o trabalhador que conduz e

manobra equipamentos mecânicos Íixos, semifixos ou móveis, de tara
igual ou inferior a 3500 Kg, tais como pás mecânicas, autopás, escavado-

ras, gruas, etc.; ajuda nas pequenas reparações e procede à limpeza e à lu-
brificação das máquinas, quando necessário.

. Condutor de veículos industriais pesados - e o trabalhador que conduz e

manobra equipamentos mecânicos fixos, semifixos ou móveis, de tara su-

perior a 3500Kg, tais como pás mecânicas, autopás, escavadoras, gruas,

etc.; ajuda nas pequenas reparações e procede à limpeza e à lubrificação
das máquinas, quando necessário.

. Ensarregado de pedreira - é o trabalhador que dirige e é responsável por
todos os serviços da pedreira.

. Serrador de fio - é o trabalhador que instala, vigia e alimenta o fio de

corte, ajudando nas cargas e descargas.

o Servente de pedreira - é o trabalhador indiferenciado que trata da

limpeza das pedreiras, ajuda em qualquer outro serviço e procede a

cargas e descargas.

29

E Maquinistas de corte

E Serradores

EPolidores

E acabadores

I Outros

Quadro n.o 2l

Distribuição de profissões na transformação - 1997-

Fonte. Cevalor

34Yo

gYo

24Yo
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Quadro n.o 22

lndústria de transformação (Especialização) í996
Fonte: Assimagra

1Oo/o

26%

8o/o

24o/o 19%

tr Uma ou duas fases
I Cantaria
E Corte, polimento e cantaria
trTodo o processo produtivo
lSerragem
El Corte, polimento e selecção
lserragem, corte, polimento e selecção

o Acabador - é o trabalhador que, manualmente ou com o auxílio de má-

quinas, procede ao acabamento das peças e, eventualmente, ao seu poli-
mento, não podendo deslocar pesos superiores a 15 Kg.

o Ajudante de maquinista - é o trabalhador que ajuda a alimentar e a

manobrar as máquinas automáticas de corte e ou polimento.

o Polidor maquinista - é o trabalhador que executa trabalhos de polimento
com maqurnas.

o Ensarregado de oficina - e o trabalhador que dirige e, é responsável pela
oficina ou de determinado sector da pedreira.

o Maquinista de corte - e o trabalhador que, por meio de máquinas, divide
o mármore em peças com as dimensões exigidas para os trabalhos a exe-

cutar.

4o/o



Manuel Jose Galego 31

o Serrador - é o trabalhador que carrega e descarrega os engenhos de ser-
rar, procede à sua afinação e limpeza, vigia-os e alimenta-os durante a
seÍTagem.

Distribuição dos trabalhadores nas operações acessórias: 46 o/o - serralheiro; 28 Yo -
mecânico; 6%- apontador; t0% - electricista;6Yo - fiel de armazém;4% -

carpinteiro. (fonte: Cevalor, relatorio de actividades de saúde no trabalho, 1997).

Quadro n.o 23

Operações acessórias (categorias profissionais -
1997) Fonte: Cevalor

60/o 4% B Serralheiro

E Mecânico

trApontador
tr Electricista

I Fiel de armazém

B Carpinteiro

1Oo/o

6% 46%

28o/o

6.3. Avaliação de riscos

A extracção e transformação de rochas ornamentais, por outro lado, engloba um
conjunto de operações que têm associados riscos ambientais e de segurança que vão
desde os riscos mecânicos, ruído, poeiras, riscos térmicos, riscos eléctricos e riscos
químicos.
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Quadro n.o 24

Avaliação do risco
Agentes ffi.iscos

Posto de trabalho

Cabouqmeiros

Físicos

Escorregadela e quedas ao mesmo nível

Quedas de grande altura
Compressões, esmagamentos e entalamentos
Impactos (Projecção de blocos ou fragmentos de

rocha e de ferramentas)
Cortes (contacto com arestas cortantes e

equipamentos)
Ruído
Vibrações (martelo pneumático; veículos pesados

e máquinas e engeúos de corte da pedra)
Calor (trabalho a "céu úerto" com exposição a

altas temperaturas)
Frio (trabalho a 'téu aberto" com exposição a

baixas temperaturas)
Superficie escorregadias; quedas de barreiras
Humidade (principalmente no verão no interior da
pedreira; humidade excessiva no inverno)
Radiações não ionizantes (exposições à radiação

solar)
Choques eléctricos

Químicos
Po (martelos pneumáticos; máquinas de corte;
acumulação de po; etc.)

Ergonómico

Fadiga (monotoniq repetitividade; inadaptação;
sobrecarga de trabalho)
Stress (as mesmas da fadiga
Isolamento (afastamento entre postos de trabalho,
ruído)
Postura (posição de pé durante horas)
Falta de formação dos trúalhadores
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Quadro n.o 25

Avaliação do risco
Agentes Riscos

Posto de trúalho

Serrmdor

Físicos

Escorregadela e quedas ao mesmo nível

Quedas de grande altura (altura do engeúo mais

ou menos 2,5m)
Compressões, esmagamentos e entalamentos
Impactos (Projecção de blocos ou fragmentos de

rocha e de ferramentas)
Cortes (contacto com arestas cortantes e

equipamentos - negligência)
Ruído (monolâminas)
Vibrações (martelo pneumático; veículos pesados

e máquinas e engeúos de corte da pedra)

Frio (correntes de ar, deüdo ao facto de as portas

se encontraÍem abertas no inverno)
Choques eléctricos

Químicos Pó (martelos pneumáticos; máquinas de corte;

acumulação de po; vento, etc.)

Ergonómico

Fadiga (monotoniq repetitividade; inadaptação;
sobrecarga de trúalho)
Stress (as mesmas da fadiga
Isolamento (afastamento entre postos de trúalho,
ruído)
Postura (posição de pé durante horas)
Falta de formação dos trabalhadores
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Quadro n.o 26

34

Avaliação do risco
Agentes RiscosPosto de trabalho

Vlaquímista de
aoE"te

Físicos

Escorregadela e quedas ao mesmo nível

Quedas de grande altura
Compressões, esÍnagamentos e entalamentos
Impactos @rojecção de blocos ou fragmentos de

rocha e de ferramentas)
Cortes (contacto com aÍe§tas cortantes e

equipamentos)
Ruído
Vibrações (máquinas e engeúos de corte da

pedra)
Calor (trabalho a'téu aberto" com exposição a

altas temperaturas)
Frio (trúalho a "céu aberto" com exposição a

baixas temperaturas; estar em contacto com âgua)

Superfi cie escorregadias
Humidade (principalmente no verão no interior da

pedreira; humidade excessiva no inverno)
Radiações não ionizantes (exposições à radiação
solar)
Choques eléctricos

Químicos Pó (martelos pneumáticos; máquinas de corte,
acumulação de ú: vento, etc.)

Ergonómico

Fadiga (monotoniq repetitividade; inadaptação;

sobrecarga de trúalho)
Stress (as mesmas da fadiga
Isolamento (afastamento entre postos de trabalho,
ruído)
Postura (posição de pé durante horas)
Falta de formação dos trúalhadores
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6.4. Os trabalhadores

6.4.1. Zé cabouqueiro

um dia na vida dozécabouqueiro... e un§ momentos inesquecíveis de um médico

Personagens

Ze Cabouqueko - Homem de 64 anos de idade que trabalha desde os 8 anos de idade

(,,sabe doutor: o mea pai como não ünha poss-ibitidades de criar osftlhos mundou-os

giia", porcos deste'muito cedo"). Homãm baixo, constituição paÍa 9 gordo com a

iú. aparente muito maior do que a real (provavelmente fruto de toda uma üda a

trúalhar em situações adversas e àuras). Aprãsenta as faces rugosa e as mãos ásperas e

"ul.iudu, 
proveniánte de numerosos raumaiismos fisicos assim como das condições em

que"túúa. Homem que não sabe ler nem escrever, somente sabe copiar o seu nome

i;É;;;; *nio, desgosto é não suber ler nem esuet'er doutor, mas o meu pui

mandtru-wte trabulhar*ern vez de mundar psra a escolu Assim como a minhs Maria

só sei copiar o meu nonte e mal Até no toioloto doutortenho que pedir a alguém para

rn,o fazer. euando qii* escrever alguma coisa peço à minha filha para o fazer. Até

a mínha nãa qa" ji tan I or,os me ü2, ", 
que lotl yqis yeqaeyinaió sei acrever e o

Avô não sabe escrever porquê?'). Homern afável, falador amigo dos seus amigos e

inimigo dos seus inimigós (Doaíot Não se rale qae ests vida só são três dias!"; "Cá'

m,ar-fazem, crí m'as íngo*"). Profissão: cabouqueiro numa das muitas extracções de

mármores a céu úerto existente no concelho de Vila Viçosa ("Ját nem me lembro há

quantos anos trabalho nas pedreirus")'

D.a Maria - Mulher do Zécúouqueiro seu complemento ideal e complementar (Só eu

Doutor, é que aturo as muluquicis do meu zé. É que ete iá não sube o que faz nem o

que diz úeja lá Doutor qie à dias se levuntou de- noite u dizer que lhe tinhunt

roubudo as ovelhitas que temos no quintal") ...(Ó Marialll Levuntei'me porqae

ouyi uns barulhos estranhos. Que culpa tenho eu de tu tares a dormir que nem ama

p"drn e não o ouvires!") ... ('TEstavu-u dormir porque trabulha todo o dia enquunto
'que 

tu, quundo vens dí trabalho vtús para a taberna e cotner e a beber") "' (Já viu
'Doutor i quu sofro todos os dias? O qu" vale é qae na moiorta das ve'zes não lhe

1ig"""1. profssao: doméstica todos os diás e a todas as horas e trúalhadora rural quando

tã 
".pr"go 

para isso (n'Temos que ir trabalhando pois a vida estó muito difícil e,

temos'quá ajuAo, o nàrrn filha e o nosso netinha'). Mulher de 62 anos de idade

habituada a sofrer ao longo da vida já que esta, não lhe foi muito propicia, resignada

{"Temos que viver ,r*7 que Deus nos deu!") Inas, ao mesmo tempO, prestável e

cariúosa 
^(,,se 

não fosse eu 0 que serta do meu zé e dos meus?") ... ("Ld. isso é

verdade. §e naofosie ela, quemZ qu" me chateava todos os dias e a todas as horas?")

... (,,Vê I)outor, como eíe-é matuõo?"). Apresenta um aspecto fisico característico de

qà. trúalhou todauma vida no campo ("Fui à ceifu cam 72 anos com n minha mãe'

Só comiam-mos açordas §ecas e pãà com azeitonas") "' l"DiZ lá ao Dutto-r onde é

que iam buscuÍ as-azeitonas, diz la!") ... ('ande tu e o1 leu§ a íam buscur! ou pensas

que os teus erum melhores que os meus!") e doente ("O Doutor tem que me aruaniar

uns remédios mais forte qiu ,t da últimu vez psra as dores, pois iá nãa as cansigo
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aguentar, Dói-me 0 coÍpr todo. Quundo me levanto estou toda pres& O que vule é

q"ue à mettidu Eue vou iabutantois dores vão diminuindo. As ítltimas iniecções que

rme receitou não me fiZeram lá grunde coisa e parece-me que ryne deram cabo do

is,tômugo poís por vizes iá sinto-um formigueiro aquí"), e aponta para o abdómen'

Resumindo: E uma 'Aeltota" simpática frontal, que fala pelos cotovelos e que faz

perguntas em cataduPla.

Intrometido; Entrevistador, Colega, Eu: Médico de família e amigo de longa data

do seúor Zé e daD.u Maria. 1;'Lembia-se Doutor quando eu trubalhei na pedreiru do

seu pai que Deus tenha a alma em descanso?") ...("Eu senhor Zé o que me lembnr

pe{eitamente é das festas que 6 trubulhudores faZiam no Natal e em qae se mat&vs
'uri porro.") ... ("Isío é qui eramfestus. Aí é que se comia e bebia até rebentar'") "'
(,,O Doutoi ndo cleyiaÍaiar nisto, pois e por comer tanta carne de porco e behet tanto

que ele tem gortlurus no sangue")

A casa do Seúor Zé cabouqueiro podia-se resumir em três palawas: modesta, simples e

limpa. A casa compuúa-rà d. áois quartos, uma dispensa e uma coanrha bastante

grande, e que *"*. à" sala de estar e de jantaÍ, e que tem ainda uma chaminé grande e

ãaractéristüa do Alerúejo ("Muita cerne de porco uinda aqui curárnos."). A- casa não

era nova e precisava dó rrmas obras aqui e ali ("O tlinheiro ntio chegu para tado Sôr

Doutor " 
uít" yaldevino não o poupu"). Tem uma casa de banho mas que apresenta

somente um a sanita, um lavatório e um polyban. A mobília é a mínima indispenúvel e

já tem aspecto de usada ("Algama é a que u minhufi-lha não quer")' Por frás da casa

apresenta um grande q"intot onde se reem cercas de gado, galineiros e chiqueiros.

Tãmbém ap.erérrta u111á purt" tratadae semeada de tomates, pimentões, salsa, coentros,

etc...

Trim...!!! Trim...!!! Trim...!!! Trim...!!!

São 6 h 15 m no desPertador.

Este barulho vai acordar (?), numa maúã quente como têm sido todas as do mês de

Agosto e princípios de Setembro de 99 uma pe§soa gue vai vestir não a pele de um lobo

mãs sim,^ u p"1" de um cabouqueiro. É que hoje é um dia muito especial' Vou

""o.p*ir. 
áesde o levantar até ao deitar o Zé cabouqueiro de modo a tentar coúecer

q""t.'as suas alegfias ao brincar com a netinha e e§tar com a esposa ("Aquelas

iantinhas!"), u, suas tistezas e frustração da idade ("Se eu fosse mais na'o!t'), o seu

sofrimento e cansaço no trúalhp (É rnuito duro Doutor.'), a sua impotência face a

um ambiente ánido e hostil ('É morrer-se üo§ bocaünhos.'), os seus momentos de

prazeÍ ("o meu copinho nn i^"n"), e suma a vida de uma pessoapaÍa quem a vida

não tratou muito bem.

Mas, como dia muito especial começou da maneira mais normal. Atrasei-me já que,

devia estaÍ na casa do Zé cabouqueiro às 6h , que é quando ele se levanta para tratar dos

seus "bichiúos".
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6h40m

"Olá senhor Zé, desculpe este sÍraso.to

,,Oh Doutor, se eu me levuntasse às horus do Doutor os meas bichinhos morriam

tod.os àfoma Mas tem desculpa já que não está acostumado a esta vida Pois ea e a

rninha iAaria já estamos alevantados desde as 6h. Como pode ver tado o meu gado - 2

ovelhus; muiíus galinhas e 7 porco - iá está pensado. Sabe Doutor, é que os animais

levantum-se mal-a claridude aparece e querem logo camer. Ora eu tenho de ir cortar

rumas e eFt as para dar às ovelhas, dar as farinhus às galinhus e aa porco'"

"Mas senhor Zé não acha que com a saa idade nõo devia trabalhar tanto?n'

nTrabalhar menoq lá isso dctiu mos, sabe que o ordenado não é Úrt grande coisa e a's

reformas ainda são de misériu Ora como é que eu e a minha Moria nos safamos

qíandoformos velhos com a no§sas reformas se não tivennos um pé de meia? Com o

gudinho que temos e o horteio, niio se esqueça Doutor que me prometeu hoie regar a
"*iohn 

a§rtcuhara já que a minha Maria está com a cabeça às voltas pela vinda do

Doator, sempre varnos ameulhanda algum que nos pade servir para a velhice e, se

niio servir pàra nos, serye psra a nossu.filha e para o futuro da n(Nss netinha Pois

vamos ldLiubalhur, e enqütonto o Doutor rega ea vou limpar os currais e guardar o

esterco pois ainfu esta semana tenho que pfepaÍar algumu terra para semean E que

sabe, timos que regor todos os üas pois com este calor tudo seca se não é regado'"

"Eu jáL vou regar mas, prtrneiro tenho que ir dw um beiio à D." Martu pois uinda não

a li hoje e e má educação não cumprimentar a l)ona d.a casa."

"Oh Doutor, vocemecê ntio está u fugir com o rabo à seringa como diZem lá no

hospital?"

"Palsvra de honra Senhor Zé"

,,Oh Maria, deixn lá a comida e vemfalar ao doutor que ele parece-me que está com

poucu vontade de trubalhar."

"Olha quem aqui está? Eu nem quis acreditur quando o Zé me disse que o Sôr

Doutoriúnhn p^tar o diu com a gente! O Sôr Doutor vui-me perdoar, müs eu que.iít

tenho idatle i" s", suu mãe vou-lhe dizer onde é que já se viu wm Doutor da sua

aategoria andar nas pedreiras. Deixe isto paru o meu Zé. Se os pró'prios engenheiros

que-deúarn andar hú, nem lá põem os pés."); ("Lá isto é verdsd'e doutor. Eu nem

ionheço os engenheiros da nossu empresa e quando oparecem lá na pedreirafazem

visita de médião"); ("Mus entre Sôr Doutor, mus entre e sente'se que eu iá lhe sin'o o

pequeno almoço. Entre, entre")

"Oh Muria ele tem que regsr o horteio."

,,Mas tu és msluco! Desde quando é que um médico unda a regar? Isso não é coisa

prtípria dele nem da sua posiçãa Entre, entre Sôr Doutor e não faça caso do que

37
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aquele muluco diz Venha tomur 0 pequeno ulmoço e deixe-o uí soZinho a tratur das

hàrtatiçus. Isto não dá nada Ele só-se-undu a cansar p'ra nuda Entre, entre'"

uD.o Maria eu prameti ao Senhor Zé que haje o ajudavu em algumas coisas. E regur

não é muito íiÍiA Á D." Maria vát anmiar o que tens que arranjal e, fazer o que

tens que fazer que eu iá levo o senhor zé a tom.sr o pequenCI ahnoço."

"Mas, Sôr Doutor se é preciso regar eu fuço isto por si que até já estoa habituuclu É

que às vezes eu uiudo o meu Zrá"

,,Oh mulher vai lá paru cA.sa que nós jtú lá vamos. Tas-te §emlrre a queixm das costas

ao médico e hoie'que ele a[ui estál dizes que estás boa Vê Doutor como são as

malheres? Quandi eta for tà à consultu e se queixsr das costas digalhe paru não

trabulhar tãrto. Agora 
"por 

isso, o Doutor tem q:ue lhe arrarfiar a reforma" pois elaiá

nõo está copaz de-fazir grande coisu É qu" emboru a reforma nlo se!1 lá grande

coisa sempi" A u*a uiu"anna É, que os trubalhos que há puru fuzer iá são muito

pesados para a minhu velhota"

7h5m

Estamos sentados à volta da mesa, mesa esta já preparada paÍa se tomar o «pequeno

almoço».

"Pafu o meu Zé está aqui a sopu de tomate com pimentão acompunhado 
-de 

carne e

hatatas fritu, já que àte esttn habituado a comer estas comitlas desde que era

pequenino."

,,Sabe Doutor, é que nós desde pequenino estamos hahiuados ü este tipo de comida§

É, esta comiia qi, n^ faz agaentur os dias de trabalho. Não é qualquer um que

começa a trabaihaÍ descte ,r*oito (8) anos de i(tade no compo à cetfqs e a guardar

prr"rr. Era a miséria e a fome Doutor; Agora está tudo mudado, estão todos
'mimados; 

Agora são alimeniad* com furtnha das galinhas e depois são o que são;

Eu não vejia minha mulher com a neta; fuz-lhe todas as vontaünhas estrugando'a

com mimos."

,,Olhu 
Euem fata! euem é lhe é que lhe truz todos os dius geludos e rebuçados,

quundivem ã" 
"n7ã Quem é que eitá sempre a brincal com ela? Bom, vamos deixur

ãe dur à língua """o*íçn 
a tlãr ao dente. Psru o Sôr Doutor que não está habituudo

a este tipo ie comítlas tem aqui leíte cttm café e queiio que eu comprei ontem paru o

Doutor""

"Mss Senhor Zé come sempre este tipo (sopas e cutneftitas) de comidas?"

,,O meu Zé só toma um pequeno almoço à modernu nos sábados e domingos que, é

quamdo mão trabalha Nàs àias de trabalho come sempre umas §opas' que é paru lhe

àqu""u, o estômugo, acompunhadas com um conduto, pois o meu homem só se sente

bem com o estôriago cheío. Enquanto que eu Doutor uma chiúvena de café e umu

tonadu "u* 
*n girtna dá-me att| ao ulmoço pois agore não estou a trabalhar e assim
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vou pesticamdo ao longo do dia Mus nes vsxes êHt. que trabalho e sai tumbém cedo

f,aça-the companhia na comida Agoru, vou preparar ofarnel para vocês almoçurem"

"Oh Mariu não te esqueços de melhorar o rancho que hoie §oftt(N dois a comer?"

,npensas que sou uma cabeça algaraviado como tu? Se nãofosse eu o que seriu de ti?

Comam e clespuchem-se Eue s cumioneta está u chegur'"

th4Om

Chega a camioneta da empresa de caixa aberta com um toldo e com dois bancos um de

cadilado que serve para fiansportar os operários às respectivas pedreiras- Os operários

sobem p*i ucamioneta por uma escada que se encosta a ela e acomodam-se nos bancos

como podem. A maioriidos trabalhadores já é de idade avançada, com a pele curtida

pelo rigores do tempo e pela adversidade do trabalho, mas ao conffário do que se

poderia pensar, e prôrar"l.ente com alguma filosofia adquirida ao longo do tempo,

àpr"*"rtà*-." 6"- dispostos e alegres (será já por ser eynta feira?). Todos, incluindo o

Sàúor Zé se apresentám vestidos ão. or fatos de trabalho (a maioria ganga§ e camisas

escuras - muitàs delas são dos filhos que já não as querem usaÍ - zujas, amarrotadas e

por vezes rotas aqui e acolá), apresentam botas com biqueira de aço à excepção de dois

irabalhadores ("O açofaZ-nos doer os dedos do pé"; "As botas comem-nos os pés") e

são portadores de uma lancheira.

"Bom dia atodos."

"Bom üa Doutor, então'vem trabalhar com a gente?"

"Nõo. Venho ver como vocês passarm o dia"

,,Oh Doutor então tem mat gosto. Isto não é bom nem poÍa os bichos! Isto é só sofrer

uté vir a reforma Tem que nos tratur dos pupéis para a refonnu"

A conversa sobre doenças (provavelmente devido à presença de um médico), futebol e

assuntos extra trabaltros 1aiúussão de algumas notícias üstas na véspera nas televisões)

dominaram toda a viagerq viagem esta feita num transporte sem condições para

transportar pessoas, ao làngo de um caminho cujo piso era bastante irregular (notava-se

pelos tombos que a camioneta dava) e onde o pó era uma constante.

8h

Toca a buzina a anunciar o início do trúalho. Todos os fúalhadores ou pela prática,

ou por reflexo, ou simples automatismo, ou pelas instruções do dia anterior ou por ouffa

q.rálqrr.r razáo, colocám o capacete na cabeça (pelo coúecimento resultante de visitas

anteriores nem todos os usaÍn, mas neste dia e pelo que foi dado constatar todos o

usavam - presença de um estranho que lhe dizia qualquer coisa? -), com a sua merenda

no bolso ou em sacos de plásticos dirigiram-se paÍa os seus locais de trabalho.

A maioria deles (todos os cabouqueiros), incluindo eu próprio, começaram a descer uma

rampa sinuosa como uma serpente, a descer umas escadas quase a pico para atingir o

39
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respectivo posto de trabalho que no nosso caso ficava situado a 64 metros de

profundidade. Pareciam-mos uns feijões colocado numa panela muito funda. No meu

caso, e pelo que me apercebi no caso dos cabouqueiros isto não acontecia ou pelo
menos não era exteriorizado, tinha a sensação que a qualquer altura poderia ser engolido
pelo buraco. Neste momento tenho coúecimento que uma pedreira chega à

profundidade de 124 metros. A sensação de opressão agravava-se pela solidão existente
no fundo (eram-mos apenas 6 pessoas), e pela ausência de contacto com o mundo
exterior. A nossa única companhia era o barulho provocado pelas máquinas utilizadas
pelos cabouqueiros, e falar, era coisa quase impossível devido ao ruído produzido.
Parecia que faltava o ar. O ambiente apresentava-se pesado pois o calor era intenso e
devido à profundidade da pedreira a circulação do vento era de todo impossível. Se

existe inferno deve ser parecido com isto!

"Então Doutor que tul se sente? Daqui a umas semanas hubitua-se. Veja-me a mint
que.iá cá trabalho à tantos anos que.iá não me lembro e ainda estori titrt."

"Senhor Zé como se conseguiu habituur o este trabalho?"

"Sube, eu sempte sonhei trabalhar no cumpo mflq cotto o compo níio era unt
emprego seguro e alérn disso ainda nos exploruvum mais, decidi vir trubulhur pura ils
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pedreiras e cú vou andando até vir a reforma pois quem me cot reu a csrne que me
toa os os§o§. "

"Müs como tem suportado todos estes anos a trabalhar assim?"

"Olhe Doutor, o que faz, andu nestas andanças é a vontade de dar à minha Maria
uma vida decorosa e à minhafilha uma vidu dderente da nossa Mas, Doutor a vida
nas pedreiras jú foi muito pior do que está agoru Ndo sei se lembra que à do seu pui
nós puxávamos as pedras com o grapon que era manual e passávumos o dia com o
martelos pneumáticos e cotn os picões a picar as pedras o que nos dana cabo dos
ouvidos e das cosías. Duntes não havia as máquinas que há agora e que nos vêm
aliviar o trabalha Agora o trabalho é menos cansutivo fisicamente embora huju
menos companheirtsmo e menos amizade no trabalho quer por ser-mos menos,quer
pela mentalidade dos paÍrões que é diferente e não trabalharem connosca E que
sabe? Agora são todos muiío importantus para se juntarem aos mal yestidos."

"Mas senhor Zé, sente-se melhor agora ou antigamcnte?"

"Olhe, se quer que lhe diga Doutor, ou é por eu ser mais velho agora e mais
rabugento quer seja por outra coisa, e embora tenha estas máquinas todas gostuva
mais de trabalhar antigoruente. O ambiente entre os trabalhadores ers muito melhor.
Eramos mais amigos. Ajudatam-mos uns sos outros. Hoje é tliferente. [.lns
reformaram-se, outros abalatam e alguns, que Deus tenha a almu em descanso,
morreram e os que vêm já não são da nossa época e olham-nos de maneira diferente.
Até parecem que têm o rei na barrtga D'antes erum-mos cornaradas, agora somos
conhecidos e mal. E agora deixemos de lérios e vamos começar a trabalhar já que o
encarregado nos está a espreitar lá em cima e ainda vai üzer uo patrfui que não
ftzemu nsda esta manhã."

E começou a trabalhar, trabalho este que consistia em fazer buracos com um milharoco
e com uma broca pneumática de modo a poder colocar o fio de diamantes para se poder
cortar a pedra em blocos. Após a feitura dos orificios coloca-se neles o fio de diamante
e selTa-se o jazigo em rectângulos. Após a incisão estar realizada coloca-se um colchão
na incisura que se enche para se sepaÍarem os blocos, separação esta que e completada
por uma máquina denominada "riter" . Ao longo de todas estas operações o operário e o
responsável pelo bom funcionamento delas e pelas correcções que sejam necessárias
assim como pela remoção das lamas que vão sendo produzidas pelo fio de diamante. E
mais um trabalho que necessita de atenção e de destreza em câsos de necessidade do
que um trabalho onde se necessite de usar frequentemente a força fisica. Este trabalho, é
o trabalho que um cabouqueiro produz actualmente.

10h

Hora da bucha

No local de trabalho, no fundo da pedreira os trabalhadores fazem uma pausa e entre pó
e lamas comem o lanche do meio da manhã.
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"O que é que achou destus duas horss de trabalho Doutor? E que os dias são todos
passados muis ttu menos desta maneiru."

"senhor Zé porque é que nõo yiio comer a bucha oo refeittirio? É que no.fundo da

pedreira niio têm condições."

"Sahe, antigamente tínhunos 15 m porfl comer qualquer coiso no reJbitório mas

agora, o putrão não concordou e passámos u comer enquanto truhslhamos. Por
outro lado.ití viu o que eru estarmos u subir e a descer toda esta altura" E que cotn u.

minha idude, I)oututr, quando ltí chego estou estoirado. E o tempo que se perdia a
suhir e a descer? 0 paírão ntio tni nú conversa e u subida jú niio é para a minhu
idade."

42
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12h30m

Hora do almoço

Ufa ... ufa ... ufa... "uté que enfim que estamos cá em cimú"

O almoço é no refeitório, um pre fabricado onde existem duas mesas rectangulares e

quatro bancos de 3 pessoas. No refeitório que se apresentava limpo, existia um
frigorífero e um lavatório (sem água!). Os trabalhadores lavavam-se num bidão de água

que se encontrava à entrada do refeitorio. O almoço de todos os trabalhadores, incluído
o nosso consistia numa sopa de legumes (o nosso era uma sopa de feijão com
espinafres. E que bem que ela cheirava e que boa que estava!) que era comida
directamente do recipiente onde vinha - o Seúor Ze e eutivemos o pÍazeÍ de comer em

pratos que a Seúora Maria tinha colocado na mochila ("Há quanto tempo a minhu
velhota nõo me enviava prúos para comen Como sempre do tacho e uté me suhe

melhor.'), de carne frita (franco, carne de porco ou outro tipo de carne) com batatas
fritas, fruta e uma bebida que pode ser vinho (latas de Yzlitro ou uma cerveja).Tudo isto
(até a fruta!) acompanhada de uma boapãozoelra. Não há garfos e a faca e um canivete
que por acaso até está bem afiado pois é costume cortarem-se de vez em quando. A
conversa neste período não e muito proficua, pois o tempo (l hora) de almoço é

pequeno e é necessario além de almoçar recuperar forças paÍa a outra meia jornada.

Neste período de almoço, provavelmente devido à miúa presença, foi quase preenchido
por conversas sobre a saúde e a possibilidade de se atingir a reforma ("Doutor já
padecemos tanto a trabulhar à chuva, ao sol, com pó, com barulho, com esforço.fisico
que merecíamos a reforma pelo menos aos 55 anos. E que este trabalho arebenta
connosco em men(N de um fthforo a arder e quando nos reformatmos já nãn
podemos com umu gata pelo rabo e não gozarnos nadu A vida está para os.iovens
pois estu multa trabalha pouco e.fartu-se de gozan E ainda por cima não nos contum
para a reforma o tempo em que se trabalhou no cünpo pois niio se faaiam descontos

natluela altura"). Propriamente do trabalho não se falou à excepção de uma alfinetada
no ordenado quando comparado com outro de outras profissões. ("Diga-me lá l)outor
se é.iusto que nós que, trabalhando nestas condições e de sol a sol ganhemos menos
que uma pessoa que está sentada a uma secretária sem apanhar sol nem chuva a

escrever, E muitas vezes esta pessoa nem estudos tem, pois em relação ao Doutor que
andou u estudsr uma vida todt merece ser aindu vá lá, r,á li"). De política pouco ou
nada se falou. E, quando se falava era muito mais desabafos de impotência e de

resignação sobre as condições de trabalho e de vida "Ninguém quer suber d'a gente.

Eles só querem é poleiro e nós que nos escalfemos a trabalhur."; "A gente que
trabalhe e eles que passeiefiL"l "Eles apanhum a reforma ao tim de meia dúzia de
anos e nós trabalhstros umavida inteira e nadn E quando vem é umu miséria-". Em
relação propriamente a discussões políticas elas praticamente não se verificaram, quer
sejas, pelo unanismo político existente entre eles, proveniente provavelmente da sua

base cultural (todos nasceram, viveram e sofreram as mesmas situações), quer seja por
uma falta de interesse no tema "Política é com os políticos."; )'A nossil políticu é

trabalhar."; "Áqui somos todos cornarudas".

E assim se passou a hora de almoço e começa a caminhada paÍa o caldeirão do inferno,
embora para baixo todos os santos ajudam.
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13h30m

Recomeça a labuta do dia a dia com os mesmos trabalhos da parte da manhã assim

como as mesmas conversas. Como é dificil trabalhar-se em situações ambientais deste

tipo. Não sei a que temperatura está no fundo da pedreira mas de acordo com o que foi

nàticiado pelo boletim meteorologico, hoje previa-se para Évora uma temperatura

máxima de 35 ' C. Não será por acaso, mas sim fruto de uma experiência adquirida ao

longo dos anos que tanto o Seúor Zé como os outros trabalhadores que trabalham no

funáo das pedreiras usam um lenço por baixo dos capacetes (ciência aprendida de

quando ceifavam nas planícies Alentejanas debaixo de um sol abrasador?) e se vestem

completamente ("Por yezes f)outor apurecem por aqui uns garotiies esperÍos, que

pflrecem uns tfututores e que pensflm qile subem muis do que nós, que üo trubalharem

se rlespem tla cintura para cima, e depois apunhum cada escalddo na pele que nunca

mais cri. apareccm").

16 h 50m

Param-se as máquinas e começa-se a guardar os instrumentos de trabalho. Limpa-se o

suor que está por baixo da capacete e que corre pela face e prepara-se o corpo e o
espírito para a penosa e dura subida. "I)outor o que vale é que estu é a últims suhida

d'hoje e jáfalta pouco para estarmos na nossa casinhu".
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t7h

Limpam-se os fatos com a mangueira de ar comprimido, limpa-se as últimas gotas de

suor provocadas pela subida e o calor, lavam-se as mãos, fazem-se as despedidas ("Até
amanhd camurcdu') dos colegas que não utilizariam o transporte da empresa e espera-

se que a camioneta que os irá levar a casa chegue. Apos a subida e acomodação nos

mesmos lugares (coincidência???) a viagem começa com um espirito mais alegre e mais

bem disposto. Combinam-se encontros ("Enatntram(>nos no clube às 18h 30m puru
jogarmos uma paríida de manilha ou, tu let as o chouriço, eu levo o pão e tu pagas us

bebidus e encontram(>nos na tasca tal'), preparam-se passeios ("temos que ir aos

espargos no tal sítio") e procuram-se novas fortunas ("Ndo te esqueças de preencher tt
totobola da nossa sociedade"),

17h 20m

"Entdo Sôr Doutor que tul correa o dia? Cansado? Que maluquice .fti estu de se

meter numa coisa destu? Não, não üga nada Não estaria melhor no seu consultório
ü yer tloentes? E por estus e por outras que os doentes têm que ir de noite pura
apunhar uma.ficha parü a consultu, ou utão, estão meses e meses puru uruaniar uma
consulta"); ("Ma:s. Senhora I)." Msriu ..."); ("Q.uul D." Maiu , qual quê, tome.iuí«t e

não se meta noutru O Zé, que tal se portou o nosso l)outor? O Doutor toma hanho cú
em cusa ou yai tomá-lo a suü casu Vui a suü casu Então Zé vui dar de comidu ao
gado que eu esta turde .já andei u ataniar umús folhas para ele. E despuchü-te u

tomur hunho e não me sujes u cass de banho que me deu muito trabulho u limpá-lu
Limpa-te untes de entrar em casü que vens qile nem um buruasco. E níio te esqueças
da tua netinhu que elu estu tarde esteve uqui e perguntou pelo avô."

l8h 30 m

Os poucos momentos de lazer ao longo do dia vão começar. No clube da terra vão-se
juntando ao balcão do bar não só o Senhor Ze mas também outros trabalhadores quer
sejam das pedreiras quer teúam outras profissões. São os camaradas do costume Hoje
há mais um: o Delegado de Saúde/o Medico. Mas antes do início da cavaqueira cada um
puxou pelo aquilo que tinha "bifado" à patroa e pôJo em cima do balcão. E de repente

num abrir e fechar olhos apareceu: chouriço, queijo, toucinho fumado e não fumado,
pão, azeitonas, uma omelete, carne de porco frita, bifes (sobraram do almoço?),
farinheira e uma ganafa de vinho de reserva ("Oh l)outor só uma gurrufinha? Isto
nem dú paru ü molhur as goelas de um galo, quanto muis para as d'estes garrqfiies
todos. .Iá que trouxe só uma, hoje é o Doutor que paga as bebidas. '). E assim se

começou um acto social cuja importância deverá ser tido em conta e ser estudado do
ponto de vista sociológico na estrutura social, familiar e pessoal da vida de um
cabouqueiro. E o tema geral e predominante da conversação foi o dia de pedreiras do
Delegado de Saúde. ("Que tal se portou o franganito?"); ("l)outor quer mudar de

profissiio?") ("O l)outor não foi preparado para este trabalho tão duro"); ("Tem as

mãos muitoJinas e neste trabalho precisa-se de miios calejadas".) ("O que vale ainda
são os velhotes. Quando eles morrerem o que serú dus pedreiras. Têm que os ir
huscar à cova").
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2th

"Só a estu horu é que chegas a cssa, meu desalmudo? Isto é que siio horus de vir
jantar? Eu pr'aqui ralada e sem comer e tu no café?"; " E sempre a mesma cois&"

E trilhando este caminho a conversa durou até às tantas... mas... sempre dando ao dente
e indo molhando as goelas por causa da «rouquidáo»». "Não há melhor remédio paru u
gurganta que um tinto, não é l)outor"; "Quando apanhar lá algum, receite-lhe meio
litru de trctil, se quer ver como elelica logo bom".

20 h 15m

E num repente como por um sinal e todos com o mesmo argumento "a minha patraa
está à minhu esperu em casa para.janturmí,rs" o grupo desagregou-se e desvaneceu-se.

O Senhor Ze antes de ir para casa pediu um gelado e dirigiu-se à casa da sua filha para
ver determinada criança e para quem o gelado era destinada.

"Oh mulher esrtve ns cüsa da tua.filhu Nifut me disseste para ir yer a nossa neto?
Então o que é que queres? Também hoje não me apetece.iantar, poríanto é melhor tu
jantares já e não esperares por mim que eu hoje não junto."

"Tu não queres comer porque yens cheio do cufi!, é por isso que não comes. Não é
Doutor?"

"Bom D."Maria nifut se ?,angue que dias nikt são dias"

"Oh Sôr Doutor não m'o defenda que ele não me fez isto só hoje mas tem-mo.feito
muito mais vezes. Raio de sorte que eu não aprendo."

"Bom, D." Mariu e senhor Zé desejoJhe umas bous noites e se precisarem de alguma
coisa du minha parte é só dizerem."

"Boa noite Doutor"

"Suntas noites Sôr Doutor"

22h

Deito-me na cama (nunca tinha pensado no pÍazeÍ que o simples acto de se deitar
proporclona.

Deve ser também a esta hora mais ou menos que o senhor Ze e aD.u Maria se deitam.

22h15m

De acordo com as palavras da minha esposa durmo profundamente e somente acordo no
dia seguinte às t h da manhã.
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6.4.2. Quim maquinista de coúe

Um dia na vida do Quim maquinista de corte

Personagens:

Quim maquinista de corte: Homem de 35 anos de idade que trabalha desde os 18 anos

("Não era lá grande carapau a estudar, e como necessitava de uns cobres pâra as

despesas o meu pai cansou-se de eu andar na estroinice e meteu-me a trabalhar.
Comecei por padeiro, depois fui servente até que aranjei este emprego.");
Apresenta o 8o anos de escolaridade ("A matemáticâ era a minha desgraçR, já que

não entrava com os números nem à lei da bala"), A idade real coincide com a

aparente ("Nem que me pagassem uma fortuna eu ia trabalhar lá para as covas;

uma pessoa necessita de ganhar a vida mas, há um limite para tudo e trabalhar à

chuva, ao vento e ao sol não foi feito para mim."); Sabe o que quer ("Doutor o que

eu quero é arranjar um bom emprego - o Doutor não conhece algum? - parâ
poder deixar este, pois não vejo grande futuro neste, de modo a ter eu e a minha
família um bom nível de vida. Neste momento estou a pensar arranjar um
estaminézinho. Já que a minha senhora se ajeita afazer petiscos se arranjar uma
casa onde possa montar um café - o Doutor não conhece nenhuma casa que sirva
para este Íim? - deixo esta vida e vou para outra" ... "é que embora esta profissão
que eu tenho agora seja debaixo de telha não foi feita para o meu feitio"); Amigo
dos seus ("Tenho a meu cargo três pessoas - a esposa e dois rapâ,zes de 8 e 12 anos

- e se eu não trato deles, quem é que trata?"); Saudável (?) ("Como é que te
encontras de saúde Quim?"), ("o quê?"), ("Como é que te encontras de saúde Quim?"),
(" Fale mais alto Doutor que não percebi o que disse."), (*Como é que te
encontras de saúde Quim?t'), 1*Não é preciso gritar também tão alto Doutor
que eu não sou surdo. Até este momento I)outor, e graças a Deus, tenho uma saúde

de ferro. Com esta idade não me lembro de ter ido ao médico senão por umas
constipações. Os meus filhos são muito mais novos que eu e já foram mais vezes ao

médico do que eu. Comigo os médicos não se safavam.").

Nela - Mulher do Quim maquinista de corte, mulher de 34 anos, elegante ("Ja que sou

nova gosto de me vestir bem, não acha que.faço bem Doutor? "), frna ("Não gosttt qlte o

meu Quim trabalhe nas marmores nem desejo, lrem quero, que algum dia os seus.filhos
la trabalhem ... gostaria de ir morar para a Yila") e culta ("Tirei o equivalente ao I2o
ano de hqje.").Profissão: doméstica ("Por enquanto!!!") ("O único empreS:o que

consegui e o de trabalhadora nral, mas é muito cansativo e duro e não me adapto de

maneira nenhuma a ele. Ando a ver se arranjo para ir trabalhar para a escola
secundariq mas não tenho conseguido - não mete la uma cunha Doulor? -. Neste

momento e para ajudar a cosa estou no desemprego.");E a cabeça de família ("Sou eu

que oriento as coisas ca em casa, e quando é necessario tratar de alguma coiscr

importante sou eu que trãto, ja que o meu Quim não tem vontade nem paciência para
estas coisas. Quando ha um problema grave ca em cssa - doença dos filhos, tratar de

popéis importante [quando foi para íratar no banco o empréstimo para a compra de

ca,sa fui eu que fiz tudo, fui eu que preenchi toda a papelada e resolvi os problemas que

apareceraml - sou eu que meto solas ao caminho e as resolvo-as."); (O que é que
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disseste?"); (o'Disse que tu não fazes nada!'o), ("Deixe-a lá falar Doutor, ela tem que se

entreter com alguma coisa."); (o'Tu nem quiseste tratar das matrÍculas do teus filhos,

tive de ser eu sozinha â tratar de tudo"); ("Como e que querias que eu tratasse das

matrículas se trabalho todo o dia e, por este motivo não tenho tempo de caçar nem uma

pulga."); ("Não tens tempo épara o que não te convém. Para acompanhares a bola já

tens o tempo todo."), ("E tu se tens tempo para a§ fofoquices também tens tempo

para fazer alguma coisa."). ("Lá tão vocês sempre com a mesma conversa. Não sabem

ãutra?") desabafa o filho de 12 anos enquanto que o outro de 8 anos se entretinha a

matar todos os inimigos que apaÍeciam no ecrã da sua consola ("[Jrra, ganhei mais uma

vida!").

Casa de habitação: Casa acabada de construir (nota-se que ainda faltam alguns

acabamentos ("O dinheiro não dá para tudo e já sabe Doutor, como são as mulheres que

querem tudo do bom e do melhor e hoje querem uma coisa e amanhã querem outra ...
não as damos satisfeitas.") e hipotecada ao banco (Os Íiadores foram os pais da Nela).

As mobílias são novas ('T.lão estava certo vir-mos morar para uma casa acabada de

estrear e não estrearmos mobílias também, não acha Doutor?") e todas as salas estão

mobiladas §este caso a ajuda económica veio principalmente da parte dos pais do

Quim maquinista de corte). A casa consta de dois quartos, uma sala comum, duas casas

de banho uma cozinha grande, garagem e um grande quintal onde pensam fazer um
jardim. A casa apresentava no seu interior a maioria dos electrodomésticos (máquinas

de lavar roupa e louça, frigorífero, arca congeladora, microondas, fogão, esquentador e

outra panóplia de electrodomésticos ("'Doutor, já não sabia o que fazer sem eles.").

Trim ...!!! Trim ...!!! Trim ...!!! Trim ...!!!

São 7 h no meu despertador

Estebarulho infernal e stressante obriga-me aacordarealembrarque o eo dia em que

tenho que acompanhar ao longo da jornada de trabalho o Quim maquinista de corte. E

um pouco mais tarde do que foi para o seúor Ze cabotqueiro mas, continua a ser um
bocadinho cedo para o meu ritmo biologico. Onde já ouvi eu que "levântar cedo e cedo

erguer dá saúde e faz crescer?".

7h20m

Encontro-me a tocar à campainha da casa do Quim maquinista de corte. Após uns

momentos de espera a Nela abre-me a porta e convida-me a entrar; ("Entre Doutor.

chegou mesmo a hora de tomar o pequeno almoço já que o Quim tem que entrar às 8 h

Os pequeninos como ainda não têm escola encontram-se a dormir ainda. O Quim abaixa

o som da televisão que acordas ainda as crianças. Sabe Doutor. todos os dias de manhã

é sempre a mesma coisa. Põe-se a ver os bonecos - e ainda pior que as crianças - na

televisão com o som alto enquanto toma o pequeno e acorda as crianças. Quando elas

estão na escola não há problemas pois elas têm que se levantar cedo mas nas fririas,

francamente é demais."), ("O que é que elâ está a dizer Doutor?o'); ("não estou a dizer

mal de ti, podes estar descansado, Doutor sente-se e tome o pequeno almoço. E tu
desliga esta malfadada televisão!").
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O pequeno almoço constava de leite e cafe. Tinham-mos torradas com manteiga ou com
fiambre. Também havia a fruta da época (uvas e maçãs). ("Quando se forem embora
não se esqueçam do almoço e do lanche").

7h50m

Dirigimo-nos para o trabalho do Quim maquinista de corte no seu automóvel, com o
som do rádio ligado alto, ao qual chegamos antes das 8 h. ("O Quim vem sempre para o
trabalho de carro proprio, porque a empresa não tem transporte ou porque quer vir à sua

vontade"?). ("O que é que o Doutor disse?"); ("Vens sempre parâ o trabalho de
carro próprio, porque a empresa não tem transporte ou porque queres vir à tua
vontade"?); ("A empresa não tem transporte e por vezes quando está bom tempo venho
numa motorizada que tenho lá em casa").

8h

Dirigimo-nos para o posto de trabalho do Quim maquinista de corte que é tomar conta
de dois talha blocos. Por meio de uma grua rolante colocam-se um bloco de mármore
em cada talha blocos; Liga-se a máqu.............. ...Tral2... catrapaz ... catrapaz ... traz
... traz... ("O Quim estas máquinas fazem sempre este barulho?"; ...T."2 ... catrapaz
... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... tÍilr ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... cttrapaz ... catrupaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... Traz ... catrapaz ... catrapaz ...
traz ... traz ... Truz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... ("Hã?") ...Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrupaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... cartraparz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ...
traz ... traz ... rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... cttrapaz ... cttrapaz ... traz ... traz... (toEste
barulho vai ser assim todo o dia, Quim?") ...Tra2... catrapaz ... cttrapaz ...
traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... trtz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
cttrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... ("Enquanto as máquinas
estiverem a trabalhar o barulho vai ser sempre assim. Mas à medida que o tempo passa
vamo-nos habituando a ele.") ...Trt2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz... ("Mas se o Quim colocar os tampões o
som não diminui?") ...Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...Traz ... catrapaz
... catrapaz ... traz ... tÍaz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... trut,... ("o que é que o Doutor disse?") ...Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... tÍaiz ...
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... (Tu não usas os tampões ou os abafadores?") ...Tra2... catrapa,z ... catrapaz ...
traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Ttaz... catrapaz ...
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catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... ("f{ã?")
...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz
...traz...Traz... catrapaz... catrapaz ...trtz...traz...Traz.., cttrapaz... catrapaz
... traz ... traz... (Estou-te a drzer porque e que não usas os tampões ou os
abafadores.") ...Traz ... catrapaz... catrapaz ... trtz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz... ("E que se uso os tampões deixo de ouvir o sotll
da máquina" - correcção técnica: o barulho destas máquinas vai até aos 120 db (A) e

com o uso de alguns abafadores pode descer até ao nível sonoro de 90 db (A) quando o
permitido são de 80 db (A) - , e por vezes é necessário corrigir alguma situação clue só

se nota pelo barulho da máquina; também se uso os abafadores não consigo falar já que
não oiço as pessoas Íàlar."), ...Tra2... catrapaz ... catrtpaz ... traz ... traz ... Traz ...
cstrapaz ... catrapaz ... trw ... traz ... Truz ... catrapaz ... catrapaz ... tÍaz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... ("Mas se continuas muito tempo com
este barulho e sem protectores auriculares vais ficar surdo de certeza"); ...Traz ...
cttrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...

Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traiz ... Traiz.., catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... ("Não vou não; eu uso-os de vez em quando."), ...Traz ... catrapaz ... catrapaz
... traz ... traz ... Traz ... catrtpaz ... cttrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... tÍaz ... traz ... Traz ... catrnpaz... catrapaz ... ttaz ... traz... ("quando
foste aos serviços de medicina do trabalho da empresa o que é que te disseram?")-
...Traz ... catrapaz ... cttrtpaz ... trrz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz
... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz
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... traz ... traz... ('T{ã?") ...Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... truz ... trtz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... tr*z ...
Truz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traLz... ("Os exâmes aos ouvidos que fizeste
nos serviços de medicina do trabalho o que é que acusaram?"); ...Tra2... catrapaz
... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
("Disseram-me que já ouvia um bocadinho mal dos dois ouvidos. Mas eu ouço
perfeitamente."). ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... trarz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Ttaz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz... ('Mas não te sentes mal neste ambiente tão

ruidoso? Não achas que este barulho te pode prejudicar a saúde?") ...Traz ... catrapaz
... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
("Hã?") ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... cattapaz
... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... truz ... Tru2... catrapaz ...

cttrupaz...traz...traz... ("Não achas que todo este ruído à tua volta te pode
prejudicar a saúde?") ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...Trarz ... catrupaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz... catrapaz... catrapaz ...traz...traiz... ('Doutor, quer que lhe diga o que penso
que me fará mal à saúde de eu trabalhar com os talha blocos?") ...Traz ... catrapaz ...

catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrtpaz... catrapaz ... traz ... ttaz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
('O que e que disseste, que eu não te consegui ouvir-te?") ...Traz ... catrapaz ...

catrapaz ... truz ... traz ... Traz ... cttrapaz... catrapaz ... tÍàz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... truz ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... trtz ...
("Sabe o que me faz realmente mal de eu trabalhar aqui?") ...Traz ... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Tr*z ...
cztrtpaz... catrapaz ... traz ... truz ... Trarz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
("O que é?") ...Traz ... catrapaz ... catrapÀz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catraptz ... catrapaz ... traz ... traz ... ("O que é o quê?") ...Traz ... catrapaz ...
catraptz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
("O que e que te faz mal?") ...Traz ... eatrapaz... catrapaz ... trzz ... traz ... Traz ...

catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz... catrapaz... catrapaz ...traz ... traz... ("O que fiz com que eu queira deixar
esta profissão Doutor é este ambiente sempre húmido e a quantidade de água que
existe no chão, e o Doutor sabe melhor que eu, que me faz ter dores reumáticas. E
que já muitas vezes à noite tenho dores nos pés e eu penso que é de andar sempre
com eles molhados. Fazem-me andar com botas de biqueira de aço por causa das
pedras mâs elas, não evitam que eu ande sempre com os pés molhados.") ...Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catrapâz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
tra;z...
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10h15m

("Doutor são horas de petiscar.") ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... Traz ... catrtpaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ...
traz ... traz ... ("O quê"') ...Trai2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catra'parz ... traz ... traz ...
Traz ... catrtpaz ... ettrapaz ... traz ... tÍaz ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... ("São horas de se comer qualquer coisa.") ("Então pârâmos as máquinas e

vamos comer pâra o refeitório?"| ... TraLz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
trarz ... ('TIã?") ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ...
catrapaz ... ttaz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... ("Vamos
comer aqui ou no refeitório?") ("Temos que comer aqui pois não podemos parar as
máquinas. Comemos enquanto elas trabalham e se for preciso alguma coisa deixamos a

comida e fazemos esta coisa.")...Tra2... catrtpaz... catrapaz ...trarz...traz...Traz
... catrapaz... catrapaz ... truz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz
... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... truz
... traz ...Lâtiramos as nossas sandes de fiambre e manteiga e entre pó, humidade e por
vezes algum pedaço de lama que saltava da máquina e dispusemo-nos a comer
condimentada com o barulho. E ao longo do dia continuou esta conversa de o quê?;
hã?; disseste o quê?; não percebi?; não ouvi!; repete lá!; etc... e o ...Traz
... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz
...Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ,,. traz ...Traz ... catrapaz ... catrtpaz ... traz
... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... continuava.

12h30m

Chegou finalmente a hora de almoçar e principalmente (para mim) a hora de desligar as
malditas máquinas que até com abafadores e por muito que o digam apresentam um
barulho insuportável ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrtpaz ... traz ... trtz ...
Traz ... catrapaz... catrapaz .,. traz ... traz ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... Mas mesmo ao longo do almoço que se realizou no refeitorio da empresa, um
prefabricado adaptado a refeitorio, continuava a sentir-se nos meus ouvidos o barulho
característico do talha blocos ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz .,.
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz... Como a empresa onde o Quim trabalhava era uma empresa de transformação e
não de extracção o grupo etário dos trabalhadores que laboravam na empresa era mais
baixo. E, ao contrário dos cabouqueiros, o tipo de refeição que predominava era
diferente dos de cabouqueiro. Era raro o trabalhador que tinha sopas, e o que tinham não
lhe "migavam" pão, e o alimento comum à maioria dos trabalhadores era omeletes,
carne ou peixe frito acompanhado de batatas cozidas ou fritas. Também ao contrário dos
cabouqueiros, e também provavelmente pelas idades das respectivas esposas ser menor
a maioria deles, comia já em pratos na maioria dos casos de plástico e usavam garfos. A
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faca não existia mas quase todos eles possuíam canivetes que utilizavam para cortar os

alimentos. A bebida mais ingerida e ao contrário dos cabouqueiros (é mesmo uma

geração diferente) e a cerveja com álcool e sem álcool. Trabalhador a beber vinho foi
raro.

O silêncio reinou durante o período de ingestão do almoço ...Traz ... catrapaz ...

catrapaz ... traz ... traz ... Traz .., catrapaz ... catrapaz ... traz ... trtz ... Traz ...
catrtpaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... Apos o almoço saíram do refeitório (o

ambiente dentro dele era quentissímo) e juntaram-se em grupos à sombra a discutirem

ou assuntos pessoais ou assuntos gerais (o futebol - havia dois grupos sendo um do

Benfica e outro do Sporting e cada um deles diziamal do clube do outro e bem do seu-;

Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... tru2... Timor e a situação dos Timorenses;

Traz ... catrapaz ... catrâpaz ... trtz ... traz...Automóveis (tinha havido um grande

premio automóvel no Íim de semana passado), qual era o melhor caÍro que se poderia

comprar com o ordenado de um serrador ou de um maquinista de corte, Traz ...

catraptz... catrapaz ... traz ... traz...Mulheres (qual é era o que "engatava" mais e de

quem elas mais gostavam; O trabalho se era referido eÍa paÍa se compararem salários e

se discutirem, na optica deles, o pouco que gaúavam. De política não se falou. Ao
longo da minha permanência junto a eles, como já tinha sucedido junto dos

cabouqueiros e como iria suceder junto aos serrador o trabalho nos seus aspectos

organizacionais, culturais e sociais raramente foi motivo de conversação aprofundada
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz... Discutia-se por vezes o salário mas não

os outros aspectos deste mesmo trabalho. Coúecendo-se o perigo que as pedreiras

podem provocar na saúde dos trabalhadores (ruído, o pó, a humidade, lâminas de pedra

que cortam, pedras que provocam fracturas ósseas, as escombreiras à beira das covas

das pedreiras e que podem provocar quedas de pedras que irão atingir os trabalhadores
no seu posto de trabalho provocando acidentes, por vezes mortais, o automatismo, o ruir
de barreiras, etc. etc.), nunca a segurança foi o motivo principal das conversas à

excepção de quando eram chamadas ao primeiro plano pela minha pessoa ("Doutor se

nós fosselnos pensar nisto não andávarnos ca")Traz... cttrapaz... catrapaz...
traz... traz ... ("Já estamos habituados") Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ...
traz... ("Todas as profissões têm perigos") Traz... catrapaz... catrapaz ... trzz
...tra2... ("Só acontece aos outros").

13h30m

Recomeça o calvário de um aprendiz ("a feiticeiro!!"), e o dia a dia de um maquinista

de corte. ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ...

catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... trarz ... traz... (*O quê?")
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz... ('T{ã?") Trarz ... catrapaz... catrapaz
... traz ... traz... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... trtz... rás ... catrapaz ...

catrapaz ...tra2... ("Fala um bocadinho mais alto para eu te ouvir") traz...Traz ...

catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... ttaz ... traz ...

Traz ... catrapaz ... (*O que é que disseste?") catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... trtz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
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("Repete lá o que disseste") traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrapaz ... catraptz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... ("Não
ouvi") traz ... traz ... rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz .., catrtpaz ...
catrapaz ... traz .,. traz ... Traz... catrapaz ... ("Estás a falar comigo?") catrapaz ...
traz ... traz ...

A conversa que se desenrola da parte da tarde é semelhante â da parte da manhã e
resume-se a uma conversa se surdos.

...Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz

... traz ... Traz ... catrapaz... ("Repete lá o que disseste!") catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... catrtpaz... catrapaz ... traz ... traz ... Trtz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz ... Traz ... ("o quê?") catrapaz ... catrapaz ... traz .,. traz... rás ... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrtpaz ... trtz ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...Traz ... ("Fala mais alto") catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz ... catrapaz .,. traz .., traz ... ("Não te percebo") Traz ... catrapaz ...
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... Traz ...
catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz... rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz ... (*Hã?") catrapaz ... catrtpaz... ("Não oiço nada!") traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...
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t7h

Finalmente (graças a Deus!!!) que terminou o sofrimento. Teúo acerteza que os meus

ouvidos foram tão violentados como o foram neste dia. É .rma experiência que não
quererei repetir alguma vez ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ...
catrapaz... catraqaz ... traz ... traz ,.. Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...
E a hora de saída. E mais um dia de trabalho na vida do Quim maquinista de corte. Mas
alguma coisa me Íicou deste dia. Apos uma limpeza sumâria das nossas vestimentas de

trabalho com a mangueira do ar pneumático para as esposas não nos desandarem eu e o

Quim maquinista de corte dirigimo-nos, no seu automóvel às nossas respectivas casas,

combinando uma partida de cartas ("ao sobe e desce ") na sociedade por volta das 19 h
Traz .., catrapaz ... catrapaz ,,, traz ... trarz ...

17h 30m

Traz ... catrapaz ... catrapaz .., traz ,.. traz ... Trarz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
trtz ... Estou a tomar banho e por mais estranho que pareça (ou talvez não!) o ruído do

talha bloco continua-me a perseguir ...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...
Traz .., catrapaz ... catrapaz .., trtz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz...

19h10m

Encontro-me com o Quim maquinista de corte na sociedade ("Pensávamos que já não
viesse e, já estávâmos a tentar arranjar um parceiro parâ jogarmos.") (*() Doutor
traz - Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... - dinheiro? Ora que cada
ponto é a 50$00. E não se fie que nós não lhe perdoamos nada.")

O jogo começou a desenrolar-se normalmente (umas vezes gaúava uns, outra vezes

ganhavam outros) intermiado por umas cervejas e uns amendoins ("coma f)otttor
qlre são bons para logo a noite") Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ....

Quem perdia zangava-se e quem ganhava sorria e troçava dos que perdiam. Não havia
amigos, não havia distinções de classes sociais nem privilegios de profissão. Era o
"salve-se quem puder e fé em Deus" eÍa o "um por todos e todos por nenhum", As
cervejas foram-se consumindo, os amendoins foram desaparecendo e os gaúo de uns
passaram para o bolso de outros e vice versa Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ...
traz....
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20h

Hora de jantar Trerz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... t"y...; Hora de ver o jornal na

televisão Traz ...catrapaz ... catrapâiz ... t"u ... traz.... Hora de conviver em privado

com a família Traz ...õatrapaz ... catrapaz ... traz ... tru2.... Hora de dispensar algum

t"-o; à esposa e filhos. Mas na minha família haüa um convidado bastante indesejado

e incomodativo. Traz ... catrapaz ... catrapaz ... ttaz ... ttaz... Um convidado que não

tinha sido convidado. ...Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz "' traz "' Traz "'
catrapaz... catrapa z ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz "' traz "' traz "'
Traz ... ctttapaz ... cttrapaz ... traz "' tttz "'

Mas, enquanto para o Quim maquinista de corte era um momento para descansar e

retemperàr as forças pu.u- rr- norá diu de trabalho para a minha pessoa era a-hora para

reflectir sobre uma p?án5ao que ate então não coúecia na sua inteira profundidade'

FJra ahora de reflectir sobre... ...Ttaz ... cattapaz... catrapaz ... ttaz "' ttâlz "' Traz "'
catrapaz ... catrapa z ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... Catrapaz "' traz "' traz "'
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... tt,iz ...Tra2... catrapaz ... catrapaz "' traz "'
traz...

23h

Traz ... catr8pâz ... catrapaz ... ttaz ... traz...Vou-me deitar com a sensação que esta

não será uma noite igual ás outras ...Tra2... catrapaz ..' catrapaz "' trtz "' traz "'
Traz ...catrapàz ... catrapaz ... ttaz ... traz .,.Tta2... catrapaz ... Catrapaz "' traz "'
traz...Traz... catrapaz ... cattapaz...traz "'traz "'

24h

...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... traz ... ttaz ... Ttaz... catrapaz ... catrapaz "' traz

... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz

...trlz...traz...Traz...cltrupaz...catrapaz...traz...trtz...Trlz...catrapaz...
crtrtpaz ... traz ... traz... rás ... catrapai ... catrapaz ... traz ... ttaz." Continuo

acordàdo e a ouvir, a ouvir, a ouvir... ...Trtz ... catrapaz ..- catrapaz ... trtz "' traz "'
Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ...Traz ... cttrtpaz ... catrapaz "' traz "'
traz ...Traz ... catrapaz ... catrapaz ... ttaz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz "'
traz ... traz ... Tr,lz ... catrapaz... catrapaz ... ttaz ... traz ... rás ... catrapaz "'
catrapaz ... traz ... traz --.

th

Traz ... cttrtpaz... catrapaz ... ttaz ... ttaz.... Mexo-me de um lado para o outro, mas

dormir nada. óatraptz ... ttaz .., trglz ... rás ... catrapaz "' cttrapaz "' tttz "' traz "'
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O meu amigo continua a fazer-me companhia nesta hora da madrugada "'Traz "'
câtrâpaz ... catrapaz ... traz ... tralz ...Tra2... catrapa,z ... câtrapajz "' traz "' traz "'
Traz ... catÍapãL... catrapaz ... ttaz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz "' traz "'
trírz...Traz... catrapaz -.. catrapaz..'traz "'traz "'Trtz "' catrapa'z "'

3h

Traz ...catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ...Traz ... catÍapaz... catrapaz "' traz "'
traz ...,A.cno q,.r. devo esiar doente pois os ruídos dos talha bloco não me saem da

cabeça. catrapaz... catrapaz ... ttaz ... traz... O melhor é ir beber um copo de leite'

...Tra2... catrapaz ... catrapaz ... tr,lz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz "' ttaz

... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz "' traz "' traz "' ttaz "'

Traz ... cttr^pa?,... catrapaz ... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz "' traz "'
traz ... Estou a dormir é a soúar. Advinhem com quem? ...Trxz ... catrapaz "'
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrupaz ... traz ... traz ... Traz "'
catrapaz... catrapaz...traz...traz... rás... catrapaz... catrapaz...traz "'traz "'

5h

7h

...Traz ... catrapaz... catrapaz ... tr81z ... traz ... Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz

... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... ttaz ... tt,lz ... Traz... catrapaz ... catrapaz

... traz ... traz ... Traz... catrapaz ... catrapaz ... ttaz ... traz ... Ttaz ... catrapaz ...

cttrapaz ... traz ... traz... rás ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz "'
cttrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Ttalz ... catrapaz ... catrapaz ... ttaz "'
traz...Traz... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Tr,tz... catrapaz ... eatrapaz "'
traz ... traz ... Traz ... catrapaz... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrapaz "'
catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... catrtpaz ... cattapaz ... tr,lz ... traz ..' Trâlz "'
csltrslpÍrz... catrapaz ... traz ... traz... rás ... cattapaz... catrapaz ... traz "' traz "'
Traz ... catrapaz ... catrapaz ... traz ... traz ... Traz ... cattapaz... catrapaz "' traz "'
traz...

Nota: Qualquer semelhança nestas 2 historias com a realidade, nãO é pura

coincidência!!!!!! Apenas os nomes foram inventados(?)'
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6,4.2. João serrador

Como vale mais uma imagem do que mil palawas esta "estória" é contada por meio de

fotografias.

0 local de trabalho

A agaa
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opó

O polir
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O serrar

Os finalmentes
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7. Revisão bibliográÍica

7.1. Introdução

No estudo da motivação duas grandes questões se colocam: o que estimula e/ou
determina o processo motivacional.

O teor de um contraÍo de trabalho é geralmente claro para empregador e empregado. No
entanto existe ainda algo que pode descrever-se como 'tontrato psicológico". Este,
compreende as expectativas do indivíduo e da organaaso. Por exemplo, o indivíduo
esperará que a organzacão disponibilize um ambiente de trabalho razoavelmente seguro
e saudável e que trate bem as pessoas. Por seu lado, a organizaçáo esperará um dia útil
por cada dia que paga, assim como lealdade, etc..

O que é importante do ponto de üsta da organzaçáo é que ela tente assegurar que as
expectativas razoáveis do indivíduo sejam atendidas. Se o não forerq o indivíduo sentir-
se-á fiustado e não dará o melhor das suas capacidades.

A motivação refere-se às razões por que as pessoas se comportam de determinado modo
para atingirem um conjunto de objectivos. No mundo do trúalho a toria da motivação
procura especialmente responder a questões como:

oO que faz os trabalhadores trabalharem mais?

oComo pode o desempenho dos empregados melhorar?

oComo se pode aumentar a assiduidade ao trúalho?

oQue tipos de remuneração e bónus de desempeúo são mais eficazes?

oQue protocolos laborais resultam em níveis de performance mais
elevados?

Estas perguntaq e muitas outras deste tipo, são aquelas que os gestores se colocam ao
tentarem decidir como obter o melhor desempenho possível do seu pessoal. A chave
para qualquer sucesso organnacional é a performance dos seus trabathadores, sendo do
consenso geral que a qualidade desta perfofinance depende das atitudes do empregador
para com os seus frúalhadores.

Em termos gerais, as teorias da motivação diüdem-se em duas categorias: teorias de
conteúdo, que se centram nas necessidades e objectivos do indivíduo, e teorias de
processo, que se preocupam mais com a forma como as pessoas se comportarn e porque
se comportam de determinada forma.

A motivação é um tópico complexo que aborda virtualmente todas as áreas da
psicologia. Nenhuma toria é capaz de explicar tudo o que súemos sobre os processos
motivacionais. Alguns estímulos como a fomg a sedg e a actividade sexual
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compreendem-se melhor quando analisados sob um ponto de üsta biológico. Outros

motívos aparentam ser aprendidos. Tais motivos, explicam a diversidade e

complexidaãe das actiüdades humanas. Ainda há aqueles motivos influenciados pelos

pro".r*or cognitivos dos quais nós nos ocupaÍnos. A interpretação que nós fazemos dos

eventos que acontecem ao nosso redor influenciam a motivação fufura.

O facto de motivos básicos serem afectados por uma variedade de elementos faz com

que a motivagão humana seja um enigma. Por exemplo, um indivíduo oome, porque

necessita de energi4 ou porque se encontra sob a influência da ansiedade e do stress, ou

porque está soziúo ou deprimido, ou por causa de influências sociais (ver ouüas

p.r*ur a comer). A qualidade do sabor de determinadas comidas pode-nos levar a

comer mesmo sem termos fome. A interacção de imensos factores na determinação do

comportaÍnerúo da motivação, impede a compreensão de proce§sos motivacionais

básicos, a contribuição de vários componentes motivacionais deve ser cuidadosamente

separada e analisada. Quando se tenta estudar motivos mais subtis, estes factores tornam

a compreensão ainda mais dificil. Apesar da grande quantidade de informação que

temos sobre a motivação ainda há muita que desconhecemos.

7.2. Asnecessidades

Cada ser humano nasce inserido numa familia, numa religião, num sistema de

coúecimento e, com frequência, num estrato social e num regime político que,

preexistentes ao seu nascimento, não se alteram nem são afectados durante a üda desse

indivíduo. Por todo o lado e em qualquer empresa efrcaz, o indivíduo só pode agir e

satisfazer os seus interesses ou necessidades, no âmbito de grupos organizados e

organizando actividade. Cada uma destas organizações, baseada numa lei constiüÍiva,
num certo número de valores e de acordos, satisfaz um conjunto de necessidades dos

respectivos integrantes e da sociedade em geral, possuindo assinq e paÍa além de otÍra§,

esta função.

O homerq na sua qualidade de organismo, é obrigado a üver em condições que não só

the assegurem a sobreüvênciq como tarnbém lhe confnam um metabolismo saudável e

normal. Nenhuma cultura perdurará se o grupo se não renovaÍ de maneira contínua e

normal; se isso não suceder, a cultura perece devido à extinção progressiva do grupo.

Assinl são imperativas algumas condições mínimas para todos os grupos de seres

humanos e para todos os organismos individuais no seio do gupo. O terrro "rlratrJÍe7À

humana" pode-se definir como o facto de todos os homens terem de comer, respirar,

dormir, procriar e eliminar as excreções do organismo, onde quer que habitem e seja

qual for o tipo ciülizacional praticado.

A nafureza humana impõe certo determinismo a todas as formas de comportamento, por

mais complexas e organtzadas que sejam. Este determinismo biológico é imposto a carda

ciülização e a cada indivíduo que dela faz parte, e é traduzido em funções fisicas tais

como respirar, dormir, nutú-se, evacuaÍ e reproduzir-se. Este determinismo consiste em

certas sequências ütais indispensáveis à saúde orgânica e à comunidade global e que

têm que estar presentes em todos os sistemas tradicionais de comportamento

organizado. O conceito de "necessidades basicas" é definível como as condições

ambientais que têm de ser preenchidas para assegurar a sobrevivência.
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O conceito de necessidades representa apenas uma primeira achega paÍa o entendimento

da conduta humana organtzada. Necessidade será o sistema de condições que no

organismo humano, no quadro cultural e na relação de ambos com o meio ambiente, são

suficientes e necessárias à sobrevivência do grupo e do organismo. Por conseguinte,
.ama necessidade constitui um conjunto limitado de factos. Os hábitos e suas

motivações, as respostas aprendidas e as bases da organzação devem adaptar-se de

modo a permitir que se satisfaçam as necessidodes basicas. O exacto entendimento do

conceito de necessidde implica a sua correlação directa com a resposta recebida da

cultura.

Chama-se necessidade a uma situação fisiológica de carência, rezultante de

desequilíbrios homeostáticos etraútadapor manifestações de sensibilidade cenestésica,

que tende a repor a homeostase através dos comportaÍnentos 1nr ela desencadeados,

para satisfação da linatidade; a satisfação das finalidades leva à situação psíquicq ou de

uma dependência de saciedade, a qual reduz ou anula a motivação. Designa-se por
pulsão, imptlso ou *ive a consequência psíquica de uma necessidade ou de uma

dependência psíquica aprendida, consequência que representa a intensidade do

comportamento motivado

As necessidades e os impulsos são fenómenos paralelos, mas não necessariamente

sobreponíveig pois se de início a acentuação de um desequilíbrio homeostáúico

(necessidade) acarreta um incremento no impulso (ou drive) correspondentg a partir de

determinado grau de carência fisiológica a debilitação consequente reduz o impulso.

O sistema marxista zugere que a série fome -+ alimentação + saciedade é a base

última de toda a motivação humana. A interpretação materialista da História salienta,

em parte, a necessidade fundamental de nutrição e, em parte, a importância material da

culturq ou sej4 ariqulez4 sobretudo na sua fase produtiva.

Sisgmund Freud e os seus seguidores transformaram o impulso a que modestamente se

chama apetite sexual no conceito algo metafisico de líbido e tentaram explicar grande

parte das fases da organrzaçáo social, da ideologia e mesmo do interesse económico
através da fixação infantil de impulsos libidinosos.

O facto essencial da cultura, tal como a vivemos e experimentamos e tal como a
podemos observar cientificamente, é a organzação de seres humanos em grupos de
carâste,r permanentes. O relacionamento no seio destes grupos faz-se através da

concórdiq de leis ou de costumes tradicionais, de algo que corresponde ao contrato
social de Rousseau.

Os estímulos são moldados pela tradição de cada sociedade humana. Na zua forma
dinâmica, continua zurgindo como força propulsora instintiva, mas modificada"
modelada e decidida pela tradição. Estímulo é uma variação do meio externo,
entendendo-se por externo exterior ao sistema nervoso central.

À maioria dos comportarnentos encontra-se subjacente uma adaptação às mais diversas
exigências do ambiente. Mas outos comportarnentos hq às vezes muito complexos e
bastante prolongados no tempo, que se desencadeiam sem que a qualquer variação do
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meio externo se possa atibuir uma relação de causa e efeito. Esses comportamentos
surgem a dada altura no animal (o homem incluído) de forma espontânea e com earâc/..er

de tal imperiosidade determinista que logo sugerem uma motivação genotipicamente
programada (migrações de aves e de animais mariúos alguns conduzindo até
inexoravelmente à morte) e que são os comportamentos instintivos.

Conclui-se que actividades instintivas são inatas, manifestando-se sem qualquer
aprendizagem préüa, são comuns aos indivíduos da mesma espécie, tendem a ating;r
urna finalidade útil e manifestam-se independentemente de qualquer contributo
intelestual sem que o indivíduo teúa coúecimento prévio do fim a atingir. Mas,
muitos autores afirmam que, as actividades instintivas assim definidas (formas
deterministas de actividade) não existem no homem, podendo apenas admitir-se a sua

acção para actiüdades muito elementares como sejam posfurais, motoras, prensivas e

vocais. O homem consegue ter uma antevisão das finalidades a atingir com as

actividodes instintivas, acabando estas por se exteriorizarem através de comportamentos
aprendidos que se estruturaram por sucessivas modelagens dos comportamentos
geneticamente programados. Assirn, as finalidades a atingir através das necessidades e

impulsos primários acabam no Homem por serem satisfeitas através do estabelecimento
de dependências psíquicas despertadas por incentivos geradores de imptlsos
secandorios, que variam de sociedade para sociedade, acontecendo que às vezes que os
meios empregues paraaobtenção deumafinalidade podem eles próprios transformar-se
emfinalidades.

É OUüo que as pessoas são diferentes no que se refere à motivação: as necessidades
variam de indivíduo para indivíduo, produzindo diferentes padrões de comportamento,
os valores sociais também são diferentes; as capacidades para atingrr os objectivos
também são igualmente diferentes; e assim por diante. Para complicar mais as

necessidades, os valores sociais e as capacidades variam no mesmo indivíduo conforme
o tempo.

7.3. O comportamento

Apesar de todas essas diferenças, o processo que dinamiza o comportamento é mais ou
menos semelhante para todas as pessoas. Em outras palawas, embora os padrões de
comportamento variem profusamente, o processo do qual eles rezultam g basicamentg
o mesmo para todas as pessoas. Neste sentido, existem três premissas que dinamiza o
comportamento humano:

I - O comportamento é causado2 ou seja, existe uma casualidade do comportamento.
Tanto a hereditariedade como o meio ambiente influem decisivamente no
comportamento das pessoas. O comportamento é causado por estímulos externos e
internos.
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2 - O comportamento é motivado, ou seja, há uma finalidade em todo o comportamento

humano. O comportaÍnento não é casual nem aleatório, mas sempre orientado e dirigido
para algum objectivo.

3 - O comportamento é orientado para objectivos. Em todo o comportamento existe um

"impUlSO", Um "deSejO", uma "neCeSSidade", Uma'lendênCia", expressõe§ que §ervem

para indicar os "motivos" do comportamento.

Hq por um lado, comportamentos despertados por um estímulo identificiâvel (reflexos,

habituais, inteligentes) e, por outro, comportaÍnentos resultantes da acção de umaforça
interior (impulsos), ao menos aparentemente independentes de qualquer estimulação e

genericamente designados por comportamentos motivados.

Nos comportamentos motivados podem-se distinguir dois grandes tipos: unq cujos

imprtsoshão resultam do estabelecimento de necessidades, mas sim de dependências

psiquicas aprendidas por condicionamento ao longo da vida, por isso diferindo de

indivíduo para indiüduo e destinando-se a satisfazer habitos que, se não satisfeitos, não

farão ern regra perigar awda individual ou a sobrevivência da espécie; oufo, mediado

por necessiclodes e posto em marcha por impulsos inatos e comuns aos indivíduos da

mesma especie, cuja satisfação se torna imprescindível paÍa a preservação da vida de

diversos indivíduos e para a perpetuaçáo da espécie. No primeiro dos casos descritos,

designa-se a motivafio e os respectivos impulsos por secundários, no outro caso, trata-

se de motivação primária, mediadapor necessidodes e impulsos primários.

A explanação apahada de fazer sobre o essencial do conceito de motivação apoia-se

sobretudo no ponto de üsta etológico, mas existem outros porúos de vistq dependendo

eles de diversas tradições de pensamento (COFER e APPLEY - 1976).

I - Tradição filosóÍico-teológica. O comportamento assenta sob aspectos da conduta

moral e religiosa e ainda com o dogma escolástico do liwe arbítrio absoluto.

2 - Tradição biológica.Yalonza os aspectos genéticos e fisiológicos relacionáveis com

a adaptação ao meio ambiente e decorrentes da capacidade; paÍa além disso, não

descura nunc4 sempre que possível, a quantificação e a experimentação comprovadora.

3 - Tradição cultural. Yalonza acima de tudo os factores determinantes do
comportaÍnento próprios de cada uma das diversas culturas de per si.

7.4. Amotivação

Muito antes de Herzberg o problema da motivação humana foi abordado por Sigmund

Freud (1856-1939), um dos fundadores da psicologia moderna. Segundo Freud, somos

impelidos a agr por forças inconscientes no nosso interior, a que chamou id. A
consciência de nós próprios, o nosso ego, tem como função controlar essas forças. O
ego, WÍ sua vez sofre a influência de um arbitro interno, o flperego, também ele

inconsciente. O super-ego critica os pensamentos e actos do ego. Quando o ego cede às
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exigências do id, o ffiWr-ego faz surgir sentimentos de culpa e ansiedade. Este ruper-
ego desenvolve-se durante a infiinci4 essencialmente através da influência dos pais.

O ruper-ego pode ser interpretado como um chefe/pai interioúado, que controla o
indivíduo mediante sentimentos de culpa que ele impõe a si próprio.

De acordo com Rubin e McNeil (1981), as múltiplas motiva@es humanas deverão ser

agrupadas em três categorias fundamentais: as motivações de sobreüvênciq medidas

por impulsos como a fome, a sede, a genitalidade, a fuga à dor; as motivações

competitivas, cujos impulsos mais representativos são a procura de compreensão, o

desejo exploratório de saber, a importância de controlo do local onde normalmente se

aúlua; as motivações sociais, consumadas através de impulsos que orientam o
comportamento em face das outras pessoas. Tentando-se analisar a génese das diversas
motivações, concluir-se-á que sobretudo a das agrupadas na primeira categoria (de

sobreüvência) e provavelmente a de algumas da segunda (competitivas), pela

importância de que se revestem estas motivações na manutenção da üda individual e na
perpetuação da espécie, a génese delas será congénita, correspondendo ao conceito de

motivação instintiva.

Motivação é uma grandeza vectorial, pois define-se por uma direcção (necessidade,

incentivo, finalidade) e por uÍna intensidade ípulsão ou impulso).

Como se acaba de ver, e contrariamente ao que admitem alguns adeptos da existência de

uma única pulúo instintiva básica, são múltiplas as motivações humanas. Por isso,
muitos psicólogos têm de isolar dentro desta multiplicidade aquelas que consideram
básicas e das quais derivaria toda a infinidade das restantes.

Entre eles, citam-se Murray (1938), pelo valor histórico do seu sistema de vinte
motivações humanas básicas, e Maslow (1970), pela grande aceitação universal que

vem tendo a zua pirâmide de motivações humanas, em que as hierarquiza.

A grande aceitação universal que vem tendo a descrição das motivações humanas
através da pirâmide de Maslow deve-se sem dúüda, ao facto de ela explicar de uma
forma bem inteligível alguns fenómenos sociais e, por outro lado, ao poder constituir
um roteiro prático, facilmente compreensível, para actuação em profissões implicando
de forma muito significativa o relacionamento humano.

Ao subliúar como motivações psíquicas as motivações de apreço, de posse e amor, a
pirâmide de Maslow mostra que o Homem, desde que com as motivações fisicas e de

segurança satisfeitas, apresenta-se naturalmente motivado para conseguir património;
assinr, compreender-se-á que os regimes políticos totalitários que apenas admitam a
propriedade social sejam mais bem aceites pelos povos com civilizações rudimentares, e

em que o grande problema é conseguirem satisfazer as motiva@es fisicas e de
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segurança, do que entre as populações economicamente sólidas e com profundas raizes
culturais.

O coúecimento da pirâmide de Maslow ajuda o médico no cotejo sintomatológico de

uma dada situação clínicq porque não é dos sintomas que, em regra o doente se queixa;

ele enumera as suas limitações, isto é, apresenta ao médico a listagem do que precisava

de fazer (tinha necessidade de, estava motivado a), e não consegue, para manter o seu

bem estar fisico e psíquico e social. Cabe ao médico avaliar o nível hierárquico das

motivações cuja não satisfação o doente não consciencializou, daí inferir quais as

motiva@es que estariio por satisfazer no seu plano inconsciente e então depois transpor
os dados obtidos paÍa um quadro de sintomas que definam a entidade clínica.

Citaram-se dois paragrafos, com outros tantos exemplos, da utilidade do sistema de
motivações humanas de Maslow paÍa a sistematização de actos profissionais a realizar
quando estes astos impliquem de forma significativa o relacionamento humano. A sua

utilidade, porérn, evidencia-se em todas as profissões cujo modelo de actuação inclua a

valoização de aspectos comportaÍnentais normais, desviantes, ou mesmo patológicos.

Não é possível compreender o comportamento das pessoas sem um mínimo
coúecimento da motivação do seu comportamento. E dificil definir exactamente o
conceito de motivação, uma vez que tem sido utilizado com diferentes sentidos. De
modo geral, motivo é tudo aquilo que impulsiona a pessoa a ag de determinada forma
ou, pelo menos, que dá origem a uma propensão a um comportamento específico. Esse
impulso à acção pode ser provocado por um estímulo externo (proündo do ambiente) e
pode também ser gerado internamente nos processos mentais do indivíduo. Neste
aspecto, a motivação está relacionada com o sistema de cognição.

Muitos autores (Krech, D.; Crutchfreld, R S.; Ballachey, E. L.: Indiüdual in society.
New York. McGraw-F[ll;1962), explicam que'bs actos de um ser humano são guiados
pela sua cognição - pelo que ele pensq acredita e prevê". Mas, ao perguntar-se porque

ele age desta forma, estamos entrando no domínio da motivação. E a resposta relativa à
*motivação" é dada em termos de forças activas e impulsionadoras, traduzidas em
palavras como "desejo" e '?eceio"; o indivíduo deseja poder, deseja status, receia o
ostracismo social, receia as ameaças à sua auto estima. Além disso, a anáIise
motivacional especifica determinada meta, para cujo atendimento o ser humano gasta

energias.
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Quadro n." 27

Modelo básico de motivação

A Pessoa

Fonte: Leavit, H. J.: Ivlanagerial psychology. 1964

Embora o modelo básico de motivação acima descrito (quadro n.o Z7)seja o mesmo para
todas as pessoas, o resultado poderá variar indefinidamentg pois depende da percepção

do estímulo (que varia conforme a pessoa e na mesma pessoa, conforma o tempo), das

necessidades (que também variam conforma a pessoa) e da cognição de cada pessoa. A
motivação das pessoas depende basicamente destas três variáveis.

O ciclo motivacional começa com o surgimento de uma necessidade. A necessidade é

uma força dinâmica e persistente que provoca o comportamento. Todas as vezes que

surge uma necessidade esta rompe o estado de equilíbrio do organismo, provocando um
estado de tensão, insatisfação, desconforto e desequilíbrio. Este estado provoca no
indivíduo um comportamento, ou uma zcçáo, capaz de o aliviar da tensão, minorar o
desconforto e o desequilíbrio. Se o comportarnento for efica4 o indivíduo satisfaz a sua
necessidade e, portanto, deixará de estar sujeito à tensão por ela provocada. Satisfeita a
necessidade, o organismo volta ao estado de equilíbrio anterior, à sua adaptação ao

ambiente (quadro n.o 28).

Quadro to 28

Ciclo motivacional

Objectivo
Estímulo
(causa

Necessidade
(desejo)
Tensão

Desconforto

Comportamento

nquiltUrio
intemo

Estímulo ou
incentivo

Necessidade

Satidaçâo Comportamen-
to ou acçâo

Tensão

Fonte: I^eavit H. J.: N{anagerial psycholory. 1964
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A satisfação de algumas necessidades é temporal e passageira, ou sej4 a motivação
humana é cíclica: O comportamento é quase um processo contínuo de resolução de
problemas e de satisfação de necessidades, à medida que vão surgindo.

A satisfação não se pode definir unicamente em termos de fisiologi4 embora esta lhe
forneça a definição minima. A satisfação é sem dúvida um estado do organismo
humano.

7.4.1.4 cultura e a motivação

Quem quer que se propoúa observar a realidade social começa por se encontrar perante

uma série infinita de actos realizados por um grande número de indivíduos, isto é,

acontecimenÍas que ocorreÍrL no tempo e no espaço, de modo irreversível: uma vez
realizadog tais actos deixam de poder ser considerados como não tendo ocorrido.
Tendemos imediatamente a interpretar estes actos, relacionando-os oom significados
que nos são familiares; se constatamos que certos indivíduos estão vestidos de uma
determinada maneira, estabelecemos uma relação entre este facto e a sua profissão, a

modq a temperafura, etc.. Todavia, nem sempre os comportamentos por nós observados

são facilmente compreensíveis. Poder-se-á tatar de actos individuais que só possam ser
compreendidos em função dos motivos particulares que movem os próprios indivíduos e

não se revelem imediatamente evidentes, como é o caso de alguém que seja movido por
ideias ou valores que não partilhamos, por tradições culturais por nós ignoradas, por
paixões ou emoções que nos são estranhas e assim sucessivamente.

Aquilo que nos interessa, principalmente, é trazer à eüdência que a acçtio humana se

transforma para nós num facto inteligível unicamente se a colocamos em relação com
um significado, esteja relacionado com uma intenção ou com as motivações subjectivas,
mais ou menos conscientes, da acfuação de um actor social ou surja integrado como
referência a modelos ou regras culturais próprias do contexto social no qual se

manifesta a aÇao. Todavia, uma primeira dificuldade advém do facto de nem sempre
ser fácil estabelecer qual o significado a que o aglr efectivamente se refere. É bastante
dificil alcançar as motivações interiores das acções de um outro, isto porque, muito
frequentemente, o próprio indivíduo nem sempre está consciente das razões que o
conduzem. A relação especial que, no mundo social, vem estúelecer-se através da
acção e do significado apresenta uma grande complexidade, porquanto no ser humano,
mesmo não tendo desaparecido completamente o automatismo instintivo, este tem ündo
notoriamente a enfraquecer e foi quase completamente substituído pelo impacto dos
modelos e orientações culturais, que incidem profundamente sobre a psique dos
indivíduos (necessidades, sensibilidade, coúecimento, emo@es, etc.). (FRAI{CO
CRESPI;1997)

A ruptura da relação imediata com o próprio ser natural que caracteiza o indivíduo
humano é representada pelo aparecimento da consciência. Ter consciência de si, quer
dlr;er ter presente o nosso ser no mundo, mas também a nossa possibilidade de não ser,

ou da morte. Perante a complexidade da realidade que nos circunda e da que a nossa
experiência existencial integra, a cultura, fornecendo nas diferentes sifuações histórico-
sociais uma série de explicações e representações, ou sejq de significados
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determinados, cumpre uma função fundamental de reútção do compleridade, ou seja,

selecciona, a paÍtrÍ das infinitas possibilidades da acção e da experiênci4 alguns
modelos de comportaÍrento específicos que, no entanto, variam no tempo e no espaço.

(FRANCO CRESPI; te97)

No caso da acção humana não podemos, portanto, continuar a proceder agenerúiza@es
excessivas, dado haver situações em que a experiência dos indiüduos varia em
conformidade com o tempo e o espaço e outras em função das üvências pessoais que

presidiram à existência de cada um.

No seu liwo Teoria Scientifica della Cultura (1994), o antropólogo inglês de origem
polaca Bronislaw Malinowski (1984 - 1942) define cultura como <<o todo integral que

compõe os instrumentos e os bens de consumo, as castas constitutivas dos vários
reagrupamentos sociais, as ideias, as artes, crenças e costumes» (Malinowski; 1944).

Enquanto «todo coererúe»», a cultura encontra-se ligado à base biológica do ser humano
e aos problemas que este encontra na sua relação com o ambiente natural. A busca da

satisfação das próprias necessidades naturais passa através da mediação cultural e esta
pode surgir explicada justamente em função de tais exigências.

A estrutura das necessidades humanas, segundo Malinowski, tem como base última a
exigência da sobrevivência biológica, tarúo do indivíduo como da espécie, que encontra
expressão nos imperativos biológicos primarios: nutrição, reprodução, higiene,
protecção contra a intempérie, etc.. Tais imperativos encontram a sua satisfação através

da organrzação cultural ou das instifuições sociais, as quais, por sua vez, assumem a
forma de organismos com as suas necessidades próprias, que Malinowski define como
as necessidodes derivadas ou culturais, produzidas pelo ambiente artificialmente
construído pelo homem.

Do sistema cultural e social, pelo contrário, nascem os imperativos instrumentais
integradoreq ligados às actividades económicas de produção, às actividades sociais de

controlo e de formação educativ4 às actividades políticas necessárias paÍa asseguraÍ o
funcionamento das instituições, etc.. As formas simbólicas são assim determinadas pelo
contexto pragmatico, e a sua função pode ser compreendida quer tendo em conta a
estrutura das necessidades naturais, quer a das necessidades derivadas. Uma vez
consolidadas, as regras culfurais, segundo Malinowski, tornam-se tão prementes para o
indivíduo quanto os mecanismos de tipo instintivo: «o afrouxamerúo da cooperação

social ou da precisão simbólica comporta a destruição imediata oq a longo pÍazo, o
esgotamento no simples sentido biológico». (Malinowsl<r; 1944)

O antropólogo inglês Alfred Radcliffe-Brown (1881 - 1955), aribui uma maior
importância ao sistema social como tal. Ele mais do que o conceito de culturq utiliza o
conceito de estrutura social, que compreende tanto as relações sociais como as regras
jurídicas, morais e religiosas próprias de um determinado contexto social. Nas pesquisas
etnológicas que efecfuou, interpretou univocamente a culfura como fenómeno
dependente de uma base objectiva, representada neste caso pela estrúura social.

A critica às posições rigidamente funcionalistas destes dois antropólogos culturais
decorre principalmente do facto de eles terem pretendido estabelecer uma relação de
causalidade demasiado estreita entre determinadas condições objectivas e as formas
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culturais correspondentes, sem terem em consideração o princípio da equivalência
funcional. De facto, combase neste princípio, evidencia-se que uma mesma necessidade
biológica ou um mesÍno imperativo do sistema social poderão encoúrar satisfação em
formas culturais diversas, enquanto necessidades ou imperativos sociais diversos
poderão encontrar satisfação nurna mesma forma cultura.

No Verso una teoria generale dell'azione (1951), Parsons (1902 - 1979) distingue três
diferentes níveis: as expectativas pessoais podem ser do tipo cognittuo, orientadas paÍa a
gratificação e para a estima; as orientações culturais podem ser do trpo cognitivo,
apreciativo (appreciative) e referentes a valores; a acçáo social pode ser insfiamental,
expressiva e moral. As relações entre os três sistemas são regulados pela possibilidade
de alcançar uma correspondência entre necessidades pessoais, temas culfurais e

estruturas sistémicas institucionais. O sistema da personalidade estúelece com o
sistema social uma relação baseada na busca de satisfação de determinadas necessidades
e na disponibilidade para levar à práúica determinados comportamentos requeridos pelo
sistema social. Do ponto de üsta do sistema social, o momento em que o sistema da
personalidade e o sistema da cultura se encontram é representado pelo conceito de
popel.Com efeito, o sistema social, para sobreviver e conservar a ordem que lhe é
própriq necessita de que os actores ajam de modo funcional com üsta à zua
manutenção e, por conseguinte, o seu agir deve ser orientado com base em modelos que
são fornecidos por agentes da cultura. O papel é, exactamente, um conjunto de modelos
de comportamento (pai, sapateiro, bombeiro, etc.) que surge articulado por forma a
satisfazer funções específicas no interior do sistema social enquanto tat. O sistema
cultural define as expectativas de papel (role-expectations), que os actores levam à
prá*icanas suas relações recíprocas, com base em orientações gerais de valor. (CRESPI,
F.;1997)

7.4.2. Psicologia e motivação

Segundo a psicologia humana a motivação é um termo usado para descrever as forças
que actuam sobre ou dentro de uma pessoa e que dão origem um comportamento. A
palavra motivação é derivada do termo latino motivus ("uma causa"), que sugere as
propriedades do processo envolvidas na psicologia motivacional. Para explicarem as
mudanças do comportamento de indiúduos, os psicólogos recorreram ao estudo de
forças de motivação. Por exemplo, o número de vezes que uma pessoa úra o frigorífico
para procurar comida tende a aumentar, à medida que o número de horas desde a ultima
refeição aumenta, isto, pode ser entendido invocando o conceito da motivação. Como o
anterior exemplo sugere, a motivação não é, na maior parte dos casos, medida
directamente Inas sirn, inferida como o resultado da reacção provocada por estímulos
internos ou externos com o comportamento. E também importante compreender que a
motivação é uma das variáveis da perforÍnance. Isto ê os efeitos das alterações na
motivação são, muitas vezes, temporários. Um indivíduo, altamente motivado para
executar uma determinada tarefa por causa de mudanças motivacionais, pode mais tarde
demonstrar pouco interesse por aquela tarefa como o resultado de mudanças adicionais
no comportamento.

Os motivos podem ser categorizados em primários ou básicos e secundários. Os
motivos primários ou básicos são aqueles que são inatos aos animais e humanos, como
por exemplo, a fome, a sedg o sexo e talvez a agressão e o medo. Os motivos



72
Manuel José

secundários são aqueles que se apreendem, e diferem de animal para_animal e de pessoa

paÍa pessoa. EsteJmotivôs são normalmente estudados a nível dos humanos e incluem

entre outros, a capacidade de realizaçáo e o poder motivacional.

Os motivos têm também sido classificados muitas vezes como "anpurrõe§" e
i,punões,,. Os,rempatrões" interessam-se pelas mudanças internas que activam estados

específicos de áotivação. Os "puxões" representaÍn objectivos externos que

influenciam o comportarnento em relação a ásses objectivos' A maior parte das

motivações são uma combinação entre "etnpurrões' e "puxões"' Por exemplo, a fome,

é em parte o rezultado de uma mudança intórna na glucose do sangue ou nas reservas de

gordura, mas, a motivação para comer é influenciada pela quantidade da comida

ãisponível. Aígurrru, comidas são mais apetecíveis que outras e exercem uma influência

no comportaÍnento de um sujeito em relação a elas. Deste modo, o comportamento é

frequeniemente uma combinaçao entre "empunões" internos e "pnx'ões" externos'

processo similar ao dos mecanismo de controle Íisiológicos da fome pensa-se que

regula a motivação da sede e o comportamento sexual. No caso da sede, o desejo de

beÍer parece ser iniciado pela perda de fluidos de dentro de células cerebrais

especia'lizadas coúecidas como osmoreceptores e tarnbém pela perda de líquidos na

arà e"terna das células, como por exemplo sangfar. Consequentemente, a sede, pÚece

ser astivada por mecanismo quê controlam a integridade dos líquidos derrtro e fora das

células do corpo. Algumas céiulas do hipotalamo parecem estar envoMdas no processo

da motivação da sede.

7.4.3.Tendências do estudo da motivação

7.4. 3. 1. A aprortm.ução nomotética vet§as ideográficu

Ao longo do estudo da motivação alguns debates têm surgido e servido paÍa flrarcar as

posiçõá dos investigadores em relação à motivação. Um dos muitos debates sobre o

ãrt ào da motivação preocupava-se com a pergunta "será melhor estudar grupos de

indivíduos e tirar a paÍtir daí conclusões gerais (aproximação nomotética) ou estudar o

comportamento que faz o homem um ser único (aproximação ideogpfica)?"- Ambos os

proôrro, são ielevantes paÍa a compreensão d9, processos motivacionaig a

àproximação nomotética tem dominado a pesquisa motivacional.

7.4.3.2. Necqsidades internas vemas obiecíivos &ernos

Outra dimensão ao longo da qual os debates têm rodado em torno é a questão: "Será a

motivação o resultado p.i-,ariã de necessidades interiores ou de metas externas?". Esta

dimensão descreve diierenças entre os "empurrões" e os "puxões". Investigadores

acreditam que alguns estados da motivação são melhor classificados como internos

"empurrões; enqu-anto que oufios são o resultado de metas externas "puxõe§". Muitas

situáções do dia a dia são indubitavelmente um resultado da interacção entre

necessidades internas e objectivos externos.
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7.4.3.3. Processos inaíos versas processos adquirtdas

Um segundo debate entre investigadores tem como fulcro a influência que os processos

inatos e os processos adquiridos têm sobre os processos motivacionais. Desde 1890 que

este debate tem-se balançado de um extremo ao outro voltando sempre ao ponto de

equilíbrio (o meio). Desde muito cedo que a motivação tem sido vista como

inteiramente instintiva. Quando esta teoria foi questionada durante os anos 20, aideia de

que todo o comportamento é aprendido ultrapassou devastadoramente a aproximação

instintiva. Desde os anos 60 e até hoje em dia, os investigadores dizem que a resposta ao

imbróglio reside num balanço entre os processos inatos e adquiridos. Alguns motivos,
nalgumas espécies, parecem ser completamente inatos, por exemplo, o comportamento
das aves nos seus voos de migração. Outos motivos como a realizaçáo pessoal estão

mais ligadas com a aprendizagem. Alguns estados de motivação, como a timide4
parecem surgir de uma combinação entre a predisposição inata e um ambiente
particular, onde a aprendizagem interage com a predisposição.

7.4.4.O Comportamento e a motivação

As contribuições filosóficas e fisiológicas contribuíram para a evolução da teoria da

motivação desde o final do séc. )ilX. Durante 1800 o dualismo de Decartes foi muitas

vezes usado para distinguir a motivação animal da motivação humana. No final do sec.

XDÇ investigadores do comportamento como os psicólogos americanos William James

e William McDougall começaram a enfatnar o componente instintivo do

comportarnento humano e a des-enfatizar o conceito de força de vontadq chegando em

algumas situações a r€tiar este tema da discussão. Outros coúecedores, como o
psicólogo americano John B. Watsoq rejeitaram as teorias que tinham como base os

instintos e a força de vontade e enfatizaÍam a importância da aprendizagem no
comportaÍnento. Segundo este grupo de intelectuais, o comportamento era uma reacção

ou uma resposta @) aos estímulos ambientais (S); subsequentemente a psicologia S-R
ganhou popularidade, tornando-se a base paÍa a escola do comportarnento. Durante os

anos 20, o conceito de instinto proposto por James e McDougall foi severamente
criticado acabando por cair em infâmia. O comportamento dominava o pensamento dos

investigadores motivacionais e um novo conceito motivacional, "compelir", uma teoria
anilogaao comportamento S-R apareceu. O termo "compelir", foi inicialmeÍúe proposto

pelo psiólogo americano Robert S. Woodworttq e foi mais tarde desenvolvido por
Clark Hull, um psicólogo americano que designou a motivação como o resultado das

mudanças biológicas internas, que eram por seu lado satisfeitas com obtenção de itens
provenientes do ambiente. Assim, pensa-se que a motivação que nos leva a ter fome
ocorre oomo o resultado de mudanças nas necessidades de energia interna causando a
busca de comida no ambiente.

O comportamento dominou a pesquisa motivacional até aos anos 60, mas mesmo nos

anos 20 e 30 haüam vozes discordantes. Investigadores como o psicólogo americano
Edward C. Tolman e o psicólogo alemão Wolfgang Kôhler rejeitavam o mecanismo
psicológico S-& e argumerúaram a existência de um processo de informação mais
activo nos homens e nos animais. Estes psicológos cognitivos foram os primeiros de

entre muitos investigadores a examinarem a motivação como o resultado da expectativa
de eventos futuros, escolhas entre alternativas, e atribuições relativas a rezultados. Por
outras palawas, com o aparecimento de explicações cognitivas do comportamento
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motivacional, tornou-se possível argumentar que o comportamento era por vezes

propositado. A aproxi-uiao cognitiva tem-se provado efectiva na análise de vánios

iipor a" motivaçãà, entre àes o comportamento de tealiz.ação, motivação de dissonância

e auto-actualizaçáo.

A aproximação do comportarnento à motivação tenta explicar como se apreendem os

estímulos e como ur forçur interiores e os objectivos externos interagem com a

aprendizagem do comportaÍnento. Os cientistas que tentaram explicar o processo de

aprendizagem tomaram uma posição muito mais aberta relativamente ao estudo da

áoti"uçao do que os investigâdor"r que se baseiam na aproximação biológica. Estes

investigadores ôonsideraram que a motivação é um dos, muitos factores que afectam o

*-poit ..nto de um indivíduo. Assinq uma teoria importante tem sempre em conta o

pup.i da aprendizagem e da motivação na determinação de comportamentos. Dentro da

i"ôriu da ielação iomportamento - motivação, há que ter em conta três conceitos:

iniciativa, motivos de aprendizagem e incentivos.

7.4.4.1. A motivo4ãa na aprendizagem

pensa-se que a motivação é essencial paÍa a apretdizagem ter lugar. No entanto,

existem teàrias que revertem paÍa o contránio, dizendo que a motivação pouco ou nada

contribui para o pror..*o de aprendizagem e que somente tende a estimular o processo

de especializaçáo.

7. 4. 4. 2. Motivoção e Performonce

A aprendizagem foi definida, em cima, como o resultado da alteração de um potencial

comportamelnto. A realização desse potencial paÍece estar relacionada com o nível de

motivação do aprendiz. É a" esperar que um pupilo que sabe todos os nomes dos

membrôs do Parlamento Europeu os recite com uma certa energia sob a forma de

incentivo (recompensa ou castigo). Pensa-se que os incentivos aumentem os níveis de

motivação.

Os incentivos são em grande parte responsáveis por fortificar a performance, até a um

certo ponto; no entúo, alguns estudos demostranq que quando a motivação é

demasíado intensa, há uma quebra na performance. Com base nessas informações

cientistas concluíram que o efeito da iniciativa no desempenho segue o curso de uma

parábola invertida, isto é, ajuda o desempeúo até a um certo ponto e a partir de aí

impede-o.

Grandes aumentos na motivação também afectam a qualidade do desempenho, pela

introdução de novos comportamentos que são caracterizados como ineficientes. Um

estudante pode estar de tal forma incentivado paÍa tkar uma boa nota no exame, que a

sua tensãó, medo de não alcançar o objectivo, ê o seu desconforto psicológico e

fisiológico interferem com a sua performance.

744.3. Motivação e aprenüzagern

Demonstrar que a motivação afecta a performance daquilo que já foi aprendido não é o

mesmo que àemostrar os seus efeitos no processo de aprendizagem. Para que isto
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acontecesse era preciso que a aprendizagem se desse sob a forma de diferentes níveis de

motivação e fosse avaliada tendo em conta os mesmos níveis de incentivos (isto é

somente para confiolar os efeitos da motivação no desempenho). Na verdade, as

experiências melhor controladas deste tipo demonstram efeitos de aprendizagem sob a

influência de diversos níveis de motivação.

A troca constante de perspectivas e a pesquisa sobre a motivação tem consumado o

facto de que uma só tmria sobre a motivação não está ao nosso alcance, e que somente

alcançamos pequenas tmrias que explicam motivos específicos ou aspectos específicos

da motivação em determinadas circunstâncias. Estas micro teorias da motivação são

convenientemente cúegonzadas em três grandes áreas: biologiq comportamento e

explicações cognitivas.

7.4.5. Teorias da Motivação

7.4.5.1. Sumárto

A motivaçáo faz parte do progrcma de várias ciências. Uma das ciências interessadas

no estudo da motivação e a fisiologia que recoÍre a instrumentos como o
electroencefalograma para observar actividade cerebral. O estudo de estímulos químicos

e eléctricos do cerebro e o estudo de lesões cerebrais nas quais uma parte do cérebro é

destruído (normalmente a de animais de laboratório), são métodos correntes usados pela

fisiologia no estudo de estímulos. Estudos fisiológicos utilizando cobaias demonstram a

importância de determinadas estnúuras cerebrais no controlo de certos estímulos, como
por exemplo: fome, sede, sexo e medo.

A motivação também pode ser estudada a nível psicológico individual. Esta análise

tenta compreender porque é que as pessoas reagem de uma determinada maneira a um
certo estimulo e tendem a generalizar esses casos. Através de estudos realizados,

verificou-se que quer a mulher quer o homem passam por uma série de fases

identificáveis de estimulação durante o comportamento que conduz e culmina em

relações senrais. O rezultado deste estudo pode ser generalizado.

Muitos psicologos sociais crêem que a motivação de um indivíduo é muitas vezes

influenciada pela presença de outras pessoas. Por exemplo, professor e aluno reagem de

uma maneira previsível a situações que têm lugar dentro da sala de aula. No entanto,

estes comportamentos são completamente diferentes daqueles que eles têm fora da sala

de aula. Esta diferença de comportamento verifica-se sobretudo quando se traÊam de

estudos de conformidade, obediência e ajuda.

A motivação é muitas vezes üsta de um ponto mais filosófico. A aproximação

filosófica à motivação varia de filósofo para filósofo já que cada um deles descreve

motivação de acordo com as suas crenças. Muitos filósofos como Sigmund Freud

descrevem motivação como sendo uma fase na vida do "eu" a ser evitada. Outros

filósofos vêem a motivação como uma experiência positiva. Segundo estes filósofos, a
motivação pode conduzir a comportamentos que levam a aumentar a motivação futura.

O conceito de auto-actualização do psicólogo Americano Abraham Maslow pode ser

entendido neste conteúdo.
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Em termos gerais, as teorias da motivação dividem-se em duas categorias: teorias de
conteúdo, que se centram nas necessidades e objectivos do indivíduo, e teorias de

processo, que se preocupam mais com a forma como as pessoas se comportam e porque
se comportam de determinada forma.

74.5.2. Parudigma da escolha cognitiva

7. 4. 5. 2. I. Motivação Cognitiva

Teorias sobre a motivação cognitiva assumem que o comportamento é o resultado
directo do processo de activação e interpretação de informação. A motivação não é üsta
como um processo mecânico ou inato mas sim como um conjunto de comportamentos
persistentes baseados na informação disponível. Expectativas baseadas em experiências
passadas, servem para fomentar comportamentos directos em relação aos objectivos
individuais de cada sujeito.

Os conceitos importantes da teoria da motivação cognitiva incluem a teoria da
expectativa e valor, a teoria da atribuição, a dissonância cognitiva, a auto-percepção e a

auto-actualiza@o.

7. 4. 5. 2. 2. Teoria da auto-percep$o

As aproximações cognitivas à motivação estão longe de ser um desafio. Uma
aproúmação alternativq coúecida como a teoria da auto-percepçlú0, prediz que os

indivíduos fazem uma melhor analise do seu comportamento do que um observador
externo o faria" fazendo consequentemente uma avaliação do porque é que são

motivados panfazer aquilo que fazem. Assinr, por exemplo, a toria da auto percepção

sugere que uma pessoa, ao observar o seu próprio comportamento, estima o
desempeúo envolüdo e decide se a iniciação é a adequada ou não. A tmria da

dissonância e a tmria da auto percepção não são mutuamente exclusivas; vários estudos

demonstram que ambos os processos podem e ocorrem mas em situações diferentes.

7.4.5.3. Porudigma da oato regulação

7. 4. 5. 3. I. Motivação e autoregulação

Nestas tmrias o enfoque centra-se nas determinantes e nas consequências dos processos
de mudança de comportamentos, diferentemente dos processos que determinam a

escolha de objectivos. Por outro lado, têm uma perspectiva ampla na explicação dos
comportamentos, uma vez que o comportamento é üsto não só em termos de processo

de auto-regulação, mas também na perspectiva dos processos cognitivos dos sujeitos.

7.4.5.3.2. Teoria da auto regalaçdo

A teoria da auto regulação baseia-se nos princípios do controlo cibernetico e refere-se
ao feedback negativo (redução de uma discrepância), no qual a comparação entre o
padrão e a performance percebida (inputs) resulta em comportaÍnentos e cognrção
(outputs) direccionados paÍa a redução da discrepância entre o standard e a situação
actual (Carver, C. S. & Scheier, M.F.; 1981).
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Estes autores sugerem que o comportamento humano é um contínuo processo em
direcção a vánias espécies de objectivos e que este movimento ocorre aÍravés de um
processo defeedback de controlo. Este será um sistema de auto regulação, um sistema
de orientação interno que está na base do comportamento humano. Para que a auto
regulação se opere, os indivíduos têm de prestar atengão ao seu comportamentq de
forma a obterem inputs para o processo de regulação. Por sua vez, os processos de auto
regulação são uma resposta pronta quando a discrepância entre o stondmd ou objectivo
e o desempeúo é detectado.

Nesta ter;id,zação a cognição é um elemento fundamental nos fenómenos motivacionais.
As comparações indicando ao indivíduo uma falta de equilíbrio entre as respostas
cognitivas e comportaÍnentais levam à tentativa de redução da discrepância.

As discrepâncias entre objectivos e performance produzem uma ou mais das seguintes
respostas básicas:
I - Adere ao standard e desenvolve um grande esforço pararea)izar as tarefas;
2 - diminui o standard e continua a exercer esforço,
3 - termina o ciclo de auto regulação afastando-se da tarefa

Quadro n." 29

Diagrama esquemático do processo de feedback de redução da discrepância
(In Carver, S. C. & Scheier, M.F., 1990)

7. 4. 5. 3. 3. Teoria goal-setting

Uma das mais importantes contribuições para o estudo tem sido dada por Edwin A.
Locke, o qual tem ündo a estudar a motivação como técnica de gestão da motivação.

Valor de
referência Coryara$o

FunÉo Output
(compoÍtrmento)

FurSalnprt
(percepÉo)

Impacto sobre o
ambiente
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A noção de objectivo é o constructo central da teoria. Para Locke um objectivo é o mais
potente determinante da acção. Segundo o autor, os objectivos individuais
proporcionam o mecanismo individual através do qual os estados motivacionais se

transformam em acção.

Na zua formulação a teoria goal setting é simples: a determinação de objectivos
especificos e que as pessoas acreditem que são susceptíveis de serem alcançados

proporcionalhes um beneficio, tangível ou psicológico.

Os objectivos são metas fixadas para o desempenho, as quais servem para alocar os

recursos (diúeiro, recursos humanos, energiq etc.) e em que se espera das pessoas um
comportarnento consonante com os mesmos.

A fixação de objectivos determina um estado de tensão interna que só se aÍenua quando

e à medida que vão sendo alcançados. Os indivíduos compaÍam as suas capacidades e

competências com os seus resultados e experimentam ou não um estado de auto

eficácia.

O processo de fixação de objectivos é um importante factor motivacional quando existe

aceita@o dos objectivos. Estes são metas que os indivíduos devem ter consciência que

têm que alcançar (intentions or conscious goals), com um determinado padrão de

desempeúo (task goals), em que os objectivos da tarefa se tornam um objectivo
consciente ou intenção (Soal acceptance), exigindo estes um determinado esforço (goal
commitment), o qual é ou não recompensado. Com efeito, os objectivos devem ser não

só compreendidos mas também aceites, especialmente se são dificeis de alcançar.

§eves, A.L.; 1998)

Teoria goal setting , (In Mtchell, T. R., 1982)

7.4.5.3.4. Teoria da expectativa e valor

De acordo com a teoria da expectativa e valor, o comportamento de um indivíduo, é

uma função das expectativas que um tem e, do valor do objectivo a ser alcançado

(expresso: C : f [EV] ). Esta aproximação permite que quando, mais de urq
comportamento possa ser aceitável, numa determinada sifuação, o comportamento
escolhido seja aquele que mais hipóteses tem de alcançar o sucesso. A t@ria da

expectação e valor tem sido provado útil na explicação do comportamento social da

motivação de re,alízação e da motivação no trabalho.
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Arealizaçáo de uma pessoa foi inicialmente considerada uma das principais fontes de

motivação de um indivíduo, pelo psicólogo alemão Henry Murray no final dos anos 30.

Embora Murray teúa identificado a motivação de realizaçáo como importante no

comportamento de muitas pessoas, foram os psicólogos americanos David McClelland e

John Atkinson quem descobriram um modo de medir diferenças em motivação de

realiz,açdo. Estes investigadores usaranl para medir diferenças em motivação de

realizaçáo, o "Thematic Apperception Test" (TAT) de Murray, que consiste num

conjunto de imagens ambíguas sobre as quais as pessoas têm que escrever uma história
(para averiguação das características da personalidade da pessoa). Utilizando uma
técnica coúecida como análise de conteúdo, a avaliação das histórias era baseada na

capacidade de imaginação. Fundamentada por um corpo de pesquisa significativo, foi
concebido um modelo tórico que se baseia nos conceitos de expectativa e valor do

objectivo aalcançar.

O modelo expectativa/valor do coúecimento da motivação propõem que a tendência
global para alcançar um determinado alvo, numa situação particular depende de dois

motivos estáveis - um motivo para o sucesso e um motivo para evitar o fracasso - e a
avaliação subjectiva da probabilidade de sucesso nessa situação. Quando um indivíduo
alcança a idade adulta o motivo de sucesso é visto como uma característica fixa da

personalidade dessa mesma pessoa. Pensa-se que a causa do sucesso de uma pessoa, é o
rezultado da aglomeração de experiências passadas, onde se veriÍicou o zucesso do

sujeito. Consequentemente, um zujeito que teúa tido, na maior parte dos casos,

experiências prósperas no passado, consegue alcançar sem obstáculos aquilo que se

propõe. Também o motivo para evitar o fracasso é relativamente estável quando uma
pessoa atinge a idade adult4 e representa a acumulação das situações onde o insucesso

se verificou. Assim, muitos são aqueles, que defendem que o fracasso na maior parte

das situações conduz ao desenvolümento de um motivo para não voltar a falhar.

Uma vez que todos nós já experimentámos o fracasso e o sucesso, a toria generalua

dizendo que cada pessoa tem um grau diferente de motivação paÍa o sucesso e de

motivação para eütar o fracasso. Estas duas motivações são opostas uma à oúra e,

como resultado, a diferença entre o ünculo que as separa irá determinaÍ se um
indivíduo é ou não um "realizador". Pessoas como uma motivação alta paÍa o sucesso e

uma motivação baixa para o insucesso são capazes de conseguir aquilo que pretendem,

e por otrtro lado, aqueles que possuem uma tendência para o insucesso e não acreditam
no sucesso irão tentar não estabelecer metas.

Esta teoria também analisa a probabilidade de sucesso numa determinada situação. A
toria prediz que as pessoas altamente motivadas para o sucesso tendem a escolher

situações de realização que eles consideram relativamente dificeis, enquanto que as

pessoas altamente motivadas para evitar o fracasso tendem a escolher tarefas que eles
julguem ser ou muito fáceis ou extremamente dificeis. As escolhas feitas por pessoas

altamente motivadas para alcançaÍ o sucesso ou evitar o fracasso diferenciam-se por
causa do valor que cada uma delas atribuí às palawas fácil, moderado e dificil objectivo.
O modelo augura matematicamente que o estabelecimento de metas que requerem um
esforço moderado para alcançar são as que têm mais valor para pessoas altamente
motivadas paÍa o sucesso. Isto é, pessoas altamente bem sucedidas querem alcançar
metas que teúam um grau de diÍiculdade que lhes permite ser recoúecidas, mas não
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tão dificeis que não as possam realizar, nem tão fficeis que não vale a pena perder o

tempo ro..iar. Indivíduos cuja motivação consiste em evitar o fracasso acreditam que

não têm hipóteses de vir algum dia a ter sucesso, por esta razão os tóricos pen§am que

eles iriam preferir a realizaçeo de tarefas fáceis ou tarefas tão dificeis que a mínima

ridicularização iria fazer com que eles falhassem.

Tentativas para explicaÍ estes acontecimentos têm-se encontrado com rezultados

diferentes, provenientes de diferentes estudos. Alguns estudos têm demostrado que

pessoas altamente motivadas paÍa o sucesso escolhem tarefas de uma dificuldade

iazoâvel, enquanto que oufios estudos obtiveram resultados discrepantes. Indiüduos

cuja motivaçáo consiste em evitar o insucesso escolhem tarefas de resolução fácil, como

os tóricos diziany mas, na maior parte dos casos não escolhem tarefas muito dificeis

como alguns psicólogos tiúam predito. Para terminar, muita pesquisa peÍmanece por

fazer ant-es de que o precisão do modelo em profetizaÍ o comportamento de realizaSo

possa serjulgado.

7.4.5.4. Parudigma das necessidafu - motivos - valores

Este paradigma coloca o ênfase nas necessidades, motivos e valores que são

determinantes no comportamento. As diferenças individuais, as§im como a

possibilidade da activação desses determinantes explicam a variedade de

comportamentos individuais.

Quadro n.o 30

Relação entra necessidades e comportamento motivado

Necessidade deficiente
Reeemergência de uma

necessidade

Necessidade de
realizaçáo
Prémios/Punições

Comportamento orientado
para objectivos

80

Procura de meios para
satisfazer necessidades

Fonte: cherrington, D. J., 1989)



Manuel José Galego 8t

7.4.5.4.1. F. W. TAYLOR e a gestão científica

F.W. Taylor foi um dos maiores expoentes da "gestão científica''. Este método

concentra-se em tornar o trabalho o mais eficiente possível através de metodos laborais

bem difinidos. Divisão do trabalho e avaliações de rendimento. As funções são

diüdidas nas suas diferentes componentes, avaliadas através de técnicas de estudo do

trabalho e recompensadas segundo a produtividade. Segundo este método, a motivação

decorre de incentivos financeiros alcançáveis em função dos objectivos de output

atingidos.

O principal problema deste método é ele funcionar no pressuposto de que o diúeiro é o

principal motivador. Contudo, este aspecto difere de pessoa para pessoa e de emprego
para emprego. A outra questão que deve ser considerada é o diúeiro, em si mesmo, é

apenas um meio para atingir um Íim. O seu valor resulta de proporcionar maior

qualidade de vida ou "status" mais elevado dentro e fora daotganzaçáo.

A teoria de gestão científica de F.W. Taylor é, em parte, muito valida. Sem dúvida que

um nível adequado de incentivos financeiros às pessoas que exercem fun@es de

produção conduz, em princípio, a maior esforço e produtividade. Porém, há que ter o
cuidado de assegurar que não ocorre deterioração da qualidade. Porénr, embora o
dinheiro possa ser um incentivo para algumas categorias de pessoas, não tetâ a mesma

influência em indivíduos cujo trúalho seja avaliado em outpús. Nestes casos o

diúeiro constituira, evenfualmente, um incentivo a curto praTÃ mas não a longo.

7.4.5.4.2. A teoria de luíotivação - Hi§ene de HERZGERG (1959)

A partir de 1933 apaÍeceu a escola Psico Sociológica com base nos trabalhos de MAYO
e da sua quipq e que sem pôr em causa o Taylorismo e o seu HOMO ECONOMICUS
veio acrescentar um certo número de vantagens e de condições (a componente humana

não cessará de ser considerada dos mais diversos ângulos e sujeita a intervenções

internas e externas que aumentaÍama eficácia das relações humanas).

Nos finais dos anos 50 desenvolve-se e começa a impor-se uma nova corrente @scola
do desenvolvimento - 1959) centrada numa nova üsão da importância do trúalho.
HERZBERG e os seus discípulos vão mais além do que retomar como valor o trabalho.

Eles partem paÍa a ideia do enriquecimento individual das tarefas centrando-se na

personalidade do trúalhador. Os factores de Motivação no trúalho não dependiam de

factores extrínsecos ao trabalho (ob context) como o salánio e organiz-a$o do trúalho,
mas de factores intrínsecos (ob content), como a nattxeza das tarefas ou provas de

recoúecimento. Os factores extrínsecos podem ser ainda maiores fontes de insatisfação

e os intrínsecos ou "motivadores" podem produzir apenas satisfação. Mas em lugar de

destronar o movimento das relações humanas, iniciado por MAYO e teorizado nos

princípios dos anos 60 por E.MILES apenas a completa com a tmria das necessidades
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do homem no trabalho, necessidades que serão diüdidas em cinco planos por oufro
investigador - MASLOW -, fisiológicas, segurança, social, satisfação e estima.

Herzgerg postula que existem alguns factores que, pela sua ausênciq cau§am
insatisfação, e que são distintos de outros factores que encorajam maior esforço e
melhor desempeúo. Classificou os primeiros como factores'higiénicos" e os segundos

como "motivadores" (quadro n.' 3l).

Quadro n.o 3l

A teoria de Herzgerg defende que os factores higiénicos não motivam o pessoal, mas se

não forem considerados satisfatórios, por exemplo, porque os salários não são

suficientemente elevados ou as condições de trabalho não são agradáveis, podem
constituir fontes importantes de insatisfação potencial. Os factores motivadores, por
outro lado, são aqueles que encorajam um melhor desempeúo e trúalho de melhor
qualidade. As perspectivas de progressão, por exemplo, podem fazer uma pessoa

trabalhar mais, enquanto que afalta de qualquer perspectiva pode não ser suficiente para

uma pessoa não se despedir.

De acordo com esta tmria a remuneração não é considerada um factor motivador. Se o
dinheiro é ou não motivador, é uma questão em aberto. A verdade, provavelmente, é

que ele motiva determinadas pessoas em determinadas alturas. Contudo, em muitos
casos não é o dinheiro que levará as pessoas a um melhor desempenho, mas sim os
factores motivadores identificados por Herzberg. Deve também considerar-se que

algumas pessoas podem confundir dinheiro com reconhecimento.

7.4.5-4.3- Teoria de Àtíaslow

MASLOW apresentou uma teoria da motivação segundo a qual as necessidades
humanas (o homem é um animal carênciado de necessidades complexas e diferenciadas)
estão organizadas e dispostas em níveis, numa hierarquia de importância e

premência. Esta ideia de hierarquia pode ser apresentada graficamente sob a forma de
uma pirâmide, na base da qual estão as necessidades mais baixas (fisiológicas) e no topo
as mais elevadas (auto-realização) (quadro n.o 32). Estas necessidades orientam e

dinamizam o comportaÍnento humano em direcção a certos objectivos pessoais.

Factores hieiénicos Factores motivadores

Política e administração da empresa

Supervisão

Salario

Relações interpessoais

Condições de trabalho

Realização

Recoúecimento

Natureza do trabalho

Responsabilidade

Progressão



I - Necessidades fisiológicas: constituem o nível mais baixo de todas as necessidades

humanas. São as necessialãdes inatas, como a necessidade de alimentação (fome, sede),

de sono e repouso (cansaço), de órigo (contra o frio e o calor), ou desejo sexual

(reprodução da especie). Sao ámbem dãnominadas necessidades biológicas ou básicas e

"ú". satisfação cíclíca e reiterada a fim de garantir a sobreüvência do indiúduo.

oriãntam a üdá humana desde o momento do nascimento. São portanto as necessidades

retacionadas com a própria subsistência e existência do indivíduo. Embora comuns a

todas as pessoas, elas requer"m diferentes gradações individuais para a sua satisfação' A

sua prinóipal característica é a premência: quando alguma dessas necessidades não está

satisfeita, ela domina a direcção do comportamento da pessoa.

2 - Necessidades de segurança: constituem o segundo nível das necessidades

humanas. Levam as pessoas a proteger-se de qualquer perigo real ou imaginário, fisico

ou ústracto. A busca de protecção contra a arneaça ou privação , a fvga ao perigo de

instabilidade, a busca de um mundo ordenado e previsível são manifestações típicas

destas necessidades. Surgem no comportamento humano quando as necessidades

fisiológicas estão relativamente satisfeitas. As necessidades de segurança têm uma

gr*a;i.portância, uma vez que na vida organizacional as pessoa§ têm uma relação de

ãependênóia com a organníção e onde as acções arbitrárias das gerências ou as

decisOes inconsistentesl incoerentes podem provocar incerteza ou insegurança nas

pessoas quanto à sua permanência no trabalho.
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3 - Necessidades sociais: são as necessidades relacionadas com a vida associativa do

indivíduo junto a outras pessoas. São as necessidades de associaçio, de participação, de

aceitação por parte dos colegas, de troca de amizade, de afecto e de amor' Surgem no

comportamento quando as necessidades mais baixas (fisiologicas e de segurança) se

encontram relativamente satisfeitas. Quando as necessidades sociais não estão

suficientemente satisfeitas, a pessoa torna-se resistente, antagónica e hostil em relação

ao ambiente que o rodeia. A frustração destas necessidades conduz geralmente à falta de

adaptação social e à solidão.

4- Necessidades de estima: são as necessidades relacionadas com a maneira pela qual a

pessoa se vê e se avalia, isto é, com a auto-avaliação e a aúo-estima. Envolvem a auto-

àpreciação, a autoconfiança, a necessidade de aprovação social, de recoúecimento

sàcial, de status, prestígio, reputação e consideração. A satisfação destas necessidades

conduz a sentimóntot ie auioconfiança, valor, fotçq prestígio, poder, capacidade e

utilidade. A sua frustração pode conduzir a sentimentos de inferioridade, fuaquez4

dependência e desamparo, õr quais, por sua vez, podem levar ao desânimo ou a

actividades compensatórias.



5 - Necessidades de auto-realwaçío: são as necessidades humanas mais elevadas e

que se encontram no topo da hierarquia. São as necessidades que levam cada pessoa a

tentar reatizaro ,., proirio potenciai e a desenvolver-se continuamente ao longo da zua

üda. Esta tendêncià .*pr"r*-.. pelo impulso da pessoa atingir o cume das suas

possibilidades. As n.""r*idudes de auto-realizaçáo estão relacionadas com a autonomia"

ãutocontrole, competência e plena realizaçáo daquilo que cada pes§oa tem de potencial

e de virtual, da ut\lização plena dos talentos individuais. Enquanto que as quatro

necessidades anteriores iodern ser satisfeitas por recompensas externas (extrínsecas) à

pessoa e que têm uma iealidade concreta (como comidL dinheiro, amizades, etc.), as

necessidadãs de auto-realizaçáo somente podem ser satisfeitas por recompen§as que são

dadas intrinsecamente pelas pessoas a si próprias (como o sentimento de realização) e

que não são observávlis nem controláveis por outros. Por outro lado, as demais

necessidades, enquanto satisfeitas, não motivam o comportaÍnento, a necessidade de

ufio-realizaçâo pãa" ser insaciável, no sentido de que, quanto mais a pessoa obtém

recompensas que a satisfaçam, mais importante ela se torna e mais ainda a pessoa

desejará satisfazei-la. Não importa o satisfeita que a pessoa esteja, pois ela quererá

sempre mais.
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Quadro n.o 32

BTÀLIZÀÇÀO

ESTIMÀ

SOCIAL

SEOI.JRANÇA

FISIOLÓGICAS

Necessidades humanas básicas

Adoptado da hierarquia das necessidades de MASLOW

As necessidades menos prementes são minimizadas, esquecidas ou mesmo negadas.

Mas, assim que uma necessidade é satisfeita - e satisfação no trabalho é quando o

trabíhador pêrcebe ou sente que aquilo que recebe e justo e está de acordo com aquilo

que esperava obter - no seu todo ou em parte, logo surge outra em §eu lugar,

dominándo o consciente e servindo como barómetro do comportamento, dentro d. ury

processo contínuo que não tem fim, desde o nascimento até à morte das pessoas. E

necessário o conhecimento das necessidades humanas, paÍa uma melhor compreensão

do comportamento humano e utilizar a sua motivação - é a força que leva o indiúduo a

agir de uma determinada maneira... - como poderoso meio para melhorar a qualidade de

vida no local de trabalho.

AUTOCONCEITO

AUTONOMIA

ACBITA.
ÇÁo No
EMPREGO

NÂMENTO
SOCIAL

EMPREGODOENÇA

sExoALI.
tvtENTAÇÁOABRIGO



Embora a hierarquia de necessidades de Maslow seja muito citada e seja de

compreensão intuitiva, tem um valor limitado no que respeita a apoiw os gestores na

motivação do pessoal. Isto Porque:

I - Os itens de hierarquia diferem, quanto à sua importância relativ4 consoante os

indivíduos; nem todos àesejam a aúo rcalizaçáo e alguns contentaÍn'se perfeitamente

com um emprego que lhe proporcione um bom nível de vida e relativa segurança,

embora com porrcas oportunidades de aperfeiçoamento individual.

2 - Alguns aspectos do emprego podem satisfazer ao mesmo tempo diferentes tipos de

necessidade.

3 - A fim de aplicar a teoria numa orgarizaçáo, os gestores teriam de saber claramente

qual a posição de uma pe§soa na hierúquia, e mesmo assim é improvável que existisse

nexiUitiOaae suficiente, no seio da orgattrzaçáo, para permitir atribuir as recompen§as

adequadas às necessidades dessa pessoa.
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4 - Ométodo preszupõe que satisfazer as necessidades mencionadas resultaria em maior

motivação e melhor desempeúo, o que não é necessariamente o caso'

por conseguinte, embora a teoria de Maslow proporcione um enquadramento Úil, não

ajuda grúemente os gestores a definir políticas para motivar o pessoal'

7.4.5.4.4. A teoria ERG de ÁLDERFER

Alderfer redefiniu a hierarquia de Maslow em três grupos, descritos como existência"

relacionamento e crescimento @xistence, Relatedness e Growth, ERG).

I - Necessidades de existência, são as que se referem aos suportes de existência humana

e colrespondem às necessidades fisiológicas e de segurança de Maslow.

2 - Necessidades de relacionamento, que se referem às relações sociais e pessoais.

3 - Necessidades de crescimento, que se referem ao aperfeiçoamento do potencial

individual e se relacionam com a necessidade de recoúecimento e de auto acnnlizafio
de Maslow.

Segundo a tmria de ERG todas estas necessidades podem coexistir ao mesmo tempo. Se

.rrriu ,o.rsidade não puder ser satisfeita, a pessoa passará a outro nível. Se o emprego

não proporciona oportunidades de auto aperfeiçoamento, deve ser dada atenção a oÚros

aspectoi, como.éhotes remunerações e regalias, ou actividades sociais.
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7.5.4.4.5. A teoria X e a teoria Y de McGregor

De acordo com a teoria de McGregor, os gestores da teoria X consideram os

empregados como sendo indolentes e tên\ por isio, tendência a usar a técnica "do pau e

da cenoura", 
"nq,r*io 

os gestores da teoria Y assumem que o 
-trabalho 

é tão natural

como o repouso ou a diúacção, e que as pessoas estão basicamente inclinadas a

trúalhar muito e bem (quadro n.'33).

Quadro n.o 33

Recentemente, OUCHI (1g82),publicou um livro (Teoria Z:. como as empresas podem

enfrentar o desafio japonês. S. Paulo: Fundo Educativo Brasileiro), em que mostra que a

prodwividade no Jffi é muito mais uma questão de administração de pessoas do que

àe tecnologia, muitô mais de gestão de recursos humanos fundamentado em filosofia e

cultura or{ainacionais adequãdos do que de abordagens tradicionais fundamentadas na

organl7a161o. A tmria Z realça o sensó da responsabilidade comunitária como base

pãu u 
",rlturu 

organizacional. Assim, a produtividade é uma questão de orgdnização

iociat: a maior produtividade não v|r:á através de um trabalho mais intenso, mas de uma

visão cooperativa associada à confiança.

Teoria 6Y'
Teoria oX'

I - O trabalho Pode ser uma fonte de

satisfação ou de sofrimento, dependendo

das condições.

2 - O contole externo e as arneaças de

punição não são os únicos meios de

estimular e dirigir esforços. As pessoas

podem ter autocontrole e auto dirigir-se,

ãesde que convencidas e comprometidas.

3 - As recomPensas no trúalho estão

ligadas a compromissos aszumidos.

4 - As pessoas podem aprender a aceitar e

assumir responsabilidades.

5 - A imaginação, a criatividade e a

engeúosidade são encontradas

frequentemente nas Pessoas.

6 - O potencial intelectual do ser humano

médio está longe de ser totalmente

utilizado.

I - Os seres humanos não gostam do

trúalho e eütam-no, sempre que puderem.

2 - Toda a organiza@o tem objectivos e,

paÍa atingiJos, as Pe§soas que nela

trúalham devem ser comPelidas,

controladas e mesmo ameaçadas com

puni@es, para que os seus esforços sejam

orientados para aqueles obj ectivos.

3 - As pessoas, em geral, Preferem ser

dirigidas a dirigir.

4 - As pessoas, ern, geral, procuram evitar

as responsabilidades.

5 - As pessoas médias têm pouca ambição.

6 - As pessoas preocupam-se, acima de

tudo, com a própria segurança e bem estar.
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7. 4. 5. 5. Sarisfoção Proftssional

Entre satisfação e motivação não existe uma relação causal' A noção que I'um

"111pr"guAo 
satisfeito é um Lmpregado produtivo" foi durante muito tempo uma forte

con uiclao ia área da gestão, mas 
-não 

corresponde à realidade. A satisfação

organàcional é fundamentalmente uma medida de qualidade de vida no trúalho

giwler, E. E., lg73) e tem a ver com estados emocionais, sendo uma resposta afectiva

iesultanie das experiências dos zujeitos em relação ao trabalho, ao pas§o que a

motivação é um processo em que se entra ern liúa de conta com factores de ordem

cognitiva.

A satisfação pode ser encarada de uma forma global ou avaliada apena§ sobre aspectos

específicós Çacetas). Entre as facetas podern distinguir-se os eventos (condições de

trúalho) dos ageús (pessoas). Algumas facetas da satisfação no trabalho possuem

maior ou menor impoitancia-consóante ós indivíduos e o respectivo processo de

comparação intra e interpessoal. Para algUmas pessoas,-as remunerações podem ser o

urpào mais relevante, ao passo que para outras, as condições de trabalho assumem um

papel mais relevante.

7.4.5.5.L Teoria do expectação - Satisfação profissional-

Lawler III encontrou fortes evidências de que o dinheiro pode motivar não apenas o

desempeúo, tnas também outros tipos de comportamento, como o compaúeirismo e a

dedicação à or ganzaçáo .

Lawer III conclui que existem duas bases sólidas para a sua teoria:

I - As pessoas desejam o diúeiro porque este lhe permite não somente a satisfação das

necessiàades fisiológicas e de seguiança, mas também lhes dá plenas condições para a

satisfação das neceúidades sociáis, de estima e de auto realizaçáo.. O diúeiro é um

meio e não um fim em si. Ele pode comprar muitas coisas que satisfazem múltiplas

necessidades pessoais.

2 - Se as percebem e cr&m que o seu desempenho é, ao mesmo tempo possível e

necessánio iara obter majs diúôiro, elas certamente desempenharão da melhor maneira

possível o seu trúalho. E so estúelecer este tipo de percepção'

O dinheiro poderá ser um poderoso motivador se as pessoas acreditarem haver ligação

directa ou indirecta entrê o desempenho e a consequente remuneração. Se esta

percepção e convicção for alcançada e confirmada, as pessoas apresentarão, sem dúüdq

,r.."íhor desempàúo tendo em vista o resultado financeiro desejado (quadro n.o 34).
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Ncessidades
nâo satideitas +

Quadro Lo 34

Teoria de expectação de Lawler III

a Crença de que o meio
dinheiro satisfará as

necessidades

a Crene de que a obtenção

de dinheirorequer
desempenho

Motivação
pard
desempeúar

7.4.5.5.2. A teoria do homem complexo

O problema das tmrias de motivação é que quase todas elas partem do princípio de que

as pessoas são motivadas por determinado factor, tais como:

I - O homem económico - que é motivado principalmente pelas compensações

financeiras.

Z - O homem social - cuja motivação é afectada principalmente pela natureza das

relações de trabalho (Elton Mayo nos seus estudos 'Tlawthorne", ser o centro das

atenções aumentava a moral e a produtividade).

3 - O homem auto realizador - necessidades de Maslow e na teoria Y de McGregor.

De acordo com esta tmria, todos estes modelos constituem simplificações, dado que as

pessoas são todas diferentes e têm diferentes motivações que variam ao longo do tempo.

Éste modelo mais complexo de Schein foi designado "do homem complexo".

7.4.5.5.3. Teoria dn motivação pela realização

McClelland destacou a importância da necessidade de realizaqão, dado que os

realizadores são os que, no negócio e na indústria, atingem os objectivos. Identificou

três motivações principais: Integração; Poder; Realização.

Não organizando estas motivações numa hierarquia como fez Maslow, McClelland

identifiãou as seguintes características comuns nas pessoas com elevada necessidade de

realizaçáo:

1 - Apetência por situações em que a pessoa pode aszumir responsabilidades

individuais.
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2 - Tendência para estabelecer objectivos moderados e assumir riscos calculados.

3 - Desejo de um feedback visível e não ambíguo do seu desempenho.

As pessoas aprendem mais depressa e melhor quando estão altamente motivadas paÍa

realiz-ar uma tarefa, e, porque estão muito motivados para atingir os seus objectivos, os

"realiz-adores" aceitam muito bem conselhos e sugestões sobre como melhorar o seu

desempeúo.

7. 4. 5. 5. 4. Teoria da expe ctativa

A teoria da expectativa baseia-se na conücção de que as pessoas são influenciadas pela

sua percepgão quanto aos resultados prováveis das suas acções.

Vroom desenvolveu uma teoria baseada naquilo que descreveu como '?alência,
instrumentalidade e expectativa". A valência é a preferência da pessoa por um
determinado tipo de resultado. Este resultado é, em princípio, valorizado apenas na

medida em que pode ajudar a pessoa a obter outros resultados. A extensão em que este

segundo nível possa ser atingido é designada "instrumentalidade". Finalmente, a

expectativa refere-se à intensidade da convicção da pessoa de que determinadas

actiüdades conduzirão ao resultado desejado (quadro n.o 35).

Quadro n.o 35

Os três factores da motivação para produzir (YROOM - §64)

A teoria de Vroom foi desenvolvida por Porter e Lawler. Estes aúores assinalaram que

o maior esforço não conduz necessariamente a melhores desempeúos, visto intervirem
aí diversas outras variáveis:

1 - Apercepção da pessoa quanto ao valor darecompensa.

2 - A medida em que as pessoas esperam um determinado resultado a partir de uma
determinada forma de actuação.

ExpectativasObjecivos
iafi1ri,trrqig

Recompensas

Rela$o percebida eorre
prodúividade e alcanoe dos
objectivos indiü&rais

A
motivação

de
produzir é

função de:

Capacidade percebida de
influaciar o seu nlvel de
prodúividade

Relações entre
as expetativas
eas
recompen§a§
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3 - O esforço desenvolvido.

4 - As aptidões, características e capacidades indiüduais, que determinam a forma mais
ou menos adequada como a pessoa desempenha o trabalho.

5 - A forma como as pessoas vêm o seu papel no seio da organização e aquilo que
consideram ser o comportamento apropriado.

6 - A percepção do que é a recompensa justa do esforço despendido.

7 - A satisfação pessoal com o emprego e aorgantzaçáo.

Todos os factores enumerados por Porter e Lawler são independentes e sobreponíveis..

Este modelo ajuda a ilustrar que motivar o pessoal e obter melhores desempeúos estão
longe de constituir um processo linear e são influenciados por diversas variáveis.

7.4.5.6 Outras teorios

7.4.5.6.1. Teoria da eEtidade

Destaca o facto de que a motivação de uma pessoa poder ser afectada pela percepção da
forma como é tratado ra organaação, em comparação com os colegas.

7.4.5.6.2. Teoria dos objectivos

Baseia-se na convicção de que os objectivos das pessoas determinam o seu
comportamento no trabalho e o esforço que desenvolvem. As organizações devem
procurar desenvolver esquemas claros de gestão de desempeúo.

7.4.5.6.3. Teoria da atribuição

Postula que a motivação depende de factores internos, tais como os atributos pessoais, e
de factores externos como as políticas da organização, o grau de dificuldade do
trabalho, etc..

7.4.5.6.4. A pcnábola negativa

A relação entre as mudanças em estimulação e a motivação é expressada
frequentemente como uma parábola invertida (também conhecida como a lei de Yerkes-
Dodson). Segundo esta lei, à medida que a estimulação aument4 o desempenho
melhora, mas só até um determinado ponto. Para lá deste ponto os aumentos na
estimulação provocam uma deterioração no desempenho. Isto g a esümulação é
necessária para um desempeúo eÍiciente, porém muita estimulação pode conduzir a
ansiedade e stress, que degradam a perfoÍrnance.
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A busca por um mecanismo biológico capv de alterar os níveis de estimulação de um
indivíduo levou à descoberta de um grupo de neurónios (células nervosas) no talo do
cerebro a que chamaram o sistema de activação reticular. Estas celulas, que se

encontram no centro do talo do cérebro, prolongam-se desde a medula aÍé ao tárlamo e
são responsáveis por modificações nas estimulações que movem um sujeito. Acredita-
se que elas sejam responsáveis pela atenção que uma pessoa devota a uma certa
situação.

7.4.5.6.5. O modelo de Scachter-Singer

Em 1962 os psicólogos americanos Stanley Scachter e Jerome Singer realizaram uma
experiência que sugeria que os elementos das teorias de JamesJange e Cannon-bard
eram factores na experiências de emoções. A sua teoria da emoção fisiológica e

cognitiva diz que as mudanças corporais e os rótulos cognitivos são necessários para
que uma experiência emocionante aconteça. Considera-se que as mudanças corporais
ocorrem como sendo o rezultado de experiências que ocorreram no passado, enquanto
que o rótulo cognitivo é considerado como sendo a interpretação que o cerebro faz
dessas experiências. Consequentemente, um sujeito "apresenta" medo como o resultado
de mudanças corporais (aumerúa da produção de adrenalina, da respiração, aumento do
batimento cardíaco, etc...). O modelo de estimulação emocional de Scachter-Singer
provou ser popular embora a evidência paÍa isso peÍmaneça modesta. Outos
investigadores dizem que as mudanças a nível corporal são desnecessárias para a
experiência de uma estimulação emocional e que o rótulo cognitivo é suficiente.

7.4.5.6.6. A teoria de Cannon-Bard

Baseado num conjunto de observações, Walter B. Cannorq um fisiólogo de flanrard,
questionou a teoria de James-Lange; ele verificou que o feedback proveniente de
alterações corporais poderia ser eliminado sem eliminar as emogões; e que as mudanças
corporais embora estivessem associadas a estados de emoções diferentes eram similares,
fazendo com que fosse pouco provável que essas modificações afectassem estados de
emoção específicos; também verificou que os órgãos supostamente fornecedores desse
feedback ao cérebro não eram muitos sensíveis; e que as mudanças corporais são
demasiadamente lentas para que novas emoções fossem perceptíveis.

Philip Bard, colega de Cannorq propôs uma alternativa à teoria da estimulação, a qual
mais tarde ficou coúecida como a teoria de Cannon-Bard. De acordo com a teoria de
Cannon e Bard, a experiência de um acontecimento como um acidente de automóvel,
conduz à determinação simultânea de mudanças no corpo e nas emoções de um
indivíduo. O cérebro, após ter recebido informação dos sentidos, interpreta o
acontecimento como emocional preparando, ao mesmo tempo, o corpo para enfrentar a
situação com que se defronta. Assim, concluiu que alterações corporais e emocionais
são o rezultado de uma preparação do organismo de um indivíduo contra possíveis
situações de emergência.
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7.4.5.7. Conclusão

A noção de motivação é um conceito fulcral para a compreensão do comportamento
humano, não surpreendendo que teúam surgido uma multiplicidade de teorias sobre a
motivação que procuram a razáo ou as razões que estão por detrás das acções
individuais.

Para explicar o comportamento dos trabalhadores em contexto de trabalho tem sido
desenvolúdo um conjunto de teorias que abordam a motivação sob diversas
perspectivas. Steers, RM. & Porter, L.W. (1991) apontam três componentes
fundamentais nas principais caracterlzações dos fenómenos motivacionais

I - A energia humana que suscita o comportamento
2 - A direcfio que dirige o esforço (6oal orientation)
3 - A manutenção ou sustentação que preserva e reforça o comportamento (systems

orientation).

As torias da motivação podem diferenciar-se pela importância que na descrição da

motivação é dada aos aspectos cognitivos, entendendo-se por cognição o processo de

pensamento consciente.

As teorias cognitivas como a teoria de goal-setting (Locke. E. A.; 1976), da expectância
(Vroorq V.M.; 1964) e da auto regulação (Carver, C. S. & Scheier, M. F.; l98l)
sugerem que a motivação é fortemente influenciada através do pensamento @nsciente e

de escolhas intencionais.

Pelo contrário, as tmrias das necessidades e outras teorias que ignoram os processos

cognitivos, enfatizam os instintos e os desejos inconscientes, sugerindo que as pessoas

não consciencializam alguns dos factores que influenciam o seu comportaÍnento.

As teorias da aprendizagem também menosprezam os factores cognitivos. De acordo
com esta perspectiva, o comportamento é essencialmente o resultado de reforços e

punições @eters, T. J. & Waterman, R. H.; 1983) (Hersey, P. & Blanchard, K. H.;
1e81).

As diversas teorias eüdenciam uma maior amplitude ta sua explicação do
comportaÍnento motivado. Enquanto algumas proporcionam explicações mais gerais,

outras proporcionam uma compreensão em grande detalhe de aspectos específicos do

comportamento e atitudes. Por exemplo a teoria goal-setting trata com particular

acuidade a questão da performance, enquanto que a teoria da aprendizagem social

@randura, A. & Cervone, D.; 1986) trata fundamentalmente da persistência da tarefa.

Outras, como a teoria da equidade (Adams, J. S.; 1963) ou a teoria da expectância
(Vroom, V. H., 1964) são teorias com um alcance tórico mais alargado, uma vez que

proporcionam explicações para uma maior variedade de comportaÍnentos, incluindo o
desempeúo, a persistência e as atitudes perante o trabalho.

As tmrias das necessidades colocam a técnica nas necessidades de mais elevado nível.

De facto, nos dias de hoje, a maioria dos trabalhadores está mais preocupado com
sentimentos de pertença, estima e auto-realizaçío e outras necessidades psicológicas dos
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indivíduos do que com necessidades de tipo fisiológico ou mesmo de segurança. Esta

teoria põe em évidência que a satisfação provém não tanto do contexto, mas mais do

sentimento derealização que o trúalho proporciona.

A teoria da equidade chama a atenção paÍa ajusteza do sistema de recompensas. De

facto, os trabalhadores motivam-se frequentemente através da comparação que

estúelecem com os seus pares e da forma como avaliam a situação de equidade ou

iniquidade em que se encontram.

A fixação de objectivos (goat setting) é um meio simples e claro mas altamente eficaz

para motivar o desempeúo dos trabalhadores. Proporciona-lhe um sentimento de

ieatizaçáo e funciona como incentivo, sobretudo quando estes são claros e desafiarúes e

os trabalhadores recebem feedback sobre a s:ua performance.

Ateoria \||E e seus desenvolvimentos (Porter, L. W. &,Lawler,E.E., 1968) eüdenciam

a importância da relação contigencial com as recompensas. Os factores mais

importantes da motivação estabelecem uma ligação directa entre o comportaÍnento

apiopriado e o valor das recompensas. Neste aspecto há uma grande similitude entre

"rtu 
t*riu e o condicionamento operante das técnicas behavioristas, as quais postulam

que as recompensas convenientemente administradas podem moldar o comportamento

organizacional.

Na perspectiva da aprendizagem social o enfoque da análise ganha contornol diferentes.

Ositanttards do indivíduo são auto avaliativos, mas a atribuição causal resulta da forma

como o compoftamento é adquirido no processo de interacção social.

Importa ainda salientar que, embora sendo um elemento essencial a motivação é um

elernento do conjunto de factores que confibuem para um bom desempenho. Oufros

elementos, entre os quais sobressaem as competências requeridas, não podem ser

esquecidas, sob pena de se dar à motivação um papel excessivamente preponderante no

desempeúo. É preciso ter em consideração que a contribuição dada pela motivação

depenáe da tarefq dos objectivos e das pessoas. Existem tarefas que dependem mais do

"sfotço 
e empeúamento, ao passo que outras requereÍr\ primeiro que tudo, as

competências necessárias.
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8. OBJECTTVOS DO ESTT]DO

8.1. Objectivos

8.1.1. Objectivo geral:

TentaÍ caÍaúenzaÍ (de um modo gerat) um_a determinada população fúalhadora que

apresenta sobre si um estigma marcante ("8 um trabalho duro e pesadol') e mórbido

1i'Só não aconíecen [os acifuntesJ a qaem cá não *rda"), com todos os problemas

(fisicos, psíquicos e em menor grau sociais) que daí advêm.

Coúecer as necessidades dos tabalhadores da indústria de mármores no triângulo de

Estremoz - Borba - Vila Viçosa, e avaliar do seu grau de satisfação.

8.1.2. Obj ectivos especíÍicos :

Sabendo-se que o modelo das necessidades humanas tem sido utilizado ern múltiplos

estudos sobrã a motivação e a satisfação no trabalho, coúecer o grau de satisfação

destas mesmas necessidades dos trabalhadores da indústria de mármores, resultantes do

exercício da sua actividade profissional.

Com base nos resultados obtidos, e da experiência vivida, proporem-§e soluções aos

diferentes actores do processo para resolução dos diferentes problemas encontrados e

que se repercutem na saúde dos trúalhadores (e da população em geral), entendida

como um estado de completo bem estar fisico, mental e social e não só a ausência de

doença (OMS).

Dar a coúecer os resultados e as respectivas conclusões a todos os diferentes

intervenientes da indústria de mármores para que, o trabalho concolra paÍa a satisfação

das necessidades básicas do homem, contribuindo, em suma para o equilíbrio das

organiz-ações e da sociedade.

8.2. MATERIAL E MÉTODOS

8.2.1. Tipo de estudo

§eeundo 
anaixezados dados: o estudo é misto porque utiliza

Métodos quantitativos pois permite recolheq num conjunto de elementos (neste caso

indivíduos), informações susceptíveis de comparação.

Métodos quatitativos (interpretativos) pois permite estudar o "papel" do indivíduo e a

necessidade de auto realizar-se livremente até ao mais alto nível de desenvolvimento.

Segundo a dimensão cronológica: investigação descritiva pois descreve os fenómenos

tal como são na realidade.
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SegUndo o objectivo: a orientação básica, em termos gerais, em relação a estg estudo é

p"ãOi"ti"". Só existe uma relação causal entre a satisfação das necessidade básicas dos

ãlientes internos numa determinada amostra ate6ôt'1ç e a organtzação de 6úalho esta

relação é extensível a todos os trabalhadores da indústria de mármores. Segue-se o

princípio de COMTE: «savoir pour prévoir, prévoir pour pouvoir, pouvoir pour agin»'

Segundo o g.ag de ústracção: é de investigação aplicada, poi§ a finalidade é a de

reJolver pro6l"rno* práticos, mais do que, realizar coúecimento científico .

Segundo a finalidade: é um método correlacional pois não há de variáveis

independentes que podem sair manipuladas .

Segundo as fontes: é um método de investigação bibliográÍica, já que a hipótese a

validar é fiindamentada em bibliografia .

Segundo a temporalizaçáo: é um método Transversal, iâ que se pode realizar num

tempo limitado e analisam-se os indivíduos em uma só ocasião.

Segundo o número de indivíduos: são estudos de grupo.

Segundo o lugar: investigação de campo pois o objectivo é conseguir uma situação o

mais real possível.

8.3. Métodos

8.3.1. População e amostra:

A população é o conjunto de todos os tabalhadores da indústria de mármores do

triângulo de Estremoz - Borba - Vila Viçosa (quadro n.o 36).

Quadro n.o 36

Trabalhadores da indústria de mármores do triângulo de Estremoz - Borba - Vila
Viçosa.

Total de todos os

trúalhadores da indústria
de mármores

Cabouqueiros Maquinistas
de corte

Serradores

2882 234 to7 276

Yo 9,20Á 3.1Yo g,6yo

95

Fonte: Cevalor (Março/99)
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A amostra é um subconjunto da população seleccionada pelo mflod9 prúúilistíco
aleatório simples. A tabeia utilizada e a áe' "A Million Digits With 100.000 Normal

Deúates": RAI'{D Corporation and the Fublisher'
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Quadro n.o 3'l

Amostra

Cabouqueiros Maquinistas de corte Serradores

Total - N 234 107 276

Amostra - n 33 33 33

% 14,lyo 30,Yyo t2%

8.3.2. Metodologia

@prirn"iramente opta-se pela caractenzaçío dos concelhos, das empresas e dos

postos de trúalho à- q.r"'o* trabalhadores estão inseridos, já que o contexto social,

àconómico, laboral e familiar em que o fiabalhador se moümenta marca-o de uma

forma determinante no seu todo.

€41e. do preenchimento do questionánio de caractertzaçáo social, serão Úilizadas

paÍa Lavaliação do grau de saúsfação das diferentes necessidades básicas escalas de

iipo façnnÍ, tendã algumas sido adaptadas e outras foram utilizadas na sua

giobalidade. para a feituia do trabalho, Jtilizar-se-ão suportes de informação sob a

For.u de questionários (ou escalas), alguns deles já existentes e outros adaptados,

mas todos ãles de acordo com a estrutura social, cultural e mental dos entrevistados e

tendo em vista a finalidade do estudo.

Após a garantia do anonimato, as respostas às escalas (ou questionários) foram obtidas

por:

Aos trúalhadores que súiam ler e escrever era-lhes entregue todos os questionários, à

excepção da escala para medir a autonomia no trabalho, para que os trúalhadores quer

oo *u local de tràbatho quer nos seus domicílios o preenchessem sem qualquer

participação ou influência do autor do estudo ou de oÚro elemento qualquer'

para os trabalhadores que não sabiam ler nem escrever eraJhes proposto duas

alternativa:

I - Ou os trabalhadores aceitavam a ajuda do autor do estudo e no local de trabalho os

trúalhadores respondiam às perguntas dos inquéritos (à excepção da escala de medir a

autonomia no trabalho) que lhes eram lidas pelo entrevistador.

Z - Og os trúalhadores levavam as escalas e os questionários, para as suas ca§as e

tomavam coúecimento das perguntas por um dos seus familiares (era a hipótese

sugerida e somente 5 trabahador"s nu suà totatidade necessitaram da ajuda do autor do

trúalho) para o preenchimento das escalas.
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Fosse qual fosse o camiúo seguido paÍa o preenchimento dos questionários nos dias
precedentes à sua entrega (e ao seu preenchimento), foram realizadas reuniões de
sensibilização com a população alvo de modo a se explicaÍ o que se pretendia fazt,
quais as zuas finalidades, como se fazia, assim como coúecer as suas opiniões sobre a
pertinência e utilidade do estudo e recolher sugestões paÍa um maior enriquecimerúo do
trabalho.

No que respeita ao questionário de medição da autonomia no trabalho ele foi o resultado
de inquérito usando a respectiva escala - V - mas, usou-se uma metodologia diferente.
Por cada categoria profissional (cabouqueiros, serradores e maquinistas de corte) foram
realizados somente 5 questionánios a cinco indivíduos diferentes (de diferentes
profissões - pessoa exterior ao ambiente dos mármores; encarregado/patrão; técnico de
higiene e segurança/engeúeiro de minas; autor do estudo e um trúalhador da indústria
de mármores-) mas sempre os mesmos para todas as categorias profissionais à excepção
de um (era respectivamente um cabouqueiro, serrador ou maquinista de corte paÍa a sua

categoria profi ssional).

Na recolha dos questionários verificaram-se duas situações: Ou o autor do estudo
passava novamente pelo local de trabalho do trabalhador e recolhia os inquéritos ou os
próprios trúalhadores entregavam por mão (ou enviavam por um familiar) os inquéritos
no Centro de Saúde ou no domicílio do autor do estudo.

Deste conjunto de questionánios constavam:

. IJm questionário para a caÍaçterjzação o mais profunda possível dos trúalhadores.

. fIm questionánio geral, já utilizado em outro estudo, composto de itens relativos a
vários aspectos de interesse para uma melhor compreensão do enquadramento e da
intensidade das alterações psicossociais dos trabalhadores da indústria de mármores.

. Escalas do tipo Likert resultantes da adaptação parcial de uma escala de atitudes
desenvolüda por Luís Graça e que seryem para avaliar a gl.:an de satisfação em
relação à segurança e aceitação no trabalho.

. Escala para medir a satisfação financeira resultante do trabalho, adaptada liwe e

parcialmente de uma escala de satisfação no emprego originalmente concebida e
desenvolvida por NAI§CY C. MOR§E (1953)

. Inventário clínico de Auto Conceito de L.YAZ SERRA (1985)

. Escala para medir a autonomia no trabalho, elaborada por L. GRAÇA(1991192)

. Escala elaborada paÍa a medição da satisfação do trabalho por ARTIIR H.
BRAYT'IELD e HAROLD F. ROTHE (19s1)
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€Firal.ente, e também muito importantg fez-se uma avaliação qualitativâ pois

foi o facto de se poder estar corn-eles que nos permitiu coúecer, viver, sentir e

compreenda, ..rito, dos seus problemas que peÍmaneciam escondidos, e que não

viriam à superficie em questionários.

Estes questionánios apresentavam as seguintes características:

I - Variáveis operativas medidas

§ Intermediáúas: porque podem provocaÍ alterações inesperadas na variável resposta'

§ Aleatórias: porque ú pode constatar os valores observados.

2 - Escalas de medida:

§ Nominais: porque diüdem os indivíduos segundo sejam rguais ou não em relação a

uma característica.

§ ne interyalo: porque atribuem valores numéricos aos indivíduos.

E.3.3. Defrnição de conceitos

A palawa portuguesa trabalho vem do latinq tripaliun\ um termo que designava um

instrumento de tortura composto por três paus ferrados... Trabalhar (tripalime) era

então torturar alguém através do tripalium, iendo neste caso o trabalhador não a útima

mas o calTasco.

porque é que as pessoas trabalham? Porque o trabalho é necessário ao indivíduo e á

sociedade onde este está inserido?

«O que é rye í* correr o burro? A cenoura ou o chicote?"... O que é qry faz correr o

traUinaaút euais são as suas necessidades e as suas expectativas profissionais? Mas o

que é afinal a motivação? E a satisfa@o? Em termos muito simples pode-se dier que a

motivação é a força que leva o indivíduo a agtÍ de uma determinada maneira.... E a

motivação que faz tà. qr" se atinja uma certa performance, um certo nível de

desempeúo, em termos de qualidade e quantidade, mediante o dispêndio de um certo

esforçà fisico e intelectual. Mas a performance não resulta apenas do esforço nem da

motivação. Resulta também da conjugação de outros factores tais como: as

características individuais da pessoa como trabalhador e das condi@es de trúalho que

se tem na empresa, em geral, e no posto de trúalho, em particular.

E que o contrato que liga o trabalhador à empresa, não é apenas jurídico,- é tambem

nsicolósico. E este até ãmais fácil de romper do aquele! E que contrato psicológico é

ãsse? E"uma espécie de acordo tâcito,não escrito, em que você estabelece as condições

e os limites da iua "ligação" à empresq do seu desenvolvimento psicológico. "Em troca

do meu trúalho 
" 

du -intu lealãade, e§pero que a empresa me dê algo mais do que

diúeiro e segurança. Ou seja: através do meu trabalho espero poder satisfazer algumas

necessidadeslmportantes tais como: aspirar a um certo nível de realizacãro humana;

aprender coisas noras, Ter uma certa aÚonomia e margem de decisão"...
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Uma oufia cláusula do conüato psicológico é a de que haja uma certa equidade' uma

certa decência no tratamento. Ou seja: {ue os resultado§, as recompensas ottidas em

troca do trabalho * "-pr.* 
estejam deàcordo com as expectativas do trúalhador'

Uma experiência prolongada de insatisfação no trabalho leva o indivíduo a sentir-se

frustado e disposto a rever o seu contrato psicológico e, -et 
último caso' a úandonar a

a*pra*u. "Pois se é assim que me, tratam, não se admirem que aconteçam certas

coisas!,,... que coisas? Movimentos de entraáas e saídas anuais, aciderÚes de trúalho,

faltas e atrasos, baixas por doenças, queixas"'

De qualquer modo, em função do trabalho realizado, espera-se úter determinados

i.rrtiudot, sob a forma de recompensas, que levam à satisfação' Estas recompensas

ptJ"À ,"i d" dupla ratureza: "rt.ínr"*, 
(a prenda que se dá ao fim do ano) ou

iúrr."u (o sentimento de que vale a pena «dar o litro» na empresa)"'

O que é que acontece quando, as expectativas não se realizam? Ou se for grande a

Of,ir"rçu àntre aquilo que se esperava obter, as expectativas, e aquilo que se acaba por

conseguir, os rezultados, as recompensas? Fica-se insatisfeito' E esta atitude de

insatiúaçáo vai influenciar, negativamente, a motivação futura.

E.3.3.1. Satisfação dos clientes internos

Medir a satisfação requer, estudar atitudes ou actos a partil dos quais, esta pode ser

inferida. O que é satisfação no trabalho? Que factores influenciam as atitudes dos

profissionais de saúde em relação à organnàção em que trabalham e ao seu proprio

trabalho?

Kaluzny et al. {1982}define a satisfação profissional 9o3o relacionada com ((as atitudes

positivas que os prófissionais tênu em relação a vários aspectos das actividades da

organização ».

Então porque é que as pessoas trabalham? Qual o motivo que leva as pessoas a gastarem

o seu tempo e os seus ósforços pÍlra trabalharem? As dimensões motivacionais serão :

@ Necessidades- Não existe grande liberdade de escolha. O motivo pode ser biológico

(fome), fisico (coercivamente) ou de outra naílreza'

@ Recompensas materiais- trabalha-se porque se pode receber beneficios do túalho
(na forma de bens ou de serviços).

@ itazOes normativas- A comunidade "repreende" quem não trúalha.

@ Forças motivacionais inerentes- A actiüdade é ela própria um bem para a pessoa

quei, pela experiência que proporciona, quer pela diminuição de tensão que provoca'

o trúalho, por vezes, é uma recompensapaÍa o trabalhador.

eue recompensas esperam receber os trabalhadores por executarem o seu trabalho? Para

pAULA STAMps (iqsr) e SLAMTT et al. (1985), as dimensões mais importantes da

satisfação profi ssional são:

@ Remuneração
@ Autonomia
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@ Exigências funcionais
@ Exigências organizacionais
@ Interacção (oportunidades e exigências no que respeita a contactos sociais, formais e

informais, durante o tempo de trabalho)
@ "Status" ou prestígio

A satisfação no trabalho é uma pessoa perceber ou sentir que aquilo que recebe é justo
e está de acordo com aquilo que esperava obter. Por outro lado, quanto maior for a
diferença, a discrepância entre aquilo que uma pessoa esperava obter e aqúlo que na
realidade obtém, tanto maior é a sua não satisfação.

Porénr, não é ftcil medir o nível de satisfação do trúalho. A maior parte das
dificuldades metodológicas provém dos métodos de investigação utilizados,
nomeadamente os questionários onde perguntas diferentes originam respostas
completamente diferentes uma das outras. A nível exemplificativo, as perguntas mais
comuns são: "Qual é o seu grau de satisfação?" e "Se você tivesse a oportunidade de
voltar atrás, escolheria o mesmo trabalho?". Mas, os problemas metodológicos não se
Íicam por aqui, segundo Lawler e Porter, tarnbém existem problemas quando se utiliza a
simples pergunta: 'Está satisfeito?" e se lhes é dado a opção "sim" ou "Ílão", o número
de respostas afirmativas foi alto. Contudo, se os mesmos inquiridos pudessem responder
"sim" ou "não", ou 'tlão sei", a satisfação do trabalho seria menor. Problemas na
formação das perguntas e o tipo de escala utilizada para avaliar os resultados têm
produzido respostas incompatíveis, isto revela a necessidade de comparar os resultados
obtidos em vários estudos.

Consequentemente, os métodos metodológicos usados paÍa medir a satisfação do
trabalho têm variado de investigação para investigação. Alguns científicos recorreram a
entrevistas para obter informações relacionadas com a quantificação dos níveis de
satisfação. Herzberg, por exemplo, entreüstou empregados sobre os incidentes passados
que poderiam ter levado a um aumento ou diminuição da satisfação do trabalho. Outrog
especialmente aqueles que trúalham no campo da saúdg utilizaram teste de
personalidade para examinar os níveis de satisfação. No entanto, o metodo mais
utilizado para analisar a satisfação do trabalho são os questionários. Os resultados finais
sobre um estudo, são na maior parte dos casos baseados nas respostas dadas pelas
pessoas que completaram os questionários. Alguns investigadores preferem realizar dois
questionários um após uma mudança no local de trabalho e o outro antes da modificação
se verificar e também utilizam entrevistas de saída para aqueles que vão deixar o
trúalho. Estudos mais complexos têm comparado aquilo que os indiüduos sentem pelo
seu actual emprego com o que sente sobre o seu antigo trabalho. Muitos outros estudos
examinaram factores envolüdos na satisfação e verificaram qual a sua importância e
quanto afectam a satisfação.
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8.3.3.2. Motivação

A motivação não é susceptível de ser observada directamente. Os motivos não podem

ser üstos, apenas inferidos; o que se pode observar é uma multiplicidade de

comportamentos e o resultado desses comportamentos.

Sobre a designação de motivação, que deriva da expressão latina moveFe, numerosas
proposições têm sido avançadas. Esta pode ser definida como a variedade de

comportamento intra e interindiüdual devida não só a diferenças indiüduais e

competências no controlo das exigências do meio ambiente que a acção exige (Vroonl
V.H., 1964). Contudo esta definição é insuficiente, uma vez que não especifica o que

está envolvido na motivação; será necessário incluir as determinantes que afectam o
comportamento, a zua relação com os comportamentos observáveis e com as suas

consequências.

Para compreender a performance dos indivíduos numa organizaSo decorrente da

motivação para o trabalho, é necessário fazer apelo a modelos teóricos. Dado que a
produtiüdade dos trabalhadores está intimamente associada à motivação, esta variável
organizacional tem sido objecto de inúmeras pesquisas empíricas.

Para se ter uma ampla compreensão dos processos motivacionais há que ter em atenção
as três principais variáveis que constituem uma situação de trabalho - o próprio
indivíduo, as funções e tarefas desempeúadas e o ambiente de trabalho -, e a interacção
destas entre si.

A noção de motivação é um conceito fulcral para a compreensão do comportamento
humano, não surpreendendo que teúam surgido uma multiplicidade de teorias sobre a
motivação que procuÍam a" razáo ou as razões que estão por derás das acções

individuais.

Â RS

EA
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9. Resultados

Quadro n.o 38

Caracteústicas demográficas dos cabouqueiros

canacrrnisrlcAS %de
Cúouquoiros

o/o &
Cabouqueiros

tdade dos cabouqueiros
na altura do estudo

- 29 anos
- 39 anos
-49 mos

50 - 59 anos
59 anos

I2 %
o/o

o/o

o/oI

60,6o/o
30,30/o
9,lo/o

< dos 16 anos

16 aos 19 anos
> 19 anos

em que oomeçou a

tlaAlla+aoIi'g;AA Analfabetos
Sabe ler e escrever

4'classe
CicloPrepraório
9oano
Curso médio

18)o/o
t2,t o/o

Yo

I82 o/o

o/o

Yo

3,00/o
l2,l o/o

27,30/o
15)o/o
424%

<lano
1 a5 anos
6a10mos
ll a 15 anos
> 15 anos

Antiguidade na €mpre§a

merrsal do

agregado fanrilia (a
do habalho
é sazonal)

da

Remuneração mosal
Base

lou l2o.om$oo
120 - 1lm.000$00
> 140.000$00

87,9Vo
22,7%
o,0vo

l2,l o/o

212%
60,60/o

6,lyo

- 120.000$00
120 - 160.0m$00
160 - 200.000$00
+ 200.000$00

Ilábitos taMgicos
cigarroJdia

nãofilma
| -20
21 -N
+40

51"5Yo
12,1%io

30,3vo
6,1o/o

97,oyo
3,00/o

Efectivo
Contratado

contrdual

Consomebebidas
alcoólicas

Nunca
Ocasionalmente
Diaiamente

o,oyo
66,7 0/o

33"3Yo

12,1
o/o

%

SolGiro
Casado clregiSo
üvorciado

Estado civil

seu
de saúde

actividade
que da sua
resultam riscos
sa{rde oua §ua

Ilábitos alcoólicos
1 copo=2dl

0 - 2 copos
3 - 5 copos
+ 5 copos

182%
30,3Yo
51.5 o/o

242o/o
42Ao/o
242%
9.0o/o

Satisfatório

Reeime de habitação Prófta
Hipotecada
Alugada
Outra

45,5yo
l82o/o
33,30/o
3"0o/o

0,00/o

100,0 % Sim

Iipos tlehabitação
(Somente Ç1 % não

apraentaminfra
esmfuras)

Moradias
Andares
Anexo

100,0 %
0,0yo
0,0%

3,30/o
96,7/o

Iá sofreu algum acid€de
tle trabalho?

Condiçnes das
Ilabitações

Boas
Medias
Más

57,6o/o

33,3vo
9,1%

27)o/o
51,5 0/o

242%

I acidente
2 a 5 acid€ntes
> de 5 acidentes

Quantos acidentesjá
sofrzu?

Emrelação àsua
sihração gofissional,
como consid€ra a sua

evolução?

múto
pouco

l2,l o/o

39A%
o/o

I o/o

57,60/o

152o/o
24)o/o
3"OYo

name§ma
de fi:nções
a empresa

os próximos anos.

Outra

sraopinião as ,3o/o

detrúalho o/o

exeÍse a $m 9,1o/o

são:
o/oI

212
78,8

o/o

%

ern a I,Agtna

ordem?

no seunú§leo
alguma doença

o/o

o/o
39A8o/o
48,5 0/o

6.1o/o
6"1o/o

o seu

as$m

diÍIcil

faÍnilifl?
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Quadro n.o 39

Características demográficas dos maquinistas de corte

CARACTERISTICAS %&
MaquiÍistas
de mrte

Yo&
lv{oqüinid§
d,e 6Íte

CARACTERISTICAS

Idarle ds5 maqninistas de
corte na altrra do eSudo

20 - 29 anos
30 - 39 anos
,[0 49 anos
50 - 59 anos
> 59 anos

152o/o
48,5 0/o

24)o/o
9,lYo
3.0Yo

60,60/o
364%
3,00/o

< dos 16 anos
16 aos 19 anos
> 19 anos

ldade em que começou a
trabalhr

Habilitaçâo Litertoia Analfabetos
Sabe ler e escrever
4'classe
CicloPrepaaório
9 oano

Curso méfio

3,00/o
6,1o/o
45,5 o/o

30,30/o
l2,l o/o

3"0Yo

0,0yo
242%
3eA%
2t2%
15)o/o

<lano
I a5 anos
6al0mos
ll a 15 anos
> 15 anos

Anüguidade na empresa

Remrmeração menml
Base

l@ 120.000$00
120 - 140.000$00
> 140.000s00

93,9 o/o

6,1%
0,oo/o

3,Oo/o

48,5 oto

3eA%
9,1%o

- 120.000$00
120 - 160.0m$00
160 -200.000$00
+ 200.000$00

Rendimento mensatdo
agregado familiar (a
maioria alo habalho da
esposas é sazonal)

Ilábitos tabágicos
ciganoJdia

não firma
t -20
zt -40
+40

42,40/o
48,5%io

6,1o/o
3,0o/o

93,9vo
6,1o/o

Efectivo
Contratado

Vínqúo csntratual

Consome bebidas
alcoólicas

Nunca
Ocasionalmente
üarimmte

0,0Yo
6eJ%
30"3Yo

3,Oo/o
93,9vo
3.0%

Solteiro
Casado c/registo
Divorciado

Estado civil

Ilábitos alcoólicos
I copo=2 dl

0 - 2 copos
3 - 5 copos
+ 5 copos

33,3 0/o

45,5vo
zt2%

36,44/o
36Ao/o
2l)o/o
6.lYo

Muitobom
Bom
Satisfatório
Com problemas

tnteriorizaçâo do sen
estado de saúde

Regime de habitação Própria
Hipotecada
Afugada
Ouha

36,40/o
24)o/o
27,3Yo
l2.l Yo

o,o%o
100,0%

Não
Sim

Considera que dasua
acüvidade remlhm riscos
paraasua múdeou
seeurarca?

Tipos dehabihçâo
(Somente 9,lo/onão
apresmtam infra
estrutrras)

Moradias
Andares
Anexo

87,9o/o
9,lo/o
3,0%

3eA
60,6

o/o

o/o
Não
Sim

Já sofreu algum açidente
cle trabalho?

Condiçõsdas
Habitações

Boas
Medias
Más

81,8%
9,1%o

9,tvo

15)o/o
45,5 yo

0,0 0/o

I acidmte
2 a 5 acidentes
> de 5 acidentes

Qumtos acidents já
sofreu?

Emrelaçâo à wa
situação profissional,
como considera a sua
evolucão?

Melhorou muito
Melhorou pouco
Manteve-se
Piorou

15)o/o
394%
394%
6-0o/o

51,5 o/o

ts2%
9,lyo
242o/o

Ficarnamema
Mudard€fim@
MudaÍde secção
Deixaraemuesa

Expectativas profissionais
para os próximos mos.

Na uaopinião as

condigões aletúalho
onde ex€rce a §ua

actividade são:

Boas
Razoáveis
Deficientes
Mís

212%
66,'l o/o

0,0o/o
l2"l o/o

9,1vo
94,9 0/o

Nâo
Sim

Te,m a vasina affitetânica
em oIdexn?

Exi$e no seu núcleo
familiar alguma doença
grave?

Sim
Não

182%
81,80/o

u,8vo
l2,L o/o

0.0o/o
?.üo/o

Bom
Assim, assim
Diflcil
Muito dificil

Como considerao seu
ambimte familiar?
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Quadro n.o 40

Características demográfrcas dos serradores

CARACTERISTICAS o/o dB

Serradcres
% ilg
Smadms

CARACTERiSTICAS

Idade dos ssrador€sna
altura do eshrdo

20 - 29 anos
30 - 39 anos
40 -49 anos
50 - 59 anos
> 59 anos

t52%
3eA%
242%
15)o/o
6.1o/o

33,3vo
57,6vo
9,1o/o

< dos 16 anos
16 aos 19 anos
> l9 anos

Idade em que começou a
trabalhm

Ilabilitação Litereia Analfabetos
Sabe ler e escrever
4" clase
Ciclo Prepratório
9 omo

Curso médio

3,00/o

9,1o/o
39,40/o
242o/o
242%
0-0%

0,0vo
2t).o/o
30,30/o
2l)o/o
27,3o/o

<lano
I a5anos
6 a l0 anos
1l a 15 anos
> 15 anos

Anüguidade na empresa

Rmuneração mensal
Base

100- 120.000s00
120 - 140.000$00
> 1lm.000s00

93,9vo
6,7 o/o

0,oo/o

3,0%o

48,5Yo
3eA%
9,1o/o

- 120.000$00
120 - 160.000$00
160 - 200.000$00
+ 200.000$00

Rendimento merrsal do
agr:erylado farnilim(a
maioria do trabalho da
esposas é mzonal)

Hábitos tabágicos
ciganoJdia

não fima
| -20
2t -40
+40

48,5 0/o

182%
30,30/o
3,0o/o

93,9vo
6,lo/o

Efectivo
Contratado

VÍncrÍo contratual

Consome bebidas
alçoólicas

Nunca
Ocasionalmente
DiariamenG

6,tYo
63,60/o
30,3Vo

6,tvo
6,1o/o
M,8%o
3"0 o/o

Solteirc Vfamília
Solteiro c/ família
Casado c/registo
Casado c/reeisto

Estado civil

Hábitos alcoólicos
I copo=2dl

0 - 2 copos
3 - 5 copos
+ 5 copos

364%
51,50/o
l2,l o/o

33,30/o
242%o
30,30/o
l2"lYo

Muitobom
Bom
Satisfatório
Comproble,mas

Interiorizaçâo do seu
estado de saúde

Regime de habitaçâo P!ópria
Hipotecada
Alqada
Ouha

54,5 0/o

242%
18)o/o
3"0Yo

l2,l o/o

87,9 0/o
Não
Sim

Considera que da sua
actividade resútm dscos
para asua saúde ou
seguran§a?

Tipos dehabitaçâo
(Todas agesenkminfra
est:túuras)

Moradias
Andares
Anexo

97,00/o
3,00/o
0.0Yo

27,30/o
72,7 0/o

Não
Sim

Já sofreu algum asid€nte
de trabalho?

Condições das
Habitaçõ€s

Boas
Medias
Nlás

75,8vo
242%
0,oo/o

33,3vo
33,3vo
6,1vo

I acidente
2 a 5 acidentes
> de 5 acidentes

Quantos acidentes já
sofreu?

Em relação à sua
situação profissional,
como considqa a sua
evolucão?

Melhorou múto
Melhorou pouco
Iúdeve-se
Piorou

24)o/o
48,5vo
242%
3^0o/o

54"5
t2"t
t2"t
212

o/o

o/o

Yo
o/o

Ficar na mesma
Mudar de flmções
Mudar de secção

thir<aa emrmesa

Expectdivas gofissionais
para os póximos anos.

Na sua o,pinião as

condições detrabalho
onde ex€rce a sua

actividade são:

Boas
Razúveis
Deficie,lrtes
Más

27,30/o
57,6Vo
3,0o/o
l2.l o/o

3,00/o

97,0Vo
Não
Sim

Tem a vacina aúitetlinica
em ordem?

Existeno seunúcleo
femiliar alguma doença
grave?

Sim
Não

27,3vo
72,7 %

U,8YO
24,3%
3.0Yo
0,00/o

Bom
Assim, assim
Dificil
Muito diÍícil

Comoconsiderao seu

amtdente farnilia?
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Quadro n.o 41

Resultado da escala para medir a autonomia no trabalho [Cabouqueiros]

Quadro n.o 42

Resultado da escala para medir a autonomia no trabalho [Maquinistas de

corte ]

105

Dimensão Itens Soma
das

médias

3

5

6,6

J

3

6,4

2,6

2,6

Divisão ttScorett

parcial

Preparação do trabalho

Ritmo detrúalho

Tempo de frabalho

Controlo de produção

Controlo de qualidade

Supervisão e equipa

Conteúdo do trabalho

Qualificação

1,4

2,5

3,6,17,18,21,22

7,12

8,13

9,10,11,14,15,16

19,23

20,24

Por:

2

2

6

2

2

6

2

2

24

I ,5

2,5

1,1

1,5

1,5

l,l
1,3

1,3

TOTAIS 3 I

Dimensão Itens Soma Divisão
Por:

"Score"
parcialdas

médias

Preparação do trúalho

Ritmo de trabalho

Tempo detrúalho

Controlo de produção

Controlo de qualidade

Supervisão e eqúpa

Conteúdo do trabalho

Qualificação

1,4

2,5

3,6,17,18,21,»

7,12

8,13

9,10,11,14,15,16

19,23

20,24

2

2

7,4

2

3,4

6

2

2

2

2

6

2

2

6

2

2

24

I

I

1,2

I
l17

I

I

I

ITOTÁIS I
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Quadro n." 43

Resútado da escala para medir a aúonomia no trabalho [Serradores]

Dimensão Itens Soma Divisâo ttScorett

parcial

1

1,3

I

1

3,3

I

I

1

Por:

Preparação do trúalho

Ritmo detrabalho

Tempo de trúalho

Conúolo de produção

Controlo de qualidade

Supervisão e equipa

Conteúdo do trabalho

Qualificação

1,4

2,5

3,6,17,18,21,22

7,12

8,13

9,lo,l 1,14,15,16

19,23

20,24

2

2,6

6,2

2

6,6

6

2

2

2

2

6

2

2

6

2

2

TOTAIS 24
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Quadro n." 44 - A

Cabouqueiros (questionário geral If)
Itens I 2 J 4 5 6 7 8 9 10 11 t2 13 t4 15 16 t7

1 3 5 4 3 3 5 I 5 5 3 3 3 3 4 3 4 3

2 a I ,,
2 2 2 2 2 I 2 2 2 2 2 I 2 2

3 5 2 2 2

4 4 1 2 2 3 2 I I 2 1 2 2 2

5 2 3 a J 2 2 2 2 I 2 3 2 2 2 I 3 2

6 I 2 3 2 2 3

7 I I I 1 1 I ) 3 I I 2

E I I I I I I I I 1 1 1 1 1 1 1 I 1

9 2 2 2 3 2 I 1 2 2 1 2 2 2 2 2 2 2

l0 3 I 3 3 3 2 2 3 3 2 J 3 3 2 2 3 2

11 3 2 3 2 2 1 2 3 3 2 2 3 3 2 2 2 2

L2 3 3 2 2 2 3 2 2 3 2 2 3 3 2 2 2 2

l3 3 2 1 3 2 1 3 2 4 2 2 4 3 3 3 3 4

t4 3 3 3 3 3 3 1 3 3 I 3 3 3 3 3 3 3

15 2 3 3 3 3 3 2 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3

t6 3 3 3 2 2 3 3 3 2 2 2 I 3 3 3 2 3

t7 3 3 2 2 1 3 2 2 2 1 2 I 3 2 3 2 2

l8 2 2 2 2 2 2 ) 2 2 1 2 2 1 2 2 2 I
19 2 2 3 3 3 3 3 3 3 2 3 2 2 2 1 3 2

20 2 2 2 I 2 I I I 2 2 I 2 2 I 2 2 2

2t 3 I I 1 1 3 3 3 1 1 I 2 3 I 2 3 I
22 3 I 1 I I 3 3 3 1 1 I 3 3 1 2 3 2

23 3 3 2 3 3 2 3 3 3 I 3 I 3 3 3 3 2

24 3 2 3 3 3 3 3 3 3 2 ) 2 3 3 2 3 2

25 3 3 3 3 3 1 3 3 3 2 ) 2 3 2 2 2 2

26 I 1 2 ", 2 2 1 , ) 1 1 a 2 2 3 2 I
27 2 2 3 2 2 3 I 2 3 I 1 2 2 2 2 I I
28 3 2 3 3 3 3 2 3 3 2 3 3 2 3 3 2 2
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Quadro n.o 44 -B

Cabouqueiros (questionário geral If)
Itens 18 19 20 2l 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33

I 5 3 3 3 4 3 3 2 3 3 2 ) 2 3 2 3

2 2 2 2 2 2 a .| 2 .| 2 2 I I 2 2 2

3 I ,| I t
4 2 I 2 2 2 a 2 I 1 4 I 3 I 2

5 I 2 3 2 2 3 2 2 1 2 1 2 3 I
6 I 3 2 2 2 2 2 2 3

7 J 1 3 J J I 3 2

8 I I 1 I 4 1 I I 1 1 1 1 1 1 I
9 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 1 I 2 2 2

10 3 2 3 2 2 2 3 3 2 3 3 2 3 3 2 3

11 2 3 3 2 2 2 2 3 2 3 3 2 3 I 2 3

L2 2 3 2 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 I 2 3

13 3 3 3 3 3 4 1 3 4 4 3 2 3 2 2 3

t4 I 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

15 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 2 I 2 3 2 2

t6 3 3 3 3 2 3 2 ., 3 3 3 2 3 2 2 3

t7 3 3 2 2 3 3 3 3 3 2 3 I 3 2 2 3

l8 2 2 I 2 I 2 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2

19 3 2 3 3 3 2 3 3 3 3 2 2 2 3 2 1

20 2 2 2 1 1 2 2 2 2 2 2 I 2 I 2 I
2l 2 3 2 I I 2 1 1 1 3 1 1 3 I 1 3

22 2 3 2 I I 2 2 2 3 3 1 I 3 1 1 3

23 3 2 3 3 2 2 3 2 3 3 2 3 2 2 3 3

24 2 3 3 2 2 3 3 2 3 2 ) 2 3 3 2 3

25 2 3 3 2 , 3 3 ) 3 3 3 ) J 3 2 2

26 2 I 2 1 1 I 3 I I I I 2 I 2 I 2

27 2 t 2 1 I 1 ., 1 1 a 2 I 2 2 I 2

28 J 3 3 I 3 2 3 3 2 2 1 2 3 2 2 3
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Quadro n.o 45 - A

Maquinistas de Corte(questionário geral If)
Itens I 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 t2 13 L4 15 L6 t7

I 5 3 4 3 3 3 3 3 1 3 3 4 3 5 3 2 3
2 2 a 4 2 2 2 2 a , 2 ) 2 2 I I 2 2
3 4 2 4
4 2 I 3 I 2 4 I t 3 2 I 3 1 2
5 2 J 2 2 3 3 3 2 2 ., 2 2 3 I 3 2 2
6 2 J 3 2 J 2 2 3
7 I 3 I I 3 3 3 I 3

8 I 1 1 I 4 1 4 1 1 I 1 1 1 1 1 I 1

9 2 2 2 I 2 2 2 3 2 3 2 2 3 3 2 2 I
l0 3 2 2 2 3 3 1 2 2 3 3 2 3 3 3 3 3
1t 2 2 2 2 3 3 2 3 2 3 I 2 3 3 2 3 2
t2 2 I 2 2 3 2 2 2 2 3 2 2 3 2 2 2 2
13 2 3 3 2 3 3 3 2 I 4 3 I 3 3 3 3 3
l4 3 3 2 3 3 3 3 3 2 3 J 3 I I 3 3 3
l5 2 2 3 2 3 3 2 2 1 3 I 3 3 3 2 2 3
t6 2 3 3 2 3 3 3 3 2 3 3 2 2 3 2 3 2
t7 2 3 2 3 I 2 3 2 3 3 2 3 2 3 3 2 I
l8 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 I 2 2 2 2 2
l9 2 3 2 1 2 2 I 3 2 2 2 3 3 3 2 2 3
20 2 2 2 I 1 2 I 1 I 2 2 2 3 3 I 2 I
2t 2 3 3 3 3 3 3 3 2 2 J 3 2 3 3 2 2
22 I 3 3 3 3 3 3 2 3 3 3 2 2 2 3 2 2
23 2 2 2 3 1 1 2 2 3 3 1 3 3 I , I 3
24 3 3 3 3 ) 3

,, 2 2 3 2 2 3 3 3 3 3

25 3 3 2 3 3 3 3 3 ., 3 3 3 3 3 3 3 3
26 I I 2 I I 1 1 1 1 I I 1 3 I I 3 I
27 2 2 2 2 I 2 2 1 I 1 2 2 I I I 2 2
28 3 3 3 I 2 J 3 2 I ., I 3 3 3 2 2 2
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Quadro n.o 45 - B

Maquinistas de Coúe(questionário geral If)
Itens 18 19 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33

t 3 5 4 3 3 2 5 3 4 1 2 3 3 3 3 3

2 2 I 1 2 2 2 2 2 1 I 2 1 1 2 I I
3 4 2 J I 3 2 2 5

4 I 2 2 2 4 1 I 5

5 2 3 2 2 3 2 3 2 I 2 2 3 1 3 2 2

6 3 3 J 3 9 3 3 3

7 3 3 1 I 1 1 I I I
8 1 1 1 I I 1 1 I I I 1 1 1 I I I
9 2 3 I I 2 2 3 2 3 2 1 3 2 2 1 2

10 3 2 3 3 2 3 3 3 3 2 3 3 2 3 3 3

ll 2 2 3 2 2 3 3 3 3 2 3 2 2 3 3 3

t2 2 2 2 1 1 2 2 2 3 2 2 3 2 2 2 2

13 3 2 4 3 3 3 4 3 3 2 3 4 2 3 3 3

t4 2 3 3 3 2 3 3 J 3 3 3 3 3 3 2 3

15 I 3 3 3 2 2 3 3 3 3 2 3 2 2 I 2

t6 2 2 3 3 2 2 3 3 3 3 3 3 2 3 I 2

t7 1 I 3 3 2 3 3 3 3 2 3 3 3 3 2 2

18 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

19 2 2 2 2 2 2 3 2 3 3 2 2 2 3 I 2

20 1 1 2 2 2 1 2 2 3 2 1 2 2 I I I
2l 3 I I 3 3 3 3 3 3 1 3 3 I 3 3 3

22 3 I 2 3 3 2 3 3 2 2 2 3 1 3 3 3

23 2 I 3 3 3 2 2 3 3 I 3 2 1 I I 3

24 ) I 3 3 2 2 2 3 3 2 3 2 2 2 2 3

25 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

26 1 1 1 I 1 1 1 1 1 1 I 2 I 2 I I
27 I 2 2 1 1 2 2 t 1 1 2 2 2 I 1 I
28 2 2 2 I 2 2 3 2 3 3 2 3 2 I 2 2
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Quadro n.o 46 - A

Serradores(questionário geral II)
Itens 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1l t2 13 14 l5 l6 t7

I 3 4 5 3 3 5 4 5 t 3 3 5 4 4 3 3 4
2 2 2 1 , I 1 2 1 1 1 t 1 1 2 2 2 2

3 2 2 5 5 1 a 1

4 4 1 2 2 I 4 4 2 2 3

5 3 2 2 3 3 J I 2 2 3 2 1 I 3 3 1 1

6 3 2 3 2 2 I 3 I 3 3 2 2

7 5 3 I 5 2
8 I I 1 1 1 I 4 1 4 2 I I I I 2 I 1

9 2 2 2 2 2 2 1 1 1 3 2 3 2 2 3 2 2
10 3 3 3 3 3 2 2 3 1 3 3 3 3 3 3 2 3

11 2 3 3 3 3 3 2 3 1 3 3 3 2 3 3 2 2

t2 2 3 3 2 2 2 2 2 1 3 2 2 1 3 2 2 2
13 3 3 3 2 2 3 2 4 2 2 3 3 1 3 3 4 3

t4 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 1 3 3

l5 3 3 1 3 2 3 2 3 2 3 3 3 3 2 3 3 3

16 3 2 2 3 3 3 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3

t7 2 3 2 2 2 3 3 2 3 I 3 3 3 2 3 2 3

l8 2 2 2 2 2 2 1 1 ) 2 2 2 2 2 2 2 2
t9 2 3 2 2 3 3 2 2 1 3 J 3 3 3 3 3 3

20 2 2 1 1 I 2 3 2 1 I 2 2 3 2 2 2 2

2l 3 2 I 1 I 3 3 I 3 I 3 2 2 3 3 3 3

22 2 2 I 1 I 3 2 2 3 1 3 1 1 2 3 3 3

23 3 3 2 I I 3 2 3 2 3 2 2 3 2 3 3 I
24 3 2 3 3 3 3 3 3 I ) 3 3 3 3 3 3 3

25 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

26 2 2 2 2 2 I 2 1 I I 2 2 a I I I I
27 2 3 2 1 1 3 2 1 I 1 2 I 2 3 2 I 3

28 3 2 3 3 3 3 2 2 I 1 I 3 3 3 3 2 3
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Quadro n.o 46 - B

Serradores(questionário eeral II)
Itens 18 19 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 ,q 30 31 32 33

1 5 3 2 2 J 2 3 1 2 4 4 3 5 4 3 3

2 2 2 a 2 2 , ,|
2 2 I 1 2 I I 2 2

3 1 1 4 4
4 I 2 3 2 2 1 3 1 1 2 4 I
5 I I 3 3 J 2 I 2 3 1 3 3 I I 3 2
6 3 I 2 2 -) 2 -) 1 3 3 3 2
7 1 3 I
8 1 I 1 1 1 1 1 I 4 1 1 1 I I 4 I
9 2 2 2 2 I I 2 I 2 2 3 3 3 3 2 2
10 3 3 2 3 3 2 3 3 2 3 3 3 3 3 3 3

11 3 2 2 3 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3

t2 I 2 2 2 2 2 2 1 3 3 2 2 3 3 2 2
l3 3 2 2 2 4 1 3 3 3 4 3 3 4 3 2 3

t4 3 3 3 1 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

l5 3 2 3 3 2 2 2 2 3 3 3 2 3 3 3 3

l6 3 2 2 3 2 2 2 2 3 3 2 3 3 3 3 3

t7 3 2 I 3 2 2 1 2 3 I 3 3 3 3 3 3

l8 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 I 2
l9 3 1 3 3 1 3 3 3 3 3 2 3 2 I 2 2
20 2 I I 1 I 2 1 I ) 2 2 3 2 2 I 2
2l 2 3 3 2 2 I 3 I 3 I 3 3 2 2 I 3

22 2 3 2 3 1 I 3 1 3 I 2 3 2 2 3 3

23 3 3 3 3 ., 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

24 3
,» 2 2 2 2 2 2 3 2 3 3 3 3 3 3

25 2 3 2 2 J 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

26 1 1 I I I I I 1 2 2 , 2 2 I 1 I
27 2 2 2 I 2 1 I 1 I 3 2 2 2 2 I 2
28 3 1 2 2 2 1 3 1 2 3 3 2 3 3 2 2
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Quadro n." 47 - Resultados (em percentagens) das escalas de satisfação dos trabalhadores da indústria de mármores

uerro§ istas de corte Serradores Chave

tü e9 o @ mlo o§ o @ ffiW
5

15,2yo

6
§:/ O ffi @

= 14-5 Muito

:)3-4 Bastante

o
=3 Nem muito

nem Douco

ffi
-2-<3Pouco

ffiw
:l- < 2 Nada

oo
D
Escala de
segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

I+2

t2

36,40/o

t2

36,40/o

6

18,20Á

2

6,r%

I 5

30Á 15,2%

9

27,3yo

9

273%

5

15,20/o

10

3o/oJ

l3

39,4yo

8

24,2%

2

6,1%

0

0V"

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

0

0Yo

11

33,3yo

7

2L,zyo

l3

39,40Á

2 2

6,lo/o 6.Lo/"

7

2l,2yo

2

6,ryo

t7

51,50/o

5

t5,zyo

4

I ) Io/"

ll

33.30Á

6

t8,zyo

10

33Y"

2

6,tyo

Il)Escala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo III)

2

6,lo/o

25

75,Lyo

4

12,lYo

2

6,tyo

0 I'
Its,z "tOYo

2t

63,6 o/o

4

12,lYo

3

9,1yo

0

0 o/o

7

21,2yú

22

66,70/o

I

3o/o

.,

9,tyo

0

00Á

III) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

0

0Y"

I

3Y"

I

3Yo

18

s4,syo
'I3 í

39,4%'

0

00Á

2

6, t%

1

3Yo

13

39-4Yo

l8

s4,s%o

0

0Yo

4

12,lYo

0

0o/o

t7

51,50Á

t2

36,4yo

rV)
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima
1+........+20

30

90.1%

0

0y,
'i28

e,t% t 84,8%

I

3%

4

12.I%

28

84.8%

I

3%

4

t2.t% : Satisfeito/
Positivo

o
: Neutro

@
= Insatisfeito/
Negativo

o0

b)
Aceitação
social
1+4+9+16+
t7

24

72,70/o

2

6,tyo

7 26

21,2%;o 78,gyo

3

9,loÁ

4

1 ) 1 %

26

78.gYo

2

6,ryo

5

t5,2yo

v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

t4

42,40/o

0

0%

19 10

57,60/0 30,3yio

I

3%

22

66,70/o

t4

42,40/o

2

6,loÁ

t7

st,5yo
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n.o48-A -Graude dos ca
Cabououeiros I 2 3 4 5 6 7 8 9 l0 ll t2 13 14 15 t6 t7

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2

áÀ§#
,í::\
i r.+à
w7

^í,r,t \
\ rrtl

^/;Í+: \§l
?a-'_\

1r r\
§# 6i\

\ltu) ffi í-l\\y/ /ür1[# W 0 I íl ar\
t§#i

/í:lÀ
í:*-,il*;i\\e#

1,rr\[,ri/ í*r)w/ 1;h
§/ C

1ti\/.r\
\:,

áàt7 o o

D
Escala de

segurança
(Anexo IV) b)

"Segurança
NO

empregot'
3+4+5+6+7

ffi w / ü,o]\t7 O t rít/ ffi^
W*.,+ffifl
Hiif]/

6à\tíl ffiW 0 ár\6/
@

W 6w
Il)Escala de integração e

aceitação no trabalho
íAnexo III)

/::\/t:,r\
\,§-r,/

/ ]a I\#
?fr
íi e,\
§rli

uÉ-6'
êru@W

/'i..4\
í a:Jl)\I# áÀu# o ,4i.:\/.,a1

I L.crJ
f:i+ ü \lLr/
\j-,/ o 6\y

1-:\/ 4.\$,ffi / r,r\
§# 6:\§9 éÀ\:9 6i)\:7

III) Escala de satisfação
financeira
(Anexo Vl

ffi
rí:>^

/.1 *.;à

wi/ ffi
Mffiffiw,/

iffi-dffiffiq#w

ríll:\
r'.s.{ I
Etlj

6àw llt\e/ ffi ,ffi\ffiw

,ffià

W
.@-ffiW

/41\ffl+\tI/ ffi ffi w 1. r:\
\iB/

Cabouqueiros l8 l9 20 2l 22 23 24 25 26 27 28 29 30 3l 32 -r -,

D
Escala de

segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2
C 1.a t'À

§#
írl l},1ts, Ír,r\

§/
4I\\# e 6à

\-'7
6à Fea\ ír.\\# ffi

taÍ:\laaa:{q# l:t.til\#
zl::\
Í.i,*.\
\to1r, o 1at\v/

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

,/,.\/}r\\*/ ír.1}\E:/ í rr)
\:/ 0 ..6,f-e.ffiiMW

.á.hrffiW 1̂.r\
\:/

â\§# ffi ü
.ffià

W C:#*rIw ffi'w
"d&

W
-db^&ffi
wwww

ffiW
Il)Escala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo III)

1+a\
§:/

t++À§#
/í_-\rtÇt i
\ l-ir i Érr\

\ hJl
,4à
\,

6à§r/ 6à§i/
z]\írô)
\_-/

óà
\:/

/íh\v
?.:::\

1.'a ú À

l.\-.r:J o o Z::\
/,+r\
Ei7

Í +:+)
§i/

6.\
§c/

III) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

ffi dÀqry o ffi ffiW d;\qD, /tt \\ôl @
Ê##W 4;\

\itx) ffi dtt.;iÀw ffi
7f,\/tt;*l\iE/ / rr:\w/ LÇai\\0'l
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Quadro n.o 48 - B - Grau de satisfação dos cabouqueiros (individual)

cabouqueiros 1 2 3 4 5 6 7 8 9 l0 11 t2 13 t4 15 t6 t7
ID
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima
l+........+20

l:t,t.À
'

áI:
§# 6À

§//
,,':\rü; \§# áii§r/

/-::i\
/tÇ\
\§c7-

Ál\\ry ríl\
tr*/ /í;\§#

/ú,Ç )
\â/

^/s:*..\
§r,

lí]\q# ffi\u/
/,1\/:lü\§#

/a:-.>ftr\a#
6ãr\§#

/:;\l'.a 1

§#
b)
Aceitação
social
1+4+9+16+
t7

r{ri§# /,1,. 1§# 6;\\U/ 6à
§c/ ffi ,6=À§#

/..\
\ô/ 6Trw/ 6T,)

§s4r
/r+\
\Í:/

/ rí,\
U,hi

ffi\
\G/

/.f,À\é/ á;\
E*#'

rÍl\I:i! \
\JJ 6à

\\.1./
/í:\l,a:t 1qrrl

V)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

/:a\ltrl:.\\tI/ Í,rró.,r\
§J/

,t::-\/ar \
u# í.-1ô§#

/-ã:
'§l/

/r. \w /. a \w di\
\*"-a)\.\:::?

6l\lu/
11r,\
k3/

fi'à
lrôi,

A
f r:)à
\í,,'#

dÍ
\t-ôil

f+*\\#l .4I\\€/ 1.t iq# í.la \tÕ,

cabouqueiros l8 19 20 2l 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 -1 -'

IV)
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima
1+........+20

1i,r1
\ '

,í:::),/:t I:À\U/ fi\
U'//

1,r,r l§# /.r D,l

§c/
6il
§cy

l.a r .\

\oVJ
,'a-a\
§#

/.1;\
§c/

4\
/..t r-r1\V f t:ri:À§# l'Íí I§#

/\
IS',í:à
§cy

1,.t:t, 1w 1 r!,1§#
I 1-f. i
\l,

b)
Aceitação
social
1+4+9+16+
t7

l..i t;\
E#

Êt,ü 1

\
lrr\§# l.o r, )

§riP
1rr\
§/

lt'i:t\
í.,4.1 i\

hl../
l\l*r \§l/ /,t-f 1

§#
,,--\/.r1
§1J

Ítf:\'§l o l,lç ]
§# íí..},

kEt,
,..\írr:\\t!/

l.a'ô: \q# IIt)§#
v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

4;\
u#

".{Í-s/e,r)\#
/\
í,ç.r \
§r'/

6i,1
\fl-,-,,

,-{i\
§/

árÀqli í!1}
§c/

/íà
\Ô/ fr,al§# 6À\s/ ír--ã

W/
,f-Àw dq#/ á;\#

-4\/-§l \w lr.t1
§/
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Quadro n: 49 - A - Grau de satisfação dos maquinistas de corte (individual)
Maquinistas de corte I 2 3 4 5 6 7 8 9 l0 ll l2 l3 l4 l5 t6 t7

D
Escala de
segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

I+2

,-fÀ\:r' I ill:a,\

u# 6à\:,
61\uv ffi^W 1rr1v/ ffivr{*JYi;}:/

6ê\4r 6à'ty # írr)\# o 6:)
\/ e o ííÀ§v

z.a;i\
F.i \
§4/

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

f'1L
§,

rí§7 ffiWú\qffiy
fà§# W 6r\U/ 6ôv/ ffi#"À

\1#É-1M1wtg
fiffi
W,.W
VB?)/

^&.#ruruW ffiww w -á
W

a@.ffiw ffiW ffi &
Il)Escala de integração e
aceitação no trabalho
(Anexo III) s 4I\

§# s 6à\tÍ/ /í)r\y/ /í;\
\/

ííàv/ í;;r\Y/ 6à\Y/ 6àv/ w /.r-T\\§# 6\:r/ áÀ
\/

/:l))v/ /í:\l,rl\
§:'/ 6à§r/

III) Escala de satisfação
financeira ffiW ffiW /íã\w rr"I\w /íi\w 6-.\\9 6à\lô/ ffieA

VÊ#7íÉ-:1
,6;\
\11

/ffi^(ffi
YW

ríà
k5/

.&^ÉtrruW
-ffiíffiffi..w ffi l̂rr\w w 6i1

\5J
Maquinistas de corte l8 t9 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 29 30 3l 32 JJ

D
Escala de
segurança
(Anexo IV)

a)

"Segurança
DE

emprego"
t+2

& ríIt
E5/

,6i\!3/ ffiW 6à\:7 ffiàW w ffi 6i\
§rJ ffi 0 / #:ô-1

Q# o ííh
\/

dà
k§/

6à
\r1l

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

,6à\c, 6iÀ\5/ 6à\Y/ lr.1
\=/

líã'u/ ffi @ ffi^
W@

,'fi\\c, ríÀ\Ít/ W ffi 6à\\iarl ffi á;\\Ô/ ffiW
Il)Escala de integração e
aceitação no trabalho
(Anexo III)

óà
\|--l & áàti/ 6;\U ffi {#i.xtk

!iââf*,\{lé;/
,4à
Lv, r.a\ ,íÀ

§c/ 6à\::7 ffi fà\I/ / r+\\i*/
,<::' :i\/.t\\d ííÀ

§# 6À
\\J/\..-r'

III) Escala de satisfação
financeira /,.-1àw ,âi

\:/ ffiYef#z

#Bh
kffi,í,J
X{EBY

4.1i\!5' ó;\\:!r
iffiL[*-ffi
WW

ffi
qffiv rô\Y/ 6'\3/ áir

!5/ o 7air
l:ü, \\cl dà'kt/ ái\tô/ óI\

!3/
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Quadro n.o 49 - B - Grau de satisfação dos maquinistas de corte (individual)

Maquinistas de corte I 2 J 4 5 6 7 8 9 l0 11 t2 13 L4 15 L6 t7
IV)
Inventário
clínico
(Anexo M)

a) Auto
estima
l+........+20

f..*re ,1

§# ííà
§4/

f.:.\§# 6;\V 1í;\ell 6)r§/l fl.\
§//

6f\\3/ ,íà§1'
f.:;\v/ 6r\§#

áÀ\t1/ ír. )

§1J
4I\
kal

,'--,";\
§#

/--\l'í. 1

§// 6à
§l/

b)
Aceitaçâo
social
l+4+9+16+
t7

,{i\
wry

r':5 3l\t*
-.L-\/a*\
k3/ 6à\l 6ãq4, ffi Êl\\J/ ,4}\§#

/-:\/r.i§r' /rr\wi 6à
L\'/r' 0 /.e:i )\sr/

/l\l,*t \\t/ 6à
L\.#

r:>^/ali
\qt í'ã

§di

v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

/-i=.
f i.:r \\\d/

áT,r
'

ríi\
§1J

6]\
\Õ/ 6i\\ry

1--.-\lç]\($1/ /i.\
\Ê.\l

/íà\C/ Áf\
!3,r

áà\V/
áàw ,4;\

§J 0 Â
\C/ 6À\ry 1íi)

!Õr
6À\Õ/

Maquinistrs de corte 18 t9 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 JJ
IV)
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima
l+........+20

Ã
/;rir,\
ubd/

lir }.\§# 6àq# /rr\\l/ 6À\\4/ & 6
§//

iíÀ
\\J/ 6à\§l/ 6w ,{à\eí#

,á:\
\*/ 6à§# 6l\# /-{I\

\É/
I rr,\q/

b)
Aceitação
social
l+4+9+16+
17

0 l,rr\
§dr

1ã,
§#

,-"ã
§# 6Àw 6À

§/ ,-
§!t'

,íÀ§# ríà\#
1,4r\
\edJ

/:^ír,c 1\r# í*,e )
§/l

ÃÀ\t# ,'.-G)
§/

ê>,.[.triE{/
/..r \\1/

\r)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

1:l tl\BI É1rr\\3/ r{ r,\
\lf\'/\ji,/

/.1\\t/ ó;\\'ãl 6À\t/ /íl
§c/

áÀc/ ,,4ã-à3l 6à!3/ 6À
\r4U

í r.r 1

\\
áÀ\s/ lt,r \\!v lril \

§/
I rl.r \\w/
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Quadro n.o 50 - A - Grau de satisfação dos serradores (individuat)

serradores I 2 3 4 5 6 7 8 9 l0 ll t2 13 t4 15 t6 t7

D
Escala de

segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2

áÀ\14 ffiW
/:-.:\írr1
\\l/

t.+)
\:{/

/í]\
\/

6ir
§c/

ríà
§/

lr.iw/ # s ítll
§,

íf..r,'\
§/

flã
\l+4!/

,6.à§# ííà§# 0 *

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

*
á1\u, ffiewry

ffiW írr)\i:, íí!\:r/ Mwr ffi
.44,h.a-

Ê!!F.#hW ííÀ
\,;/

r, a f,l
§1,

/rl.\
\\r#

/:1
I r.r\u, w ,4

§/
r o.l\y/ r.1à

§/

Il)Escala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo III)

,í\
flr)tii 6ê @

/rr.\
t \...rJ r.. .l

\- _-/

,6;\v, ítÀ
§/

/1-.\f, 6àt/ 6À§#
/Íl}\1..iÍ )

§# f'+ ó,,\

§#
,í :>.ír*)

\ l-rl 6à t r+)
\{J/\a-l

6à\l/
/\lr,lI
§,

III) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

,ffiW) ,Àw Laííi\\f;/ ffi
§*§§w§iw

6êq3l ffi\:#ffi!
rui&v

1̂i. \
il31 ,'í;\\{C/ áh\*/

1í í:\b, ,.{à\!#, l.*ü \
§É#

/ rr1v/
i'S-*#,ffiW ffi ffi ,@W

Serradores l8 l9 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 29 30 3l 32 JJ

D
Escala de

segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2
0 ffiW 1íà\Iy I 6à

\---l

,4:)
§,

Éà\tú1
6]r
§,

,a;à
\-'7

/rt1
\/ 6 É.:1.1§4

,í."]\
f +--t..1
\e#

/:]]\
/,,4,N,1§# 1{ü1§# I

b)
"Segurança

NO
emprego"

3+4+5+6+7

s /a-:\
\Õ, ffi & & F#,Aqffi §W^

q4#ry
ái\\5/ í;v & w I r a.,\

tr# rtt,\
§/

6à
\--;/

6À§v ffiw
Il)Escala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo III)

6àv 6l\u, 6\Iy /rt\t Áàgl 6r\:7 6À\3, ,,ffiWl 6\\Y/ T 6À\:# w I r r',\
§*/

6à§#
á:À
§/,

í rr'\\T'
III) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

ffiW
,4i\

/
ái\\t, N ffi ,{;\

Un7\J

ffiWf óh\$/ ffi ffi @ ffi rí\\.i.r/ 6l§ír
,ffi!

#ffiIüâ
Wffi\eá#/

ffiW



Manuel José Galego

Quadro n.o 50 - B - Grau de satisfação dos serradores (individual)

serradores I 2 t 4 5 6 7 8 9 10 ll t2 l3 t4 l5 t6 t7
IV)
Inventário
clínico
(Anexo M)

a) Auto
estima
1+...___..+20

rj-1i\\u/ 6à
§#/-

/.il\
/lrj\
§/

lfi\'ü# á;\§# 6À
\/

1ôrl
§/

6Àv-/ í.11\\# 6à
e/J 6À\h# flÀ§l/

/í"-i\,r.*l,l\\c/
/a:-\
/ÍJ\
§/

,{;\U/ 6;i\\c/ 1rÇ\
§1-i

b)
Aceitaçâo
social
1+4+9+16+
17

f*-1à
sdr

1íÀ
çá,

,a->.rt}\
\.hfl áÀ\Õ/ ffi 6]r

\§c/
á;\
\úr ÁÀ§# ffi 6àqc/ It.-\kt/ 1r;r \

\iil
/4.
/,*r \\\# /í;\\# 6À\tli 6À\u/ 6à

§rr/

v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo VII|

1r1À\à) r., l\!d/ B 6h
§-y'-i

6À
§d/

i.ir.t \

§c,
/;),§t ríàb/ r+l \\iv ,{À\d T ?ín\

6r,r:\r/ /.* r:\§# 6À
§/

lr,* \\ty' r'rtt\w 6à
\Í:/

Serradores l8 19 20 2t 22 23 24 25 26 27 28 29 30 3l 32 33
IV)
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima
l+...."...+20

lr r\
§/

Irr1\ur & áÀE/ 6r)
'§#

írtr:\§r'
rítr[# 6À§# I f,.r.1\# i..Ç.t: \\r/ 4i\w/ 1:.ü r \

u#
/,t 'f:'\§rl 6ir\t#

r'"ii\Írr1§l/
6it\r/

b)
Aceitaçâo
social
1+4+9+16+
t7

/.--^À
/,1il.\
k3/ áÀ

§d?
1ta: \
WJ

/ t.a 1w 6ô§# 6à
L!#

Írr )

§41
Éõ§l/ 6À\l# It,ô l

§/
/íb\
\ô/ l.irr \

\17
I i ,+,tr

L\#J

zÍaa\lrr\§#
6i,\\3/ Iala\

§#
v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

/rrr\
\*ü

/irf\e/ rí]à
WJ

6À\(:/ 6i\\ry 6i\\e/ /-íãu/ /íÀ
!5, 6À\5/ rít\\#i /ÍI\W 6à§# r.üe,tr§#

6;\§#
6À
\u#

óh,
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Grau de satisfação das necessidades básicas
dos cabuqueiros

Neceesidades

Realização

Eetima

Social

Segurança

Fisiológicas

Realização

Esüma

Social

Segurança

Fisiológicas

-60 40 -20

Quadro N.o 51

l,lecessidades

-í 00 -50

o 20 40 60 80 100 120

o/o

Grau de satisfação das necessidades
básicas dos maquinistas de coíe

500 í00 150

ISatisfeitas
Não sÍisfeitas

trlSatisfeltas
lltlto satisfeitas

Quadro N.o 52

o/o
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seg

Reallzação

Eíimâ

Soclal

Segurança

Fleiológicas

Estima

Social

{0 60 4t

Quadro N.o 54

Grau de satisfação das necêssidades
básicas dos serradores

Necessidades

-60 -40 -20 0 20 40 60 80 Í00 120

o/o

Quadro N.o 53

Grau de satisfaçáo das necessidades
básicas dos trabalhadores da indústria

Necessidades de mármores

-20 0 20

o/o

'l(, 60 80 í00 120

Satisfeitas
INão

Não satisÍeitas
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10. Análise e interpretaçáo dos resultados

10.1. Caracterização da população estudada

Não é fácil, obter um retrato "tipo" dos trabalhadores da indústria de mármores na sua
globalidade, com os dados obtidos, já que estes, apresentam grandes variações entre as
diferentes categorias profissionais estudadas. Mas, já é possível, caracteraar de uma
forma mais ou menos correcta as diferentes categorias prõfissionais quando isoladas, já
que os dados obtidos são suficientes (a margem de erro é de + 2,5yo) e constantes paÍa
se desenhar uma imagem padronizada de cada categoria profissional, imagem esta que
sai reforçada com a percepção subjectiva e o coúecimento objectivo lresultado de-se
viver com eles) que nos é transmitida no seu dia a dia.

Os cabouqueiros é uma população relativamente muito mais velha que as outras
categorias profissionais "O que se será das pedreiras quondo dcixar-mos isto?"; ,tSó

iá os velhos é que qaerem ,far,", este trabalho.". 54,6Yo dos cabouqueiros apresenta
mais (ou igual) de 50 anos (quadro n.o 38). Somente lz,lyo dos maquinistas de corte e
2l,3yo dos serradores se encontra com a idade compreendida nesta faixa etánia. Os
maquinistas de corte apresentam faixas etánias mais novas em relação aos serradores
(63,7yo dosmaquinistas de cortetêm menos de 40 anos, enquanto que somente 54,6y0
dos serradores se encontram nesta faixa etária) (quadros n.o 3g, re e 4o).

No que respeita às habilitações literrárias 18,2 %o dos cabouqueiros é analfabeto nTtve lú
tempo dc ir pr'a escola! O meu pai mandou-me logo trabalhar mal eu me pus de pé E
o que é que eu iafazer pr'a escola?" "É uma coisa que ea acho que o-meu pài y"z
mal Agora,só sei fazer o meu nome e mal Nem consegai tirar a cafia * coiAryao
por não saher ler. Pois eu conduzir sabia e nfut andata à velocidade qae esta malta
maluca de agora qofu". Será por esta razão que dos 6o,6yo dos cabouqueiros que
começaram a trabalhar antes dos 16 anos 850á começou a trúalhar entre os Ú e l0 anos
"Já viu o qae é andu a acorretar fordos de patha com g onos?,, ,,A juventude
d'agora não quer_é muer uma palhu Só o que quer é dinheiro para oodoi o^ cafes
e na dhcoteco. Eu nõo veio lá em ca§;a do meu !ilho"? Em relãção as categoriur d.
maquinistas de corte e aos serradores ambas, apresentam somente i,ú/o de
trabalhadores analfabetos. Mas em relação a estas duas categorias profissionais a ordem
inverte'se em relação à idade em que se começou a trabalhar (60,6õ/o dos maquinistas de
oorte começou a trabalhar antes dos 16 anos - "Tinha-se de se ganhat pota à tuboco,, -
gnquanto que somente33,3Yo dos serradores se encontra nesta situação) (quadros n.o 38,
39 e 40\.

Mais uma vez, e até como uma consequência normal (e directal) da sua própria idade,
os cabouqueiros são os que trabalham à mais tempo na mesma empresa àe nuârmores.
57,6yo iâttabalha à I I ou mais anos nas pedreiras "Olhe paro estas mãos Doutor, olhe
para estas mãos e veia corno estão cheias de calos de pegar nas púcardas e picões; é



que o trabatho d.e hoie não é cotno o de antigamente; anügam'ante pum'vun-se as

pebos à mdo u 
"*ãn-r" 

à mão que até faia foís1a; não haia estas maquindas

todas que hú agoraiá." 'Comerom-no§ a-"n ni todo e agora q"yP-nolrefotmar-

mos dãon(N umaiiir*" ite misériu' uSe nãofosse a rõfonnaiá ü?h: ileixado No

tudo e ia trabalhar paru o cotnpo que é o i!: eu mois gosto-de ÍaeÍ. Mas os

reformas lá ainda 'a, 
*o;, baixas do'q,a*uí_,'i'Porque.é que eu haúa de mudar de

patrão? P'lo menos-nui" quando "h*; 
àÍi* d:.i1:.1:"íoo certa" "Mal por mal

deix*me estor!' ttpTts ànile eu nãAa dn ir?" "P'lo menos aqui fazant-me os

descontos para a caixa-" "o trabalho é todo a mestna *..? Pú*:: y.^no:" a pena

mudnr". Ém relação aos serradores 48,5Yo trúalha à 1l anos ou Ínals na mesma

empresa o que uront.r" com 48,5Yo dos'maquinistas de corte' Em relação ao vínculo

contratual a maioria dos trúalhoOo..r 
-(g4,go/ü 

- item^ 14 da caraúenzação social -

(cabouqueiros, maquinistas de.o'tt t'Àuáotá; sg efecliv"::.Y:::q"1'-?.Y:l
ir,rq"i1l Só, ie não tiver mais nada poru onde ir. E que (N n(»'(N agora §Ó quere'n e

'^nitórtr*" 
(quadros n.o 38, 39 e 40)'

seja pela dureza do tabalho, "Este trabatho mala uma pessoa" "Já viu o que é

trabalhor nofundo das pedreiras no verão corn este color e no inferno oom a chava e
";";;;;"';;i;;;rth; íiíia" a.'"i"lpt? y"y'.' "só3á. ondo porque não arraniei

outra coisa melhor!' 'E mail tnos, indo é ito§ mais bqt paga" -"Trabolhar 
aqui

envelhece-n^ *à, d4tressa", quer seja por uma questão cultural "Aindt sou do

tempo das sopos an "*6o "*"odo'" "Quondo "y To mah novo era u'na sotünha

pi| t At,, ,;O qiu é qu,a gente faz dcfois de sair p fabollto, 
senão beber o n(N§o

copinho?,, ,,como é qu,a gente pyta o t"*p, se não for a cotner e a bebq'n nAtão

era só de casa para o'tral"atlto i ao t obolho p*o "?:n" "Antes u'n copo qteficut a

aÍurar a mulhq lá em co§a" "A ca§Q, é prías malheres!", QüS Sejl qor uma outra

razÃo qualquer 6,lYo dos trúalhadores (sãrradolel).fo consome bebidas alcoólicas'

cerca de300/ode todos os trabalhador., ,ànrome bebidas alcoólicas diariamente ' 5l'50/o

dos cabouqueiros, |l,z(odos maquinistas de corte e lz,lyo dos serradores ingere mais

de 1 litro de bebidas alcoólicas por dia (quadros n.o 38, 39 e 40)' Este facto irá se

repercutir no, uriá.nies, ou não háverá n ,h"u correlação? E se repercutir será o mais

importante? Qual o seu pe§o neste parâmetro?

Em relação aos hábitos túágicos cerca de metade dos trabalhadores não fama (48,lYo

dos serradores,5i,5yo dos cãbouqueiros e 42,4yo dos maquinistas.de corte)' Dos qu9

fumam só uma diminuta percentagem fuma mais de um maço de cigarros (quadros n'o

Manuel José
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38, 39 e 40).

10.2. Necessidades fisiológicas

"É pelo estômago que se governam os homens'

'Pobre não come, saboreia'

o que é a pobrezahumana? De acordo com o PNUD de 1997 a pobteza humana é a

n S;çao dâs escothas e oportunidades básicas paÍa o desenvolvimento humano,
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reflestida em vida curta, falta de educação elementar, falta de meios materiais, exclusão
e falta de liberdade e dignidade. A pobrezahumana é:

o Multidimensional, ao invés de unidimensional;

o Centrada nâs pessoas, priülegiando a qualidade da üda humana, e não
as posses materiais.

O que é liúas de pobreza? São limites fixados paÍa a definição de pobreza e que são
utilizadas para comparações internacionais. Uma linha de pobreza estabelecida em I
dólar norte-americano por dia é utilizada pelo Banco Mundial paÍa comparações
internacionais. Esta liúa de pobreza baseia-se no consumo de bens e serviços. É
sugerida para a América Latina e Caribe uma liúa de pobreza de 2 dólares norte-
americanos por dia. Pwa a Europa do Leste e repúblicas da antiga União Soüética, tem
sido usada uma liúa de pobreza de 4 dólares norte-americanos por dia. Para a
comparação entre países industrializados, tem sido usada uma liúa de pobreza
correspondente à dos Estados Unidos, que é de 14,4 dólares por pessoa por dia (1997).

Tendo presente o fundo de verdade dos ditados populares acima citados, e um relatório
das Nações Unidas (1969) citado por Bruto da Costa (41) em que se afirma "... toda a
família pobre deve poder, primeiramente, satisfazer as suas necessidades fisiológicas de
alimentação, abrigo e vestuário (...) e deve ter rendimento suficiente para estar
razoavelmerúe livre da doença ou morte causada por zubnutrição, úrigo ou
vestuário...", e sabendo-se que a pobreza é, por ttatluÍe?4 urna realidade
pluridimensional cwagtenzada por uma situação de carência em aspectos diversos das
condições de vida, mais precisamente em domínios ligados às necessidades elementaÍes
(alimentação, habitação, etc.), tentou-se coúecer a existência ou não de pobreza nos
trabalhadores da indústria de mármores paÍa se avaliar o grau de satisfação das suas
necessidades fi siológicas.

Quais então as perspectivas de abordagem dapobreza?

IO.2.I. POBREZA STIBJECTWA

A pobreza pode resultar de carências em matéria de necessidades elementares, da
comparação com a situação de outras pessoas (ou grupos), de confronto com a situação
do próprio ern periodo anterior da üda" ou ainda de aspirações suscitadas pela
publicidade ou pelos padrões de vida de outros países. O sentimento de ser pobre não
pode significar pobreza de facto, embora encerre sempre um problema social real. Do
mesmo modo, a faka de consciência de ser pobre não retira realidade à pobreza (antes
acrescenta uma dimensão adicional ao conteúdo da pobreza).

Ao longo do tempo, e já vão mais de 40 anos, da nossa üvência com os tabalhadores
da indústria de mármores em que se ouviram as suas opiniões, sentiram-se as suas
percepções, sofreu-se com os seus problemas, viveu-se a sua própria üda e tomou-se o
seu gÍau de consciência em relação à pobreza (POBREZA SLIBJECTM), e a sensação
que se tenq não somerúe de agora, mas desde que se deu início à indústria de mármores
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e que se traduzenq e que se reflectem nas opiniões de todos os trabalhadores deste
estudo é que "Se não Íosse a indúsíria de múrrnores muita Íome hwia na nossa
terran, ttO trabalho nas pedreiras pode ter muitos defeitos mos que é o melhor pago é,

não há üvidas", "Se nõofosse as pedreiros o Doutor não tinha chegodo a Doutot",
"A agricultura não ü nada; se nãofossem os pedreiras não sei o que seria de flh",
"Para ver o bqt das pedreiras basta ver o nível de vidn da nossa Wa e das nossos
Aldeias" "Onde é que se via tanto ünheiro e tantos voidadcs se não fmsem os
pedreiras", "As pedreiras são boas? Ho Doutorl Então se não uisíissem já tínhwps
monido àfoma".

10.2.2. POBREZA RELATTVA

A POBREZA RELATIVA não se limita a contemplar única e exclusivamente a
satisfação das "necessidades elementares" a "um nível adequado" "numa determinada
sociedade" e "num dado momento" mas também faz um enfoque especial nas
desigualdades e na exclusão, «são pobres os indivíduos ou famílias cujos recursos são
tão escassos que os excluem do modo de vida mínimo aceitável do Estado Membro em
que vivem»» - Conselho de Ministros da CEE, I98l -, ou a mensagem quaresmal do
Papa Paulo VI que proclamava em 1977 «Multidão imensa daqueles que todas as

sociedades do mundo deixam à beira do camiúo, feridos no corpo e na alm4
despojados da sua dignidade humana, sem pão, sem voz, sem defesa e sozinhos no
infortúnio». O conceito de POBREZA RELATM ao recoúecer na própria sociedade
uma das fontes geradoras de necessidades, introduz um critério de avaliação nas
condições abaixo das quais as pessoas estão privadas de participar na üda de sociedade,
on, de reahzar a sua na qualidade de membros da sociedade.

Utilizando-se por sua vez a liúa de POBREZA RELATTVA, observa-se que o
rendimento familiar médio individual (de TODOS os trúalhadores estudados)
ultrapassa os 75yo do rendimento familiar anual médio nacional 2.149,854§00 (1998)
(Fonte: INE). Mas os rendimentos dos agregados familiares dos trabalhadores da
indústria de mármores da zona em estudo é múto maior se for comparado com os
rendimentos dos agregados familiares do Alentejo, zona onde estão incluídos, já que, e

de acordo com os dados do INE o rendimento de um agregado familiar no Alentejo em
1994195 era somente de 78,5%o do rendimento médio nacional dos agregados familiares.
Se, se mantiver esta percentagem e se transpor estes valores para 199E, o rendimento
médio anual de um agregado familiar Alentejano é de 1.687.635$00, rendimento estes
que, observando o item n.o 32 da caraúeraação social (quadros n.o 38, 39 e 40) é,
ultrapassado na sua globalidade por 81,80Á detodos os trabalhadores.

Além de que, e de acordo com as norÍnas da CEC neúum trúalhador está úaixo do
limiar de pobreza convencional (oficial) pois não são beneficiários de algum tipo de
ajuda legalmente consagrada (por disposições legais) a d*erminados tipos de pessoas
abaixo de determinados limites. Nenhum trabalhador beneficia do "rendimento mínimom
nem recoÍre para satisfazer as suas necessidades básicas (alimentação, vestuário) a
qualquer tipo de instituições de solidariedade social.
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Diariamente todos os trabalhadores estudados fazem as três principais refeigões,
realizando-se uma delas na maioria dos casos - 100% dos cabouqueiros; 93,9%o dos
maquinistas de corte; 78,8yo dos serradores - (almoço ou jantar conforme o turno em
que se encontra a laborar) nos refeitórios existentes nas suas empresas nos dias em que
se encontraÍn a trabalhar. Os restantes vêm almoçar ou jantar ao seu domicílio. Todos,
mas mesmo todos os trabalhadores (100%) lancha "Toma uma peqaena bucha", "O
maÍa bicho", ao meio da manhã ou ao meio da tarde de acordo com o seu horário de
trabalho (Caraúeização social - item n." 40).

Em relação à habitação todos os trabalhadores estudados referem a posse de uma
habitação. 100% dos cabouqueiros ("Wver em andares é o mesmo que viver em
galinheiros"l "Quando um ü um traque lá em cima, ouve-se cú em baixo"),87,gYo
dos maquinistas de corte e 97,0Yo dos serradores vivem em moradias, o que e
compreensível já que é o tipo de habitação que predomina na região. Todas as
habitações têm infra estruturas à excepção de duas dos cabouqueiros e três dos
maquinistas de corte (têm água, luz e esgotos mas não têm casas de banho) "Tenho que
tomor banho no quintol com a ma.ngueira". No que se refere ao regime de habitação
os menos "hipotecados" são os cabouqueiros (l8,2yo), "A malta d'agora só quer é
possear, comprar carros e tudo do melhor e não pensa no fufriro", enquanto 24,2yo
dos serradores e dos maquinistas de corte apresentam hipotecas, "Se não gozo agora
qae sou n(»o, acontece-me o mesmo qae oos meus pais que morreÍam sem gozolem
nada"l "Esta velharta de anügamente só sabe trabalhar" (quadros n.o 38, 39 e 40).

Todos os trabalhadores referem a posse de fogão, televisão "Como é que entrdinha a
minha Marta", máquina de lavar roupa, esquentador (mesmo os trabalhadores cuja
habitação não tinha casa de baúo), frigorífero e telefone. 75,8yo, 6O,6Yo, 24,2Yo e
l5,2yo dos serradores referiram ter automóvel, vídeo, máquina de lavar louça e
telemóvel respectivamente. Nos maquinistas de corte as percentagens eram de 75,7%o,
69,7Yo,30,3Yo e 2l,2Yo enquanto que nos cabouqueiros erarn de 51,5%o, 33,4yo, 9,1%o e
3oZ respectivamente (Cuacteização social - item n." 34).

No que respeito a ferias (uma ou mais semana) fora da zona de habitação somente
l2,lyo dos cabouquetros "Precisam(N dc espairecer" ,72,7%;0 dos serradores e 63,6Yo a
praticam "Se os outros vão porqae é que nós não votnos?"; "Sofiios menos que 6
outros?tt1 "Võase os anéis,fiquem os dedas" (Caracteização social - item n.o 45).

10.2.3. EXTERNALIDADE

Além das duas perspectivas básicas de abordagem da pobreza - a subsistência e a de
desigualdade junta-se uma terceira: a de EXTERNALIDADE. A EXTERNALIDADE
que é, de acordo com MARTIN REIN mais uma perspectiva de estudar a pobreza,
interessa-se mais pelas consequências sociais da pobreza paÍa o resto da sociedade do
que pelas necessidades dos pobres. Não deve deixar-se que as pessoas sejam pobres ao
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ponto de ofenderem ou prejudicarem a sociedade. Ora neúum dos tabalhador por nós
estudados em relação a esta perspectiva, apresenta sinais ou um outro qualquer tipo de
situação que possa ofender ou prejudicar a sociedade. Nenhum deles apresenta algu-
tipo de doenças fisica ou psíquica («chaga social?») que provoque a rejeição ou o
contacto das outras pessoas (somente 6,1%o dos maquinistas de corte, l2,loÁ dos
serradores e 9,0olo dos cabouqueiros na interiorização do seu estado de saúde
apresentavam "com problemasr[hipertensão arterial; reumatismo articular crónico;
hipercolesterémia], que no entanto não os impedia de trabalhar! (item n.o 35 da
cwactenzação social). Pelo contrário 72,8Yo dos maquinistas de corte, 57,5%o dos
serradores e 66,6Yo dos cabouqueiros na interiorização do seu estado de saúde
consideram-no 'rmuito Bomtt ou "bom"; "Só quem tetn uma saúde de feno é que
consegue trabolhar nestos condições"; "Este trabalho não é paru quolquer um!"
(quadros n.o 36, 37 e 38). Por outro lado, a suas aparências fisicas assim como a de
vestuário não os inibe a eles e, aos outros, de frequentar os clubes/sociedades existentes
nas suas povoações assim como não os impede de fazer uma vida social de acordo com
os seus padrões culfurais. "O ,neu Zé não üspensa as saos soídos após o trabalho"
"As üscussões sobre o futebol forem parte do nosso dia a üa"; "Eu monia se não

fosse dar duas lérias ao clabe"l "Como é que aquentávantos o trabalho se nãofosse
aquele b'cadinho dc comes e bebes depois dele?"; "Aquele continho à sociedode vale
o seu ünheiro"; "Ver a bola só com a minha Maria não ü prazer nenhum; ela nqn
gosta de bola mas só de telenwelasu uComer e beber em cotnpanhia dos meus wnigos
é o que levo desta vida"; "Os homens é para estarem corn os homens e as mulheres
com as mulheres!".78,8yo dos maquinistas de cortg 87,9yo dos cabouqueiros e 93,9yo
dos serradores encontram-se <<Com outros trabalhadores fora do se local de
trabalho»» e 97,0%o I 87,8yo dos serradores,93,9%o l97,0yo dos cabouqueiros e 97,0yo
lgl,lyo dos maquinistas de corte acham que <<A sua profissão é respeitada onde está
inserido»» e <<Pensa que a sua proÍissão é apreciada pelo público em gerat»
respectivamente (quadros n.o 44 - A -; 44 - B -; 45 - A -; 45 - B -; 46 - A- e 46 - B-
itensl2 e l4).

10.3. Necessidades segurança

Segurança! Segurança! Provavelmente uma das palawas mais ouvidas aos
trabalhadores da indústria de mármores. Porém, esta necessidade não se confina ao
momento presente, mas, tem um alcance e uma Íilosofia de futuro: segurança de
emprego; seguranga em casa, segurança na doença; segurança na velhice e ... tt...morFer

em paz e segurança".

Em relação à segurança Df, emprego 72,8Yo dos cabouqueiros encontra-se "muito" ou
ttbastantett seguro do seu emprego e somente 6,10Á se encontra ttpouco" e 3Yo
t'nada" seguro do seu emprego. Estes valores são respectivamente de 72,4Yo "muitor
e "poucott seguros e 6,lYo "pouco seguro para os serradores em que neúum deles se
encontra ttnada" seguro o seu emprego. Em relação aos maquinistas de corte estas
percentagens são de 42,5yo paÍa os "muito'r ou "bastantefr seguros rnas 3O,4Yo não se
encontram "nadatt ou "pouco'r seguros do seu emprego (quadro n." 47, I-a ). De
qualquer modo, esta não satisfação de segurança DE emprego nos maquinistas de corte
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pode não ser uma consequência quer directa quer indirectamente da possibilidade de ser
despedido do emprego (somente 6,lYo destes trabalhadores não é efectivo) (quadro n.o

39 - item n.o l4), mas sim, o resultado de que dos 66,7Yo dos maquinistas de corte que
responderam (item 2 dos quadros n.o 45 -A- e 45 -B-), "Não gostarem da profissão,
quando começararn a trabalharem" 27,3o/o respondeu "Não consegaiu oatro emprego,
qaüdo escolheu a profissão" (item 4 dos quadros n.o 45 -A- e 45 -B-). Será tarrbém
esta a razão porque 66,7yo (item 19 do quadro n.o 45 -A- e 45 -B-) se encontra t'pouco"

ou ttnadatt seguro o "seu emprego, apesar do aparecimento do tipo e da ryalidade das
máquinas?". É que, ao contrário dosmaquinistás de corte, os serradores 1OO,e%1 6tem
19 dos quadros t! 46 -A- e 46 -B-), e os cabouqueiros (54,5%) (item 19 dos quadros n.o

44 -A- e 44 -B-), encontram "muitott seguro o "seu emprego, qpewr do aparecimento
do tipo e da qualidade das máqrinas?".

Além destes dados que mostram que a satisfação da segurança DE emprego é uma
constante em todos os trabalhadores que preferem deste modo, a orderq a segurança, o
previsível e a organização a não se confrontarem com o inesperado, a instabilidade ou
oúros perigos mas em caso de sucederem terem um apoio, uma estruh,lra que os possa
guiar e ajudar, existe, o conhecimento e as frases feitas que nos demonstram que a
insqurança DE emprt€o rfio faz parte do seu consciente nem no seu zubconsciente.

"Mudafl Paru ondc?"; "Tomara o poÍrão mnitos como eu" "Despeúir-me? E onde
ia arrarfim outro?"; "Já ninguht quer vir trsbalhur pora qaí"; "Antes qae o
pafião me despedisse despeüa-o ea a eleu; "Despeür-me? Pmquê?"; "Já somos tão
poucos!".

Em relação à segurança NO emprego somente 33,3o/o dos cabouqueiros se encontra
ttmuitotr ou "bastanter satisfeito enquanto 45,5Yo se enconfra "nadatt ou ttpoucott

satisfeito (quadro n." 47 item I (b) e quadro n.o 48 -A-). Estas percentagens são
respectivamente (quadro n.o 47 item I (b) e quadros n.o 49 -A- e 50 -A-), para os
maquinistas de corte de 26,3Yo e 66,7Yo e de 45,4%o e 39,0Yo paÍa os serradores.
Observando o item 19 do quadro n.o 38, os cabouqueiros são de opinião que as

condições de trúalho são "boas'f ou "razoáveis " em 72,8yo e 63,6Yo (item 15 quadro
n.o 44 -N e 44 -B-), considera-se satisfeito "Com as máquinas que actualmente tem ao
seu serviço parafacilitorem o trabalho'1 Mas, l0O% "Considera que do saa actividade
resultam riscos para a sud smide oa segurança" (Item 2l do quadro n.o 38), e 96,7Yo
(item 22 do quadro n.o 38), dos cabouqueiros referem já terem tido um acidente com
24,2yo deles refeúem terem tido mais de 5 acidentes. Mas como é que se explica esta
contradição entre as "boast' e "razoáveist' condições de trabalho, a satisfação de
63,6yo dos trabalhadores "Com a quantidade e qualidade das meios protectores postos
à rua disposição" (iteml6 dos quadros n.o 44 -A-,44 -B-,45 -A-, 45 -B-,46 -A- e 46 -
B-), e o número de acidentes e de doenças profissionais (surdez sonotraumática) nesta
categoria profissional? Será que a avaliação das condições de segurança no emprego
feita pelos trúalhadores é uma avaliação baseada no "Os acidentes só acontccetn aos
outros"l "Aos anos que cá contam, já sou mestre dc obra feita.u' 'O que tun que
oaonteoer, aconteceró!"; "Dantes era muito pior"; "Já somu raÍos velhos.f"? Ou
será única e exclusivamerúe consequência da não utilização dos meios protectores pelos
trabalhadores colocados à disposição destes. E que l2,lyo e 42,4 %o (item 17 dos
quadros n.o 44 -A- e 44 -B-), dos cabouqueiros ttnuncatt e trraramentett utilim "Os
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meios protectores que existem rut empresa onde trabalha". E de acordo com o estudo de
«A surdez sonotraumática nos trabalhadores da indústria de mármores»r (Galego, M. J.;
1997) a percentagem dos trabalhadores (das três categorias profissionais) que não
usavaÍn os protectores contra o ruído por 'Eles não existirem tM empresds" era tdo
somente de 2Yo. Será só esta a causa, ou será só mais uma dentro muitas e nas quais se
poderá incluir a "Faalidade do destino,,l ov,,Os desígnios de Deus,,.

No que se refere aos maquinistas de corte e aos serradores a percentagem dos que
sofreram um acidente de trabalho é menor que a dos cabouqueiros (60,6Yo e 72,iYo
respectivamente) assim como é menor a percentagem (é uma consequência directa) dos
que sofreram mais de 5 acidentes ao longo da sua vida profissional (O,Oyo e 6,lYo) (itens
2l e 22 da caracterizaçdo social). As explicações para este facto são principalmente um
menor tempo de carreira profissional (grupos etários mais baixos), uma maior
consciencializaçáo dos perigos resultantes do trabalho que provavelmente abafará a zua
menor experiência "O seguro moneu de velho"l "Ainda sou muito nwo para cá
deixar a pele"l "Para o que me pagan ..," "Ainda tenho muito que gozari,; "Não
espero fa«r vida disto, toda a minha vida,, ,,Se eu nõo me poapo, quem é que me
poupa?", motivo pela qual 54,5yo (item 17 dos quadros n.o 45 -A-, 45 -B-, 46 -A- e 46
-B-), dos trabalhadores das duas categorias profissionais utilizam ttsempre" "Os meios
protectores que existem na empresa onde trabalho". Estes valores estão de acordo com
os do item 15 dos quadros n.o 45 -A-,45 -B-,46 -A- e 46 -B.-, em que 57,6yo dos
maquinistas de corte e 69,7%o dos serradores estão "muito'r satisfeitos 'Com a
quantidade e qualidde dos meios protectores postos à sua disposição". 84,9Yo dos
serradores e87,9Yo dos maquinistas de corte acha (item 19 dos quadros n.o 39 e 40),
"boastt ou ttrazoáyeistt as "Condições de trabalho onde exerce a saa actividade". Por
oúro lado (quadro n3 49 -A-), somente27,3Yo dos maquinistas de corte se encontra
"muito" ou "bastanterr satisfeito com a segurança NO emprego contra 67,7Yo qve
não se encontram "nada" ou t'pouco" satisfeitos com a segurança NO emprego. No
que se refere aos serradores 45,4Yo enconfiaÍn-se "muito" ou rtbastanúett satisfeitos e
39,lyo encontra-se "nada" ou "pouco" satisfeito (quadro n.o 50 -A-).

10.4. Necessidades sociais

O homern, na sua qualidade de trabalhador, é também membro de grupos forrrais e
informais, e o tabalho fornece oportunidades de se encontrar novas pessoas e de se
fazet novos amigos. De facto, muitos dos trabalhadores gastam mais tempo
interactuando com os seus compaúeiros de trabalho do que com a própriafanúlia,',Ele
é um valdevino, nunca está ut co.sa"; "Se o qaer encontrar procure-o no café ou no
clube'; "soi de noite dc manhã e entra em cosa já de noiÍe"; ,,stí o vejo nà hora de
aor?ta", o que poderá ser uma explicação paÍa o "espírito de colmeia" que reina entre os
trabalhadores da indústria de mármores, principalmente entre aqueles que trúalham na
mesma empresa.

observando-se o item tr dos quadros n3 47,48 -A-, 49 -A- e 50 -A-, verifica-se que a
integração e aceitação do e no grupo de trabalho varia entre o *bastanter e o "muito"
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em 8l,9yo dos cabouqueiros, 78,87o_ n9s maquinistas de corte (das três categorias
profissionais é a mais isolada) e de 87,gyo nos serradores. É de ràalçar que nas três
categorias profissionais neúum trabalhador (0,0Yo) se apresenta t'nada,, satisfeito com
a integração e aceitação no trabalho,

Sabendo-se que a saÍisfação representada pelo status social rÉo dizsomente respeito às
pessoas com quem se interacfua dentro do contexto do trabalho, mas tambénr, com
outras pessoa§ da comunidade, verifica-se que existe ,rnu prrí.ita integração dos
trabalhadores da indústria de mármores tanto na comunidade em que estãã inseridos
assim como nas famílias de que fazemparte. Observando-se o item'lo Aã luestionariode caracteitação social verifica-se q,ré a pergunta 'Como considera o seu arnbiente
familidr?" 84,8yo dos maquinistas de corte õ dos serradores o considera ,,bom,, 

e
somente os cabouqueiros (á passaria a fase das paixões?) não apresentam valores
similares aos das anteriores categorias profissionais pois 3g,4yo 

"o^id.ru-o 
rbomr e

48,5yo considera-o ttassim, assimtt. Mas as palawas ,bomtt e ,rassim, assimr,,
significarão a mesma coisa para o grupo etário aos SO anos e para o de 30? ,,A velha é a
yyaha melhor comp.arrhia'-'; 

-"Ltú 
nofundo, u velha tem raúo na maiorta das vezes,,;

"Se ndo fosse a velhota lá de cosa, qaem é que tomnrta conta de mim"; ,,Deixa-me
levar estes chocolaÍes, que é paru adocicar i bo"o à minha Marta"; "Á única coisa
que tenho certa' é a^minha patroa tá de cosa,,; ,,porque é que o ár"t", p""sa que
ainda aqai trabalho? É para ver se amealho algum íi"narlino para 

"u'u 
o minha

velhota ter-mos um2..reforma escapatória". u"com qaem desabafo, senõo, cam a
minha companheira?,,.

\o que respeita à sua integração na comunidade em que estão inseridos ela pode-se
observar pelo item 8 dos quadros n.o 44 -A-,44 -B-,45 -A-, q5 -B-,46 -A- e 46-8_, em
qve 97,UYo dos cabouqueiros, 81,8o/o dos serradores e 93,9Yo dos maquinistas de corte
diz "a verdaderf "Quando lhe perguntam qual a sua profissão, (...),,. ior outo lado, -
item 13. dos quadros n: M -i-, ú -B-,45 -A-, 45 -B-,46 -A- e 46 -B-,75,7yo dos
maquinistas de corte, 66,7yo dos serradores e 66,7Yo dos cabouqueiros costumamttalgumas vezes* e 'tmuitas ygestt "Falar com outras pessoas, toà ao seu local detrabalho". "Estor calado, só quando morrer,,l ,,Deixcti-mc Íoúr que lá em cosa só
.fala a minha Maria" "Beber utn copo e um copo de cavaquara jaz porte da nossatradiçdo"; "como é que a gente üz mar d,atguéln se não nos juníormís parafala/,;uNem eu vivia sem a 

-minha paniünha-de cafias n^ i*, de seínona,,; ,se
trabolham(N no útro toda a sentana precisam(N de nos üstrair nosfins de semona,,l
"Nos comes e bebes : -!y" se fazim os omigosr; uSe não falo-com atguém frcoembuchado!", "calado? Só quando morrer.". No iiem 14 dos luadro s n.o ú _A_,44 _
B-,45 'A',45 -B-,46 -A- e 46 -B-, em que se pergunta "se fora do local de trabalho,
se, se encontra coyt glgam amigo que seia seu colega ãe profissão?,, g7,9yo dos
cabouqueiros, g3,gYo dos serradores e 78,8Yo dos maquiiistas de corte *Encontram-se
com outros trabalhadores de outras pedreiras". "iá nos conhecqttos Doutor desde
que eram-mos assim..."i "Lembras-te de qaando trabathámos noquele púrão?r,; ,o
que nós padecemos naquela época!"; "Giattdes bebedeiras já apànhei-"* ^ meas
camaÍo.dos".
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Por ultimo, a escala de aceitação social (item IV -b- dos quadros n.o 4'1,4g -B-, 49 -B- e
50 -B-), diz-nos que se verifica uma grande aceitação social quer dos serradores (ls,Zyo
encontra-se "insatisfeitorr contra 78,9o/o que se encontra 'fsatisfeito"), quer dos
cabouqueiros Q.l,2yo encontra-se "insatisfeiúo" contra 72,7Yo que ie encontra
'fsatisfeito") e ainda dos maquinistas de corte (l2,1Yo encontra-se "insatisfeitofr contra
78,9yo que se encontra "satisfeito")

10.5. Auto estima

Um trabalho é valorizante quando realça a imagem que se tem de si próprio "nic et
nunc", mas também da imagem que se tem paÍa o futuro do seu lugar na sociedade
(Sorrentino, R.M.; Higgins, E.T.; 1986). Ora a auto estima é um processo avaliativo que
o indivíduo estabelece aceÍca das suas qualidades e desempeúo (Serrq A.V.; 19g6)

Aos se usar uma escala de auto conceito teve-se em conta, que os termos de auto
conceito ou auto estima interligam-se, a distância entre os dois não é clara
conceptualmente e que empiricamente não foi demonstrada qualquer distância
(Fleming, J.S.; Courtney, B.E.; 1984).

Tendo presente a escala de auto estima (item rv -A- dos quadros n.o 47,4g -B-, 49 -B- e
50 -B-), observa-se que 9O,l%o dos cabouqueiros, 84,8yo dos maquinistas de corte e
84,4yo dos serradores tem uma imagem "positivâtt da sua auto estima enquanto que
somente g,lyo,l2,lo/o e lL,lYo respectivamente tem uma percepção ttnegativa" da sua
auto estima.

Em relação à autonomia do trabalho e às suas diferentes dimensões ela é reduzida como
se pode observar nos quadros n.o 41, 42 e 43. Em relação propriamente ao trabalho, e ao
contrário do que e poderia esperar (item26 dos quadros n.o 44 -A-,44 -B-, 45 -A-, 45 -
B-,46 -A- e 46 -B-), tendo em conta a imagem que nos e transmitida ao se observar as
diferentes componentes da indústria de mármores 84,8Yo dos maquinistas de corte,
60,6%;0 dos serradores e 45,5Yo dos cabouqueiros não considera "nadat' "o seu trabalho
cansativo fisicamente". 'tDoutor, o trabalho com ass múquinas que há agora, íaz-se
com ama perna às costas. O pior é a chuva e o sol"; nEste trabotho comparado aorn o
da agriculnra é muito mais levet'1 "Se nãofosse o ruído, nõo me impartwa deficor
aqui a trabalhar paÍa sempre"l "Dantes quando tínhamos que asar a picarda era
muiio curtosor rna.s aorn os máquinos que há oítaotmente é muiío moisftúcil"; "Veja
como estdo os velhu e veja corno trabalham os novos pata ver a diferençn,,; ,,Agara
o trahalho leva-se com umaperna às costas,,,

Em relação ao item 27 dos quadros n.o 44 -A-,44 -B-, 45 -A-,45 -B-,46 -A- e 46 -B-,
45,5yo dos maquinistas de corte, 36,4yo dos serradores e 36,40Á dos cabouqueiros não
consideravam ttnadatt "o seu trabalho monótono?". pelo contrário 54,5yo dos
maquinistas de corte, 15,2%0 dos serradores e l2,lYo dos cabouqueiros consideravam-no
"muito'r monótono. sinal de cansaço, de resignação, de "deixa andar", de desalento,
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"Já sõo muitos onos disto"l "É sempre a mesma coisa!,,; ttlsto não convém nefr, ao
Menino resus"l "Já não tenho idode para andar por aqui, mas sim pora estot
reformado"; uo que é qae ea ondo oqui afazer? olhe Douto, à espua da reforma";
"Ando aqui há totttos an(N e ainda não passei da cqa torta't, seja por orrtra razÃo
qualquer 57,6yo dos cabouqueiros (item 28 dos quadros n.o M -A-, 44 -B-, 45 -A-, 45 -
B-, 46 -A- e 46 -B-), sentem-se t'muitott "triste no seu trabalho". Mas se a idade nos
cabouqueiros pode ser a causa mais importante para este serúimentq qual será a causa
paÍa que 42,4yo dos maquinistas de ro.t.. 45,i% dos serradores expresse os mesmos
sentimentos (item 28 dos quadros n,o 44 -A-,44 -B-,45 -A-,45 -B-,46 -A- e 46 -B-)?
Será a própria essência do trabalho com todas as virtudes e todos os defeitos, mais estes
que aqueles, como se pode observar nas escalas de autonomia? Serão estes motivos que
fazem com que (item l8 da carasteização social) 24,2o/o dos maquinistas de cortg
2l,2Yo dos serradores e 24,2Yo dos cabouqueiros queiram deixar a empresa? Ou será
porque "em relação à sua situação profissional como considera a swt evolução?" esÍa
se rfmantevett para 36,4yo dos cúouqueiros, 39,4o/o dos maquinistas de corte e 24,2%o
dos serradores (item 17 da carasterlzação social)? Ou por outra causa não expressa mas
sentida? t'Quetn me oofireu a carne qae me toa agota os oxsos!',; "NAo há melhmr,;
"Se eu íivesse continuodo a estudar, agota eru copaa, de estar n'outro ernprego
melhor!"; "Só cá anda quem não sabefa4er outra coisa!'.

10.6. Auto satisfação

Arealizaçáo profissional - satisfação proÍissional - (item V dos quadros n.o 4'1,48 -B-,
49 -B- e 50 -B-), verifica-se somente em 42,4Yo dos cúouqueiros, 30,30Á dos
maquinistas de corte e em 42,4yo dos serradores. Mas, a satisfagão profissional é
influenciada negativamente pela "nada" ou tttrloucatt satisfação financeira resultante do
trabalho (item Itr dos quadros n.o 47, 48 -A-, 49 -B- e 50 -A-). Esta insatisfação
financeira está bem patente na não existência de um único "muito" satisfeito
financeiramente em neúum trabalhador estudado (das três categorias profissionais).

93,9yo de cabouqueiros, 93,9yo dos maquinistas de corte e 87,9Yo de serradores
apresentam rtnadatt ou ttpoucatf satisfação financeira (item Itr do quadro i3 47).

"Quem é que estú contente cotn o que ganha?"; "Pora aquilo que os pedtas dão,
devíamos ganhar um poucochinho mais'\ 'Eles querem-no ganhu todon. nos

púrões sõo umos unhos de fome"l "Poúíwnos gonhar mois, em comparução corn o
trabalho quefarunosln; nY ' fundo, para o ciganito" .

Contudo, a satisfação do trabalho é um somatório das características individuais do
trabalhador (as quais vão influenciar naquilo a que acha ter direito a receber do
trabalho) e as condições detabalho (que o influenciam a perceber não só o que recebe
actualmente, mas também o que deverá receber) (Lawler, E.E.; 1983). Esta será talvez
uma das explicações paÍa o facto de que, embora a insatisfação financeira seja ger:al,
alguns trabalhadores da indústria de mármores sentirem-se realizados.
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11. Conclusão

Como se pode observar nos quadros n.o 51, 52, 53 e 54, o número de rabalhadores da
indústria de mánmores (à excepção dos maquinistas de corte), cujas necessidades não
estão satisfeitas vão aumentando à medida que se aproximam do topo, o que está de
acordo com a teoria de Maslow. Mesmo o seu aspecto hierarquizante, de que um nível
só pode ser satisfeito é üsível à excepção das necessidades de auto estima cujo grau de
satisfação é muito maior que as necessidades abaixo hierarquicamente (na globalidade
dos trúalhadores e nos cabouqueiros e serradores). Contudo, este facto pode ser
explicado com base na dimensão subjectiva introduzida por VROOM (1964) na
úordagem das necessidades humanas, em que a satisfação profissional resultaria do
facto das expectativas em relação ao trabalho serem satisfeitas, nomeadamente a
expectativa de alcançar uma determinada recompensa (Lucas, J.S.;1984).

No que refere aos maquinistas, a não satisfação das necessidades de segurança em
menor gÍau que a de nível superior, pode ser explicado pelos rezultados obtidos no
estudo da relação entre a satisfação e as características dos indivíduos, que mostram que
a satisfação resulta da interacção ente os indivíduos e o ambiente (Lawler, E.E.; 1995).
As investigações mostram também que os factores pessoais influenciam a satisfação,
basicamente porque estes influenciam a percepção dos indivíduos relativamerúe aos
outcomes que obtêm.

Por sua vez, o impacto das variáveis ligadas ao ambiente de trabalho está fortemente
relacionado com o desempenho (Modelo Oldham - Hackman). Estudos empíricos
mostram que as condições organizacionais influenciam também a satisfação NO
trúalho. De igual modo, as expectativas realistas (ou irrealistas) acerca do que o
trabalho pode oferecer produzem efeitos najob satisfation.
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Ai\EXO I
CARACTERTZAÇÃO SOCIAL

IDENTIFICAÇÃO

1-Nome 2-Residência

3-Localidade 4-Naturalidade

5-Concelho 6-Distrito

7-\dade étnica Branca ENegra EOutra
9-Estado civil : E Solteiro (isolado da família) E solteiro (a üver com a família) tr
casado comregisto E casado semregisto E separado E divorciado

l0-Habilitações literárias : E analfabeto E sabe ler e escrever EI 4u classe completa

E ciclo preparatório completo E P ano de escolaridade tr curso médio

SITUAÇÃO PROFISSIONAL

I l-Idade (em anos) em que começou a trabalhar 12- Antiguidade na empresa _
13- Profissão actual 14- Vínculo contratual : E efectivo E confiatado
a termo certo E outro

15- Regime de horário actual: tr diurno E nosturno E diurno e nocturno
alternadamente

l6-Modalidade de horário que pratica: E normal fixo tr flexível E porturnos

17-Em relação à sua situação profissional, como considera a sua evolução: tr
melhorou bastante E melhorou alguma coisa E piorou E manteve-se

l8-Expectativas profissionais para os próximos anos: E permanecer na mesma
função e na mesma secção até à reforma EI mudar de função E mudar de secção
Edeixar a empresa E outra. Qual ?

CONDIÇÔBS DE TRABALHO

19- Na sua opinião as condições de trabalho onde exerce a sua actividade são: El boas
E razoáveis E más E deficientes

20- Se respondeu "deficientes " ou "más" ,indique a que niveis:

Eqúpamentos de higiene e apoio no local de trabalho

Instalações de trabalho e utensílios, máquinas, etc.

Relações interpessoais com os colegas

Relações interpessoais com as chefias

Medidas de higiene, protecção e segurança

Formação

Outra. Qual ?

slm não

tr
tr
tr
tr
tr
tr

tr
tr
tr
tr
tr
tr



Manuel José Galego 142

21- Considera que da sua actividade profissional resultam riscos para a sua saúde ou
segurança: E não EI sim. Quais

22- lát sofreu algum acidente de trabalho nao slm,

SITUAÇÃO HABITACIONAL

23-Tipo de habitação : E moradia tr andar E quarto tr parte de casa E anexo

E barraca E outro. Qual ?

24-Numero de assoalhadas: @@@@@@@

25- Numero de residente: @@@@@@@

26-Regime de habitação : E própria tr hipotecada E alugada E social E otrtro

27-Estado de conservação : E bom tr médio E mau (com avarias) tr péssimo
(degradada, em ruínas)

28- Condições de habitação : Ecom infra estruturas de electricidade, átguacanalizada
e esgotos E sem as infra estruturas de electrici dade, áryta catnlizada e esgotos

SITUAÇÀO FAMILIAR

29- Números de elementos que compõem o núcleo familiar
30-Existe no seu núcleo familiar alguma patologia social: E não E sim. Qual ?

31- Como considera o seu ambiente familiar : E pacificolharmonioso E com
problemas pontuais de facil resolução E com problemas frequentes de dificil
resolução E muito diÍícil

srruAÇÃo socro-EcoNoMrcA
32-Indique os elementos que contribuem financeiramente

Parentesco profissão salário(liquido) Outras receitas Total
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33- Distribuição das despesas mensais fixas (último mês)

Rendimento familiar $ Total despesas mensais

$Capitação mensal

34-Equipamentos pessoais e domésticos que possui: tr T.v. a cor El üdeo tr fogão

E frigorifico E máq. de l. roupa tr máq. de l. louça E esquentador E telefone

E automóvel E outro. Qual ?

ESTADO DE SAUDE

35- Como considera o seu estado de saúde: E muito bom E bom E satisfatório

E com problemas. Quais? 36-Vigia regularmente
a zua saúde : E sim E não. Porquê?

37-E fumador : El sim E não

38- Em caso afirmativo, há quanto tempo fuma ? EI menos de 2 anos E de2 a 5 anos

El de 5 a l0 anos tr há mais de 10 anos

39- Que quantidade de cigarros fuma diariamente?

40- Na sua alimentaçáo difuia inclui o :

pequeno almoço : E sim E não -----Janche a meio da manhã : E sim El não

almoço:Esim Enão
jantw:Esim Enão

lanche a meio da tarde : E sim E não

4l-Caso não tome algumas das refeições atrás referidas ,indique o motivo : E falta
de tempo E ausência de apetite E outros

42-Indique o local onde almoça habitualmente : E em casa E no refeitório tr no
restaurante E outro. Qual

,l

43-Consome bebidas alcoolicas? E nunca E ocasionalmente E diariamente

44-Se consome ,quantos copos bebe por dia ? cervej a _vinho _ Bagaço _
oúra

$

habi-
tação

agIJâ gás e
electri
cidade

telefo-
ne

alimen
tação

saúde educa-

ção

trans-
portes

diver-
sos

total

$ $ $ $ $ s $ $ $ s

45- Gozautna ou mais semana de ferias fora da sua área de residência? E sim tr não
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profissão
que mais

AI\EXO II
QUESTIONARIO GERAL

1- Gosta da profissão que exerce?
L Nada 2 Pouco 3 Nem muito nem pouco

4 Bastante 5 Muito

2- Quando comêçou a trabalhar na sua
fê-Io porque êra a profissão de
gostava?

1 Sim 2 Nada

5- Se voltasse ao principio ê
outra profissão, conhecendo
como hoje conhece, voltava

3-Em caso afirmativo, doE aspêctos a seguir
referidos, ç$al foi aquele que maie o levou a
escolher a sua profissão?

L Trabalho bem pago 2 Segurança do emprego

3 Subsidios/Horas extraordinárias
5 Outro aspecto:_

4- Em ceso negativo, porç[uê razáo esco].heu então
esta profissão?

l- Não conseguiu outro emprego

2 Não conseguiu um emprego mais bem pago

3 Não conseguiu um emprego tão seguro

4 Não havia vaga nessa altura para outro tipo de trabalho.
5 Outra razão. QuaI?

mêsma profissão?
1 Sim

pudessê êscolhêr
a sua profissão
a escolhêr esta

3 Talvez2 Não

6- Em caso afirrnativo, dos aspêctos do seu
trabalho a seguir referidos, qual sêria o mais
importante para tomar êssa decisão?
1 Trabalho ao ar l-ivre 2 Segurança do emprego

3 Fácil adaptação ao trabalho
4 Outra razáo. Qual-?
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7- Em caso negativo, dos aspectos do seu
a seguir referidos, qual seria
importante para tomar essa decisão?

1 Trabalho cansati-vo 2 Trabalho triste
3 Trabal-ho ma1 pago

4 Outra razão. Quat?

8- Quando lhe perguntam qual é a sua profissão,
como é gue responde habitualmente?

L Díz a verdade

2 Valoriza a sua profissão antes de dizer qual é

3 Desvia a conversa
4 Depende da situação

trabaLho
o maiE

9- Os seus familiares
tem?

apreciam a profissão que

1 Não apreciam nada 2 Apreciam pouco

3 Apreciam muito

10- Àcha gue a sua profissão é respeitada pêIos
outros trabaLhadores da empresa?

1 Não respeitam nada 2 Respeitam pouco

3 Respeitam muito

11- Acha quê a sua profissão é respeitada
população onde está inserido?

1 Não respeitam nada 2 Respeit€rm pouco

3 Respeitam muito

pela

12- Como pensa que a sua profissão é aprêciada
pêIo público em geral pêlo púb1ico em geral.?

1 Não apreciam nada 2 Apreciam pouco 3 apreci-am muito

13- Fora do seu local de trabalho, costuma
com as outras pessoas ou contar-lhe
pormênor da sua profissão?

l- Nunca 2 Raramente

3 Algumas vezes 4 Muit,as vezes

falar
aIglun
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14- Fora do sêu loca1 de trabalho, encontra-se
com algum amigo gue seja colega de profissão?

1 Nenhum

2 Àpenas com colegas onde trabalha
3 Também com outros trabalhadores de outras pedreiras

15- Está satisfeito com as
actualmente tem ao sêu
facilitarêm o seu trabalho?

mãqur.naE
serwiço

que
Para

1 Nada 2 Pouco 3 Mui-to

16- Está satisfeito com a guantidade e a
gualidade dos meios protectores (por êxemplo
luvas, máscara, roupa protectora, etc.),
postos à sua disposição?

1 Nada 2 Pouco 3 Muito

17- Utiliza os meios protectores que êxistêÍn na
êrnpresa ondê trabalha?

l- Nunca 2 raramente 3 sempre

18- Toma habitualmente
nervos?

medicamentos para os

1 Sim 2 Não

19- Àcha que o sêu emprêgo êstá seguro, apêsar do
aparecimênto e expansão do tipo e da
gualidade das máquinas

l- Nada 2 Pouco 3 Muito

20-

2L-

22-

Acha-se bem pago, tendo em conta o trabalho
que desempenha?

1 Nada 2 Pouco 3 Muito

São importantes para o sêu rendimento
familiar as horas êxtraordinárias quê
realiza?

1 Nada 2 Pouco 3 Muito

ít importante para o seu rêndimênto familiar
podêr receber gratificaçôes dos trabalhos
extras ao seu emprego?

L Nada 2 Pouco 3 Muito
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23- Gosta de poder trabalhar ao ar livre?
1 Nada 2 Pouco 3 Muito

24- EsLâ satisfeito com a maneira como os sêus
encamêgados deixam que organize o seu
trabalho na secção pela çfual é responsável na
êmprêsa onde trabalha?

l- Nada 2 Pouco 3 Muito

25- Sente responsãt'ilidade directa pelo fruto do
seu trabalho?

1 Nada 2 Pouco 3 Muito

26- Considera
fisicamente?

3 Nada

o sêu trabalho cansativo

2 Pouco 1 Muito

27- Considera o seu trabalho monótono; é sêmpre a
mêsna coisa?

3 Nada 2 Um pouco 1 Muito

28- O seu trabalho torna-o triste?
3 Nada 2 Um pouco 1 Muito
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1- Acha que existe entreajuda e
cooperação entre os seus
colegias, no seu dia a dia?

2- Acha que pode ter verdadeiros
amigos (e não apenas colegas)
no local de trabal-ho?

3- Acha que as pessoas com quem
trabalha the dispensam afecto
e carinho?

AI\{EXO III

r48

Bastante MultoNada Pouco Nem
Muito

Nem
Pouco

4- Acha gue se
emprego o
compreenderá
repreenderá?

falhar no seu
seu chefe o

enãoo

5- Acha que se não souber fazer
alguma coisa do seu serviço o
seu chefe o orientará e ensi-
nará?
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3- Está satisfeito com
máquinas que possui para
execução do seu trabal_ho?

149

Bastante Muito

Anexo IV

Nada

as
a

Pôuco Nem
Muito

Nem
Pôuco

1- Acha que a sua profissão é uma
profissão de futuro apesar do
aumento do número e da
qualidade das máquinas

2- Àcha gue pode ser despedido?

4- Acha que a sua profissão, é
uma profissão sujeita a
acidentes ou doenças

5- Está satisfeito com a quanti_-
dade e a gualidade dos meios
protectores (Iuvas, máscaras,
etc. ) postos à sua disposição?

6- Àcha suficj-entes os primeiros
socorros colocados ao seu dis-
pôr em caso de acidente?

7- Está satisfeito com os servi-
ços médicos e de saúde ocupa-
cional de gue a empresa
dispõe?
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Bastante Muito

Anexo Y

Nada Pouco Nem
Multo

Nem
Pouco

1- Acha-se satisfeito com o seu
saIário?

2- Qs aumentos sal-ariais têm cor-
respondido aos seus desejos?

3- No seu caso concreto, sente-se
satisfeito, em matéria de
dinheiro, com a forma como as
coisas lhe têm corrido no
t,raba]-ho?

4- Sente-se
como se

magoado pelo modo
têm dado as promoçôes

na empresa?

5- Acha que está bem pago, tendo
em conta a quantidade de
trabalho que executa?

6- Àcha que está relativamente
bem pago, em comparação com as
demai-s categorias, de
qualidade igual à sua?

7- Acha gue o seu ordenado está
de acordo com a qualidade de
trabalho que executa?

8- Acha que o saIário que lhe pa-
çram é compatíve1 com a vida
que gostaria de levar?
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Anexo YI

Sei gue sou uma pessoa simpática
Costumo ser franco a exprimir as
rn-inhas opi-niões
Tenho por hábito desistir das
rninhas tarefas quando encontro
dificuldades
No contacto com os outros costu-
mo ser um individuo fal-ador
Costumo ser rápido na execução
das tarefas que tenho para fazer
Considero-me tol-erante para coÍl
as outras pessoas
Sou capaz de assumir uma respon-
sabilidade até ao fim, mesmo que
isso me traga conseguências de-
sagradáveis
De modo geral tenho por hábito
enfrentar e resolver os meus
problemas
Sou uma pessoa usual-mente bem
aceite pelos outros
Quando tenho uma ideia que me
parece válida gosto de a pôr em
prática
Tenho por hábito ser persistente
na resol-ução das rrulnhas dificul--
dades
Não sej- porquê, a maj-oria das
pessoas embirra comigo
Quando me interrogam sobre ques-
tões importantes conto sempre a
verdade
Considero-me competente naquilo
que faço
Sou uma pessoa gue gosta muitc
de fazer o gue the apetece
A minha maneira de ser l-eva a

sentir-me na vida com um razoá-
vel bem estar
Considero-me uma pessoa agradá-
ve1 no contacto com os outros
Quando tenho um problema que m€
aflige não o consigo resolver
sem o auxílio dos outros
Gosto sempre de me sair bem nas
coisas que faço
Encontro sempre energia para
vencer as minhas dificul-dades

1

2

3-

4-

5-

6-

7-

8-

9-

10-

1L-

72-

13-

L4-

1_5-

1,6-

L7-

18-

19-

20-

Concordo Concordo Concordo Concordo
pouco moderada mui-to muitlssi

mente morfTr
Não

conco rdo

l--

t-

f
l--

T

r
r
l-

r
r
r
T

t-

T

r
t-

T

r

T
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T

r
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t-

t-

t-

T
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f
r
f
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Anexo VII

152

trabaLho

o trabalhador pode influenciar a determinação
risco ou cadência de trabalho

O trabalhador pode influenciar
temporaf do trabalho

O trabal-hador está sujeito a inst.ruçÕes precis
quanto ao modo de execução do trabalho

A cadência ou ritmo de trabalho é inteiramente
máguina ou do sistema automatizado

Ã programação das pausas de trabalho é da
responsabilidadê da hierarquj-a ou dos
funclonais

O trabalhador tem a possibilidade de participar
controlo de produção (guantidade de
produzido)

O trabaLhador tem a possibilidade de participar
controlo dê gualidade

O trabal,hador pode inÍfuenciar a escolha do
supervisor

O trabalhador pode influenciar a escolha do
chefe de equipa

O L.rabalhador pode influenciar a êscolha do
membros do seu grupo ou equipa de trabalho

qualidade é hierárqulco ou

O supervisor é imposto pela hierarguia

O chefe de equipa é nomeado pefa hierarquia

.4, composição do grupo ou equipa de t.rabalho
decidida pela hierarguia

?- o trabalhador não pode interferir no p]-aneamen
das fér-ias

8- O trabalhador tem fIêxibilidade de horário
trabalho

9- Neste posto de trabalho o conteúdo das tarefas
varj,ado, diversificado e suficientemente exigente

o trabalhador tem possibi-lidade de aprênder
continuar a aprender

A programaÇão das férias não tem erl conta as c
veDiências pessoais e/ou fam.i1ia.res do trabalhador

o horário de trabâlho é riqido

3- O trabalho é rêpetitivo e monótono

4- O trabalho é pouco ou nada qualificado

selvaço

o tr r

IN
servJ.ç

rêsp

o planemento

a o.rqan

da estr.ita
ou dos

de produÇão é
da hierarquia

O controlo
sabilidade
funcionais

O controlo de
pecializado

Nunca Sêmpre

1

1 3 4

1 2 3 4

2 1

3 2

3 ? 1

2 3 4

1 2 3 4

I 3 4

L 3 4

L 3 4

3 2 1

1

2 1

2 L

3 2

4 3 2

1 2 3 4

t- 2 3 4

1 3

3

3

Algumas
vezes

Multas
ve zes

rscoreí gLobal _
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1- O meu emprego é como um
passatempo para nr-Lm

2- O meu emprego é tão inte-
ressante que serve para
me distrair

3- O meus colegas estão mais
interessados no trabalho
do gue eu

4- Eu considero o meu empre-
go desagradável

5- Eu gosto mais do meu tra-
balho do que dos tempos
livres

6- Eu sinto-me frequentemen-
te aborrecido com o meu
trabalho

7- Eu sinto-me completamente
satisfeito com o meu tra-
balho

8- Eu vou contrariado a
maioria das vezes para o
meu emprego

9- Eu estou satisfeito com o
meu emprego até este
momento

10-Eu sinto que o meu
trabalho não é tão inte-
ressante como os outros;
se pudesse deixa-l-o-ia

11- Eu definitivamente des-
gosto do meu emprego

1-2- Eu sinto que sou mais fe-
liz no emprego que outros
trabalhadores

13-Muitos dias eu entusias-
mo-me com o meu trabalho

14- Os dias de trabalho pare-
cem não ter fim

L5- Eu gosto muito mais do
meu trabalho do que a
maioria do meus colegas

l-6-O meu trabalho é bastante
desinteressante

l-7- Eu encontro verdadeira
alegria no meu trabalho

l-8- Eu sinto-me desiludído
por ter escol-hido esta
profissão

Anexo YIII
Concordo Concordo

totalmente não
totalment.e

Não tenho
opini ão

153

Discordo Discordo
não totalmente

totalmente
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Resútado da escala para medir a autonomia ro gu[alho

Serradores

Âvaliadores Serrador Engenheiro/
Tecnico de
higiene e
segurdnF

Patrão/

Encarregado

Obsenrador
exterior à
profissâo

uEun

Média

Itens

1-O trabalhador pode
influenciar o
planeamento do trabalho

1
I I 1 I I

2-O txabalhador pode
influenciar a
deterruinação do risco
ou cadência de trabalho

2
2

2 I I l16

3-O trabalhador pode
Ínfluenciar a
organização temporal do
trabalho

1
I I 1 I 1

4-O trabalhador está
sujeito a instruções
precisas guanto ao modo
de execuÇão do trabalho

I I I I 1 1

5-A cadência ou ritmo
de trabalho é
inteirarnente da máquina
ou do sistema
automati-zado

I I
1 I I 1

6-A programação das
pausas de trabalho é da
inteira
responsabilidade da
hlerarquia ou dos
serviços funcionais

1
I I 1 I 1

7-O trabalhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de produção ( quantidade
de trabalho produzido)

I I I 1 1 1

8-O trabalhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de cÍualidade

3
3

3 2 3 2r8

9-o trabaLhador pode
influenciar a escolha
do seu supervisor

t
1

1 I I 1

10-O trabalhador pode
influenciar a escolha
do seu chefe de ecru-ipa

I 1 I I I 1

11-O trabalhador pode
influenciar a escolha
dos membros do seu
grupo ou equlpa de
tra-ba1ho

1
I I I I 1
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12-O controlo de
produção é da estrita
responsabilidade da
hierarquia ou dos
serviços funcionaj-s

I I
1 I I 1

13-O controlo de
gualidade é hierárquico
ou especializado

4
4

4 4 3 318

14-O supervisor é
imposto pela hierarquia

I I
1 I I I

15-O chefe de equipa é
nomeado pela hierarcruia

I I
1 I I 1

16-A composi-ção do
grupo ou equipa de
trabalho é decidida
pela hierarcruia

1
I I 1 I I

17-O trabalhador não
pode interferir no
planeamento das férias

I I
2 I I t2

18-o trabalhador tem
flexi-bilidade de
horário de trabalho

I I I I I 1

19-Neste posto de
tra-balho o conteúdo das
tarefas é variado,
diversificado e
suficientemente
exigente

1
I I I I 1

20-O trabalhador tem
possibilidade de
aprender e continuar a
aprender

I 1 I I 1 1

2L-programaçâo das
féri-as não têm em conta
as conveniênci-as
pessoais e/ou
farailiares do
tra.balhador

I 1 I I I 1

22-O horárlo de
trabalho é rlqido

I
I

1 I I 1

23-O trabalho é
repetitívo e monótono

I 1 I 1 1

24-O trabalho é pouco
ou nada qualificado

1
1

I I I 1
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Resultado da escala para medir a autonomia no fiabalho

tas de corte

Avaliadores

Itens

Maryimsa
de coÍe

Engenheiro/
Técnico de
higiene e
§egurança

Patãol

Encarregado

Observador
exterior à
profissão Eu'

Média

1-O trabalhador pode
influenciar o
planeamento do trabalho

I 1
1 I I I

2-O trabalhador pode
influenci-ar a
detenn:lnaçâo do risco
ou cadência de trabalho

1
I

1 I I 1

3-o trabalhador pode
influenciar a
organizaçâo temporal do
trabalho

I I I 1 t 1

4-O trabalhador está
sujeito a instruções
precj-sas quanto ao modo
de execuÇão do trabalho

I 1 I I I 1

5-A cadência ou ritmo
de trabalho é
inteiramente da máguina
ou do si-stema
automatizado

1
1 I I 1 1

6-À programaçâo das
pausas de trabalho é da
inteira
responsabilidade da
hierarguia ou dos
serviÇos fr:ncj-onais

1
I

1 I I 1

7-O trabalhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de produção (quantidade
de trabalho produzldo)

1
I

1 I I 1

8-O trabalhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de qualidade

2
2

2 3 3 2A

9-O trabalhador pode
influenciar a escolha
do seu supervisor

I I
1 I I I

10-O trabalhador pode
influenciar a escolha
do seu chefe de egui-pa

I 1 I I I
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1L-O trabalhador pode
influenci.ar a escolha
dos membros do seu
grupo ou equipa de
trabalho

I 1
1 I I I

l-2-O controLo de
produção é da estrj-ta
responsabilidade da
hierarquia ou dos
serviÇos funcionais

1
1

I I I 1

L3-O controlo de
gualidade é hierárquico
ou especializado

I 1 I I I 1

14-O supervisor é
imposto pela hierarcÍuia

1
I I I 1

15-O chefe de equipa é
nomeado pela hierarguia

I I I 1 I 1

1-6-À composição do
grupo ou eguipa de
trabalho é decidida
pela hierarquia

I 1
1 I I I

L7-O trabalhador não
pode interferir no
planeamênto das férlas

2
2

2 2 2 2

18-O trabalhador tem
flexibilidade de
horário de trabalho

1
I I I I 1

19-Neste posto de
trabalho o conteúdo das
tarefas é variado,
diversificado e
suficientemente
exigente

I I I I I 1

20-O trabalhador tesr
possibilidade de
aprender e continuar a
aprender

1
I

1 I I 1

21-programação das
férlas não tesr em conta
as conveniências
pessoais e/ou
familiares do
trabalhador

I 2
2 I I 1A

22-O horáxio de
trabalho é riqido

I I
I I I 1

23-O trabalho é
repetitivo e monótono

I I
I I I 1

24-O txabalho é pouco
ou nada gualificado

I 1 I I I I
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Resultado da escala para medir a autonomia no trabalho

Avaliadores

Itens

cabouqueiro Engmheiro/
Tecnico de
higiene e
§egurança

Patrão/

Encarregado

Observador
exterior à
profissâo

uEu' Média

1-O tra.balhador pode
influenciar o
planeamento do trabalho

1
I I I I 1

2-O trabalhador pode
influenciar a
determj-nação do risco
ou cadência de trabalho

2
2

2 2 2 2

3-O trabalhador pode
influenci-ar a
organização temporal do
trabalho

2
I I I I t2

4-O trabalhador está
sujeito a instruçôes
precisas quanto ao modo
de execução do trabalho

3
2

2 2 I 2

5-A cadência ou ritmo
de trabalho é
inteiramente da máguina
ou do sistema
automatizado

3
3

3 3 3 3

6-A programação das
pausas de trabalho é da
inteira
responsabilidade da
hierarguía ou dos
serviços funcionais

I I I I I 1

7-O trabalhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de produção (quantidade
de trabalho produzido)

2
2

2 2 2 2

8-O tra.balhador tem a
possibilidade de
participar no controlo
de qualidade

2
2

2 1 I l16

9-O trabalhador pode
influenciar a escolha
do seu supervisorL

1
I I I I 1

10-O trabalhador pode
influenciar a escolha
do seu chefe de equipa

1
1

I I I 1

11-O trabalhador pode
influenciar a escolha
dos membros do seu
gtrupo ou equipa de
trabalho

1
1

2 I I 12
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12-O controlo de
produÇão é da estrlta
responsabilidade da
hierarguia ou dos
serviços frrncionais

I I I I I 1

13-O controlo de
qualidade é hierárguico
ou especializado

2
I

2 I I l14

L4-0 supervisor é
imposto pela hierarguia

1
I

1 1 I I

15-O chefe de equipa é
nomeado pela hierarguia

1
I

1 I 1 1

16-A composição do
grupo ou eguipa de
trabalho é decidida
pela hi-erarquia

1
1

2 I I t2

17-O trabalhador não
pode interferir no
planeamento das férias

I I I I I 1

18-O trabalhador tem
flexibilidade de
horário de trabalho

1
1

1 I 1 I

19-Neste posto de
trabalho o conteúdo das
tarêfas é variado,
diversificado e
suficiêntêmênte
exigente

2
2

2 I 1 l16

20-O trabalhador tem
possibilidade de
aprender e continuar a
aprender

I I I I I 1

21-programação das
férias não ten em conta
as conveniências
pessoais e/ou
famillares do
trabalhador

2
1

2 I I rA

22-O hoxáxio de
trabalho é rigido

I I
I I I 1

23-O trabalho é
repetJ-tivo e monótono

I I
I I I I

24-O Exabalho é pouco
ou nada qualificado

3
I

2 I I t§



Manuel José Galego Quadro N.o Resultados (soma/valores absolutos) das escalas de satisfação dos trabalhadores das mármores (l)

Cabouqueiros

1 2 J 4 5 6 7 8 9 10 11 t2 13 I4 l5 L6 t7 t8 19 20 2l

r)
Escala de
segurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2

8 9 7 9 9 -t 6 7 9 5 6 8 9 8 8 8 3 6 9 9 9

b)
"Segurança

DO
emprego"

3+4+5+6+7

l3 t4 t6 15 15 18 t4 T6 t4 15 7 t4 19 16 l8 t5 15 l8 18 L6 l5

DEscala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo Itr)

18 1l l8 2A 18 t7 t7 22 13 18 t7 15 20 16 l5 t8 L6 19 20 19 l8

u) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

20 11 23 t9 L7 t4 l1 t4 t9 18 2l 20 27 20 L7 l8 15 22 13 24 t7

rv)
Inventário

clínico
(Anexo VI)

a) Aüo
estima

1+........+20
7t 84 73 70 68 80 58 86 63 49 66 6L 52 73 68 70 67 75 83 66 70

b)
AceitaÉo

social
1+4+9+16+

17

18 L6 2l 16 15 2t t2 22 t6 t4 t4 t3 13 t7 18 l9 19 T6 20 L6 L7

v)
Escala satisfação do

trabalho
(Anexo VII!

52 66 60 62 64 48 52 53 69 40 45 43 44 51 5l 6l 46 65 64 76 43



Cabouqueiros Estatística

22 23 24 25 26 27 28 29 30 3t 32 33 vmo vMo média mediana moda dp

r)
Escala de
segurança
(Anexo IV)

a)

"Segurança
DE

emprego"
l+2

9 6 7 8 7 7 4 9 9 9 6 8 3 9 7r48 8,00 9 1,60

b)
"Segurança

DO
emprego'

3+4+5+6+7

L4 t2 16 16 t2 15 10 8 13 13 l3 11 7 19 14136 15,00 15 2;t3

IlEscala de integração e

aceitação no trabalho
(Anexo III)

17 t7 20 17 l8 t9 t7 l5 15 18 t6 22 13 22 17,73 18,00 18 2r04

m) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

l8 T4 15 19 L7 t4 19 l5 T7 t2 15 L4 11 27 17,24 l7,oo t4 3J3

rD
Inventário
clínico
(Anexo VI)

a) Aúo
estima
l+........+20

69 73 81 82 81 79 7l 64 66 62 68 69 49 E6 69r42 69,00 66 E169

b)
Aceitação
social
l+4+9+16+
t7

l8 l6 l9 2t 20 20 15 18 l3 13 18 t9 12 22 fi,A9 t7§o 16 2Je

v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo VII|

63 53 56 53 59 5l 31 39 39 61 44 62 31 76 s3§2 53,00 51 10'3

Manuel José Galego Quadro N.o Resultados (soma/valores absolutos) das escalas de satisfação dos trabalhadores das mármores (2)

vmo= valor mínimo obsenrado -::- vMo= valor Máximo observado ---- dp= dewio padrão



Manuel José Galego N.o Resultados absolutos das escalas de satisfação dos trabalhadores das mármores
Maquinistas de corte

I 2 J 4 5 6 7 8 9 l0 11 t2 13 t4 15 16 t7 l8 19 20 2t

a)
'Segurança

DE
emprego"

l+2

7 9 8 2 5 8 4 9 7 6 7 6 7 6 6 7 9 6 3 3 5D
Escala de
segurança
(Anexo IV) b)

"Segurança
DO

emprego"
3+4+5+6+7

t7 20 t4 t9 11 22 t6 t4 t2 13 l1 11 L4 t4 13 l3 15 9 8 16 l6

DEscala de integração e

aceitaçáo no trabalho
(Anexo III)

15 2T 15 t9 20 19 t6 18 16 19 t4 2T 18 l9 T7 t9 19 19 t5 18 25

Itr) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

20 24 15 11 15 25 ll 2I 10 t7 12 22 L7 22 9 t6 t2 T2 I 17 20

a) Aúo
estima
1+........+20

68 79 73 69 58 67 89 59 88 76 82 59 67 59 96 79 70 74 88 79 9l
rv)
Inventário
clínico
(Anexo VI) b)

Aceihção
social
l+4+9+16+
t7

13 20 t4 17 17 15 22 19 2t l9 2l l5 18 14 24 L7 t6 15 20 t7 2t

V)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo MII)

66 37 58 51 49 68 50 52 28 65 48 62 54 52 4t 47 51 51 44 18 39



Maquinistas de corte Estatística

22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 vmo vMo média mediana moda dp

a)
'Segurança

DE
emprego"

l+2

7 5 5 6 10 6 6 7 6 8 2 3 2 10 s97 6,00 6 2,04r)

Escala de
§egurança
(Anexo IV) b)

"Segurança
DO

emprego"
3+4+5+6+7

7 13 15 t4 2t 9 t4 t2 T6 13 5 11 t 22 13§8 r4roo t4 3r73

I[)Escala de integração e

aceitação no fabalho
(Anexo III)

15 14 t7 18 24 18 t2 17 17 t7 2l 19 t2 25 t79t 18,00 18 2r74

m) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

T2 8 20 19 25 t4 l0 24 12 l5 8 13 I 25 15,64 15,00 t2 5r31

a) Auto
estima

L+........+20
74 60 87 85 78 90 83 76 80 83 86 69 5E 96 76,39 7t,00 59 10§r

rV)
Inventário

clínico
(Anexo VI) b)

Aceitaçâo
social

l+4+9+16+
L7

t7 t7 t9 231 20 22 T6 T7 20 20 20 13 13 24 18,09 lt,oo t7 2§2

v)
Escala satisfação do

trabalho
(Anexo MII)

45 46 72 45 59 47 47 63 50 67 50 59 18 72 s094 50,00 47 tt36

Muuel Joú Galego Quadro N." Rerultrdor (vslorcs rbrolutor) dar ercalrr dc ratirfaçío dot lrabelhadorer dar mlrmorcc (2)

vmo= valormlnimo ------- vMo= valor lMáximo observado -.-..- dp dewio padrão



Manuel José Galego Quadro N.o Resultados (soma/valores absolutos) das escalas de satisfação dos trabalhadores das mármores (1)

Serradores

1 2 J 4 5 6 7 8 9 10 l1 L2 t3 t4 l5 t6 t7 18 19 20 2L

D
Escala de

§egurança
(Anexo IV)

a)
"Segurança

DE
emprego"

l+2

8 5 9 8 7 l0 7 9 6 6 7 9 8 9 l0 6 6 6 5 8 6

b)
tr Segurança

DO
emprego'

3+4+5+6+7

15 t7 10 t4 16 18 11 15 t2 18 l6 22 20 13 2t 18 2T 15 9 13 l5

DEscala de integração e

aceitação no frabalho
(Anexo III)

20 20 12 t7 19 23 19 20 t7 2l 20 2l 25 20 20 L6 20 L6 18 L7 t6

m) Escala de satisfação
financeira
(Anexo V)

17 t4 l1 18 L7 t9 t2 11 t2 t2 t2 32 28 I8 26 l7 19 L9 8 L4 20

rV)
Inventánio

clínico
(Anexo VI)

a) Auto
estima

1+........+20
79 85 77 57 69 70 74 7l 78 83 79 84 59 95 79 8l 78 59 74 60 59

b)
AceiUção

social
1+4+9+16+

t7

19 19 18 10 15 t7 t7 t6 15 24 2l 2t t7 24 l9 18 2t 13 18 L6 l3

v)
Escala satisfação do

trabalho
(Anexo Mtr)

40 57 54 56 63 65 58 43 30 52 54 77 60 65 62 62 47 52 53 52 48



Manuel José Galego Quadro N.o Resultados (valores absolutos) das escalas de satisfação dos trabalhadores das mármores (2) *=ffi
Serradores Estatística

22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 vmo vMo média mediana moda dp

a)
"Seguranp

DE
emprego'

I+2

8 7 9 7 7 8 6 7 10 10 I 6 3 10 739 7,ü) 6 1,68D
Escala de
segurança
(Anexo IV) b)

"Segurança
DO

emprego"
3+4+5+6+7

15 10 11 9 l8 15 t2 T6 23 19 18 t4 9 23 15r42 15,00 15 3J7

gEscala de integração e

acertaçáo no trabalho
(Anexom-5itens-)

20 17 19 t2 12 25 18§s 19,00 20 3r03t7 15 T6 t4 23 2t 23 l8

ttr) Escala de satisfação
financeira
(AnexoV-8itens-)

r7,oo 122t L4 16 13 l8 18 T6 23 30 26 16 l9 32 16,67 s§8

a) Aúo
estima
1+........+20

70 79 7l 88 80 68 57 73 77 70 7r 85 s7 95 739r 74,40 79 9r49
ry)
Inventário
clínico
(Anexo VI) b)

Aceitação
social
l+4+9+16+
17

l8 20 18 23 20 20 t4 16 t7 16 T4 2T 10 24 17,82 18,00 18 3r22

v)
Escala satisfação do
trabalho
(Anexo VII!

53 27 52 42 45 50 51 70 68 58 56 M 27 77 s3§8 53,00 52 10§3

vmo= observado ---* vMo= valor Máximo observado -..-- dn desrio padrão


